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CONCURSO - Durante a Semana das Co

municações a Cotesc lançou o concurso

"Prêmio Comunicações", destinado a estu

dantes de nível médio e universitário. O pra
zo para a entrega dos trabalhos vai se esten

der até o próximo dia trinta. O prêmio será
de Cr $ 1.500,0'0 para o primeiro colocado,
Cr$ 500,00 para o segundo. Para os de nível
universitário o prêmio será de Cr$ 3.000,00
para o primeiro 'e Cr$ 1.000,00 para o se-

gundo. '

'->ft�,·A .�
TEMPO- - Frente fri:a: em curso. Pressão
atmosférica média: 1007,8 milibares. Tem
peratura média 'do dia: 24 graus centígrados.
Umidade relativa: 94,6 por cento. Estado
médio do céu: cumulus stratus de claro a

encoberto. Estado médio .do tempo: estável.
Previsão: A. Seixas Netto.

'
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,Da Costa:' Eu' vou ·tirar de
r

cabe<:a os chutes do' Lica
Dificilmente João

Carlos terá condição
para o jogo de

.arnanhã, Por isto,
Miraglia deu

instruções especiais
à Toninho na

preleção de ontem,
com Vistas à

partida contra o

Figueirense, que
Paulo Henrique
considera igual a

, qualquer outra.

r---------------------.--.

TlâoMarino é da mesma opinião que Jorge
Ferreira sobre a maneira pela qual
'o Fiqueirense poderá chegar ao

gol do Avaí. Tanto o jogador como o
,

técn ico dizem que o grande fu ro da
defesa avaiana está no meio da área,
ande rogam Paulo Henrique e Vilela.
Para Jorge Ferreira, seu time deverá
vencer de dois a zero, com um gol

contra de Paulo Henrique.
Já Da Costa, que tem sua escalação
garantida para amanhã, responde

às palavras de Lica, segundo 'as
quais daria um petardo de fora da

área que fu raria o peito do
goleiro, dizendo que

tirará de cabeça
os chutes do ataçante. Tudo isto

,

acontecia na noite de ontem na

concentração-de Canasvieiras, onde
,

o ambiente era tranquilo e

descontraído, com Caco cantando/
serenatas ao som afinado do violão

que Luiz Everton tocava,
O major Ortiga, que reassum iu a

presidência do clube,
animavaos jogadores (Pág. 16).

Paulo Henrique diz que i!
.

-

uma p.àrtida igual às outras
João Carlos continua sendo o grande problema do téc- '

nico Walter Miraglia para o jogo de amanhã. É bastante

difícil a sua presença no clássico, mas as coisas poderão
mudar se a revisãó médica que o jogador fará hoje cons-,

tatar que ele tem condições de jogo. Para Pauld Henri

que a 'partida contra o Figueirense é igual' a qualquer

outra. No entanto, o capitão avaiano reconhece a res

ponsabilidade do jogo, pois além dos dois pontos que
estarão valendo pelo campeonato estadual, vale como à

primeira da melhor de três para apontar o represen
tante de Santa Catarina .no campeonato nacionaL O

Avaf ,relizou ontem física e pelada. (Pág. 16):

Bornllausen é candidato
,

�

da Arena
-'

cla
o presidente em exercício

da Arena, Sr. Jorge
Bornhausen, divulgou uma

conclamação na noite de

ontem afirmando que é

candidato à presidência
efetiva do Partido nas

eieições que se'

realizarão amanhã. às'
11 horas: Nà sua

proclamação, diz o Sr.

Jorge Bornhausen que
a candidatura tem o

assentimento do Governador
Colombo Salles, do Senador

Fil into Müller e do Vice
Governador Fontana.

Diz mais adiante que, além

do desejo de servir o

Partido, conta com a

manifestação expressa a

favor do seu nome da

maioria dos representantes

.estaduais e feder�is da
Arena (Página 3).

, \o porto de ,Florianópolis é hoje pouco menos que uma paisagem folclórica que a nova ponte vai, acabar.

O·s navios içaram a âncora
do porto de Florianópolis

,

I

Os tempos de ouro do porto de Florianó-

polis já se foram. Há muito tempo. Hoje,
economicamente esvaziado e gradativa
mente obstruído pelo acúmulo de detri-

Itajaí, Os cais estão se, transformando em
sombrias ruínas. Hoje, os-pequenos navios
levam daqui apenas algumas dúzias de ma-'

deiras. Era uma vez o porto (P. 8).

tos, nem sequer é lembrado quando se fa

la do sistema portuário de Santa Catarina.
Toda a carga de maior i:mportância foi

transferida para embarque 'no porto de

,
.

Por uma série de
razões, a
Fundição Tupy
pensava em

ampliar seu
parque fabril em
outros Estados.
Agora, não mais.
fica tudo em

Santa Catarina.

, Mar levou ,o

pescador sob
90t de peixe A Transbrasil apresentou

'ontem em Florianópolis
as suas "anfitriãs

do ar". E o novo nome

que a empresa deu às

aeromoças, agora vestidas
com 'trajes típicos das

diversas regiões
do Paes (Página 8).

Prossegue luta
dos designados

P�g;na 3.

'Fun�ição -Tupy decide
ficar em ·Santa Catarina

Lourival Felipe teve morte digna de marinheiro. Peso

cadbr profissional, Lourival morreu dentro de uma

rede "traineira", afogado e sufocado por 90 toneladas
de peixe. O acidente ocorreu nas proximidades dos

Ingleses e os companheiros da vítima, para retirá-la da

rede, sacrificaram quase toda a pescaria (p. 14).

A diretoria da Fundição Tupy reuniu-se demoradamente na manhã de

ontem em Joinville
-

com os Secretários da Fazenda, do Desenvolví-.

mento e' dos Serviços Públicos, ao, fim da qual anunciou que todo seu

plano de expansão se realizará no Estado.
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Depois da assinatura de um acordo de 7 pontos, a paz voltou

aparentemente no Líbano. Em Beirute as lojas abriram,
e à costa do Mediterraneo teve a presença de banhistas.

I

A Colômbia atravessa uma fase de agitação
social, inflação, prosperidade no comércio exte

rior e escassez de alimentos. Os economistas do

Governo sustentam que a sit1J;ção do-país é boa,
ruas os traba.lhaàorcs c os consumidores, em ge

rai, atravessam o mais difícil período dos últimos
anos. •

O candidato presidencial pelo Partido Liberal,
Alfonso Lopez Michelse n, declarou ontem que a

Colômbia parece 'estar ingressando nos países da

int1ação incontida, rompendo barreiras altistas

que até agora nunca haviam' sido atingidas em

tempo de paz. Lopez assinalou que a' principal'
preocupação dos partidos políticos deve ser lutar

contra a carestia e defender os salários dos traba

Ihudorcs. As grandes centrais operárias pediram
esta semana ao Governo para decretar "O estado
de emergência econômica", previsto na Constitui

ção para enfrentar graves desajustes na economia
Nacional. Pediram também reajuste maciço de sa

lários, a suspensão das exportações de produtos
em falta e preços elevadrís como a carne, o açú
car, o algodão, os cereais e as frutas. Os sindicatos
têm deflagrado greves para obter reivindicações
salariais, enquanto o custo de vida subiu durante
os primeiros quatro meses deste ano em onze por

cento, cifru sem precedentes em 20 anos. Há mi-

.
lhares de operários da indústria do cimento, pro
fessores e médicos dos hospitais em greve para
exigir aumentos de salários que compensem a in

flaçâo. Numa medida de emergência, o Ministro
do Trabalho, José Antonio Murgas, ordenou aos

sindicatos da indústria do cimento para suspender
a greve e retornarem 30 trabalho. A paraI isação
da produção do cimento ameaça de fechamento

inúmeras fábricas e a consequente paralisação de

atividades, milhares de trabalhadores 'do setor de

construção civil.
INFLAÇÃO: A CAUSA
As exigências trabalhistas dos operários da in

dústria do cimento serão resolvidas por um Tribu

nal de Arhítrio, As greves dos médicos e dos pro
fessores continuam sem solução. A inflação é a

causa direta da intranquilidade trabalhista, en

quanto no Governo há dívcrgências sobre a forma

de enfrentar o fenômeno. Enqu.int o o Conselho

de política econômica c plancjarncu» recorncn

doou um severo co ntrole das despesas públicas e a

retirada de circulação de um bilhão de pesos de

entidades oficiais depositados em bancos particu
lares, o novo Ministro da Fazenda, Luis Felipe
Echavarria, declarou não ser partidário de uma

contenção monetária que restrinja o crédito ne

cessário aos produtores. "

'

Perspeetives eeonêm icas
I

sob O Governo peronista

Os qualificativos de "pragmático", "nacionalis
ta" e "mõdcrado" são os mais utilizados, nos últi
mos dias, por homens de negócios da Argentina e

I do ex tenor para descrever a pai ít ica econômica
que se rá adotada pelo futuro Governo de Hcctor
Ca mpora.

O próximo presidente da república, que contará
com o apoio de duas casas legislativas com 'sólida
maioria pcronista, assumira o poder a 25 do corren
{c, pondo fim a sete anos de regime militar. cuja
orientação foi, no geral, conservadora. Há quinze
anos, a simples idéia de um regime pcronista revíta-

jlizado, com uma linha programática populista, teria

Icstremecido os círculos industriais e financeiros da
• Argcntina.. Mas hoje, muitos empresários partici
pam d a idéia de que tanto Pcron, como os seus

assessores, amadureceram nestes 18 anos em que
estiveram fora do Governo, mercê de um golpe mi
l itar,

Carnpora não ofereceu maiores detalhes sobre a

polúica econômica que pretende seguir, certarnen
t.l' para evitar disputas com alguns setores mais radi-

·

.calizados do movimento pcronista.
Fontes ligadas ao "justicialismo", afirmam po

rém, que Carnpora, embora discípulo fiel de Peron,
deixou de lado os programas rígidos da chamada
"ala tecnológica" do peronismo, que pleiteava a

nacionalização dos "grandes monopólios" e preco
nizava uma reforma agrária radical, destinada a

concretizar, o mais rapidamente possível, o "socia
lismo nacional". Campora, poderia utilizar o agudo
processo inflacionário argentino como justificativa
para a adoção de algumas medidas espetaculares,
mas é duvidoso que o faça.

PACfO SOCIAL
Um "pacto social", entre a Confederação Geral

dó Trabalho -- CGT -, e a Confederação Geral
Lconõm ica - CGE -, a primeira congregando os

trabalhadorcs e a segunda, a maior parte da peque
na e média empresa, constitui a base do programa
econômico pcronista,

Os principais pontos do pacto são: 1) aumento
,de salários, especialmente para os trabalhadores
"

que ganham menos; 2) nacionalização dos depósi
tos bancários e maior controle sobre o sistema cre

ditício, mas sem chegar a expropriação da rl'de; 3)
restricõ('.s ao acesso de empr�sas cstl'angciras no

men;a'do argentino de capitais;4) nacionalizàção do
comércio exterior c estrito controle sobre as remes

sas de fundos para o exterior; 5) decisão de não

�
submeter-se às detcn11 inações do Fundo Monetário

i Internacional e outras organizações internacionais
I de crédito; 6) t)stÍmulo seletivo dos investimentos'

I estrangeiros, -porém com a advntência de que o

j ,capita! produzido na Argcntin� dcve' pennanecer
· no paIs. .

! Embora o "pacto" não diga nada à respeito,
I prcv0em-sc renovados ataques à política dos Fsta-

II
I
I

I

LEIA o ESTADO

por Robert D. Ohman da AP

Internamente, o maior problema .que Campora
deve enfrentar é o da inflação, que ultrapassou os

70 por cento, no ano passado. F: difícil que o futu
ro Presidente consiga debelar o fenômeno, depois
dos aumentos salariais c das obras públicas prome
tidas pelos pcronistas, a título de incentivar a pro
dução e. estimular o consumo.

/

Campora provavelmente aprovará um aumento

geral de salários antes de Iinsdc julho. A proporção
do reajuste, ao que.' se comenta, deverá girar em

tomo de- 20 por cento. Um vasto; programa 'de

obras- públicas, por outro lado, certamente contri

buiria para deteriorar um pouco mais a já SOJ11 bria:

situaçâo orçamentária da nação.
,.

O Governo militar aprovou para o 'corrente

exercício um orçamento equivalente a 4,3 bilhões

de dólares (cerca de 26 bilhões de cruzeiros), com
um deficit da ordem de 692 milhões de dólares
(quase cinco bilhões de cruzeiros). Economistas ar

gentinos, desvinculados ao Governo, 'disseram, po
rém, �ue tal estimativa é por demais o tim ísta e que
o mínimo, deverá a tingir um bilhão de dólares, ou
seja praticamente Um quarto do orçamento.

COMÉRCIO EXTERIOR

-.

versidade de Aran, deixando um saldo de
dois mortos e três feridos.
VOLTA À CALMA

Apesar disso, a calma parece ter voltado
a Beirute. Os bancos e as praias retoma

ram à vida normal, as lojas reabriram suas

portas, os funcionários públicos retornaram
ao trabalho pela primeira vez em nove dias
e a costa do Mediterrâneo se viu infestada
de banhistas. A cidade registrou ontem seus

primeiros engarrafamentos de trânsito des
de que, começaram as hostilidades: O toque
de recolher de 24 horas foi suspenso duran
te nove horas do-dia, enquanto que mem-

, bros da oposição parlamentar começaram a

pedir que se pusesse fim ao estado de emer

gência decretado na segunda-feira à noite.
Centenas de famílias libanesas, que fugiram
para as montanhas no momento de maior
violência nas ruas, regressaram à cidade.
Mas" alguns refugiados palestinos, que dei
xaram os campos durante a luta, ainda
amontoam-se nas escolas e nos grandes pré
dios de apartamentos, sem ,concluir onde
devem buscar proteção.
I�RAEL 1 Ht:It\lA

As forças israelenses de ataque conti
nuavam ontem suas manobras perto dos
campos de luta do Líbano. Segundo um

porta-voz militar, os exercícios de treina
mento se realizavam a nível "superior ao de
divisão", incluindo artilharia e Força
Aérea. As manobras estão sendo feitas nas

planícies de Golan, capturadas naguerra de
1967, de onde se avista. o território libanês
na qual se desenvolveram violentas lutas na

quarta e quinta-feira.

Internacional J�--------------------------��---------------------I
i
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Líbano: acordo de 7 po�to� pode
por fim a luta cOIII guerril__eiros

) "

Colômbia: Governo diz que
a situação do país é boa,
mas há greves e agit"a�ão

O comércio exterior, em compensação, abre

uma perspectiva otimista para' o Governo de Cam

para. Os altos preços da carne e a crescente expor

tação de cereais permitiram a Argentina obter um

superavit de 250 milhões de dólares 0,5 bilhão de

cruzeiros) só no primeiro trimestre 'deste ano, em

contraste com o déficit de 17,6 milhões de dólares
(110 milhões de cruzeiros), em igual período do

�no passado.
Os setores peronistas mais radicais estão exigin

do ri nacionalização dos bancos particulares, mas'
não se acredita que Campora concorde com tal -me
dida, É possfvel que ele anule a venda de cinco

pequenos bancos argentinos, cujo controle acioná
rio passou às mãos de bancos estrangeiros, em

1966.· Não foram fornecidos. detalhes sobre a, pro
posta nacionalização dos depósitos bancários c os-

banqueiros começaram a estudar as medidas adota
das sob o anterior rcgimq ·peronista, quando os de

pósitos foram "centralizados".
Sob esse sistema, os bancos privados podiam

aceitar depósito�, mas apenas como agentes, do
Banco Central. Sem contar com 'depósitos próprios�
os bancos eram obrigados a cont.rair empréstimos
na carteira de redescontas do Banco Central da Ar- .

gcntina, para seus objetivos creditícios. Os redes
contas do Banco Central, evidcntemente, poderianl
scr manipulados de tal forma que alguns cstabele
ciml'ntos particulares fossem beneficiados e ou tf1JS

prejudicados.
Comcntando a possível nacionalização dos de

pósitos, banqueiros particulares assinalam 4ue os

bancos estatais já detém cerca de 60 por cento do
i dos Uni�los. Pcron tem manifestado, ultimamente, 'mercado dispon(ve!' de crédito e que esta propor-

'sua admiração porpaÍses do Mercado Conium Eu- ,:io poderá aumcntar com as determinaçõ'cs do fu-
ropeu. especialmentc ,3 ltáJia, bem como a sua coÍl- tllra Governo.

'

vicção de que a Argentino "deve abandonar a esfera Urh dos principais Objetivos que se persegui
de influência do imperialismo nortc-anll;ricano". riam, com a nacionalizado do comercio exterior, é
Peron também ,está tentando conseguir investimen-, (, d� eliminar a figura 'de; int('TIlll,eJ'iário;com o fun-
tos na Argentina, das ricas nações árabes. damento de 'que ele é improdutivo e 'reduz os bene-

MODERAÇÃO fícios que a naçã0.poderia auferir.
Acred ita-se, nos círculos econôm icos de Buenos Os empresários discordam de tal posição, assina-

Aires, que Campora precisará m�nter-se dentro dos lando que muitos ddes já possucrrí escritórios mon

limites moderados, caso queira granjear uma posi- tados e mantém ligações ,no exterior para um pcr

ção de confiança, tanto dentrç do país, cqmo fora feito e rápido illtercâmbio. Ademais, sustentam,
dele, DOS destinos 'econômicos da Argentina. Essa que o Estado não possui condições dl' substituir

moderação será a maior arIlla Je Campora na tenta- com a presteza e eficiência necessária todo� esses

tiva de a trair capitais estrangeiros para o país. dispositivos.

<,

Nova queda do dólar
,

-

enquanto ouro sobe
O dólar norte-americano caiu ontem bruscamente nos prin

cipais centros financeiros europeus, enquanto o preço do ouro

su bia no mercado livre, .a preços jamais atingidos, e continuava
cm alta.

Apesar de certa redução experimentada antes do fechamento,
os negociantes de Londres e Zurique - os principais mercados do

metal no mundo - previram que o preço do ouro continuaria
.

subindo na segunda-feira e poderia atingir a cifra de 100 dólares
a onça, Outrora inimaginável. ,

O principal acontecimento do dia, contudo, foi a queda do
dólar nos mercados londrinos e nos' de Francforte, Zurique,
Milão c Bruxelas. Com, isto, continua o declínio iniciado na

terça-feira e interrompido apenas na quarta-feira e na manhã de
ontem'. Somente em Paris, a moeda norte-americana demonstrou
certa firjncza, enquanto-que, em Amsterdã, a cotaçâocontinuava
inalterada.

-

A incerteza também se refletiu nas atividades das bolsas de
valores. Em Londres, o principal setor em alta foi das minas de
Ouro africanas, depois do anúncio das cotações recordes atingidas
pelo metal. O preço do ouro chegou a 97 dólares. a onça, em

Zurique, durante a sessão de transações, o que representa uma

alta de um dólar. Em Londres o preço alcançou 96,70 dólares na

cotação oficial da tarde e fechou a 96,45 dólares, isto é, com alta
de 1,40 cm.relação à abertura. Em Paris, a cotação máxima foi
de 99,13 dólares a onça. Lá o preço do metal é maior 'devido aos

controles de divisas francesas. Em Milão, foi cotado a 103
dólares a onça - inalterada com relação ao fechamento de ontem
-, mas esta cifra inclui o imposto do Governo italiano.

O Presidente Richard Ni
xo'n aprovou a realização de
uma explosão nuclear subter

rânea,. na próxima semana, no

Colorado, se!fundo informou a

Comissão de Energia Atômica.
Três artefatos, com uma força
de 30 quilotons, serão ddona
dos no Condado de Rio Blan

co, quinta-feira vindoura. Fun
cionários da agência revelaram

que a experiência tem' por ob

jetivo comprovar a possibili-
. dade de obter gás natural en

ccrrado em areias muito com- ,

pactas.

BOMBAS
Mergulhadores da �arinha

'nO'rte-americana encontraram, no

fundo do Pacífico,
uma das bombas lançadas pelas

forças japonesas sobre
Pearl Harbor, em 7 de dezembro

de 1941.
O petardo, de 100 quilos,

fO'i resgatado da Baía de Kaika,
\la última qu�rta-feira.

Estava incrustrado num banco

de coral,
a 20 metros

de profundidade, �um ponto
situado a 300 metros da praia.
Os trê� hqmens-rãs da Marinha
esClareceram que a bom ba

estava em perfeito estado.

O explosivo, o primeiro a

ser encontrado em Honolulu,
nos últimos anos, será

desarmado Ou detonado, COnfO'nlle
a eonveniência técn ica.

Explosão
Ilucfear

subterrânea

. -
I

I ndústria da pesca. no Peru
vai ser toda nacionalizada

Milhares de guerrilheiros palestinos infil
trados no Líbano, procedentes da Síria;
começaram a se retirar através da fron
teira, após estabelecer-se um acordo de paz
de sete pontos, entre o Exército libanês e

as guerrilhas radicadas. nesse país. A ínfor-
. mação foi prestada por um porta-voz do
exército, acrescentando que os infiltrados,
em sua maioria memb r os do Exército de
Li bertação da Palestina, apoiados pela
Síria, iniciaram a evacuação anteontem, do
Vale de Bekaa, palco de violentos choques.
Como parte do acordo de paz, patrulhas
conjuntas do' Exército e dos guerrilheiros
deslocaram-se. por todo o país, a fim de
colaborar na aplicação da trégua Uma
linha telefônica direta foi estabelecida
entre as guerrilhas e o Quartel-General do
Exército, em Beirute, para permitir a reali

zação de consultas de urgência sobre viola

ções do tratado. Criou-se, também, uma co

missão conjunta de quatro membros.
O toque de recolher, na capital, foi sus

penso durante cinco horas, permitindo que
milhares de pessoas saíssem' às ruas em

busca de alimentos e outras provisões, e in
formou-se que não se verificaram novos

choques no Vale de Bekaa e nem em Bei

rute, onde se ouviam somente alguns dispa-
ros ocasionais. ,

. ,

Ontem, entretanto, se registraram com

bates, com os palestinos canhoneando o'
posto fronteiriço de Arida, conforme um

comunicado militar. As tropas libanesas re

tribuíram ao fogo, após um intenso ataque
de foguetes e morteiros. Na capital, um

táxi passou sobre uma mina, diante da. Uni-

Duas entidades protestaram, ontem, contra a

nacionalização da indústria pesqueira, decretada
esta semana pelo Governo peruano. A Sociedade

. de Indústrias Pesqueiras afirmou que "o aniquila
mento da empresa privada, num importante setor

da economia nacional, dcscaracterizada os pró
prios postulados do Governo e abre uma grave

,interrogação sobre o destino dos investimentos

particulares. no país". A Sociedade Nacional de
.

Mineração e Petróleo manifestou sua "franca in

conformidade com' a, estatização da indústria pes

queira, considerando-a desnecessária.para solucio

nar os problemas do setor". Refuta a justificativa
de estatização apresentada pelo Ministro de Pes

ca, por considerá-la "não convincente". Assevera

que, "se a anchoveta, por ser um recurso natural,
deve ser explorada pelo Estado, através de mono

pólio, o mesmo pode acontecer com a terra agri
culturável e urbana, a pecuária, a mineração e a

matéria-prima utilizada na construção de mora-'

dias e manufaturas, o que significaria, em última

instância, que somente o Estado poderia ser pro-

prietârio e empresário no Peru".
'

Comenta, ainda, a respeito da acumulação do

poder econômico em poucas mãos e observa que
"a solução é disseminar a propriedade e as empre
sas de todo tipo, abrir fontes de trabalho, estimu
lar a poupança e Os investimentos privados, atra
vés do debate público das' normas básicas que afe-

tam sua organização e a do país". A Sociedade

Nacional de Pesca, igualmente, se manifestou

contra a estatização, na quinta-feira.
APOIO

'

Por sua Vl:Z. :1 Federação de Pescadores efe

tuou manifestação de apoio ao Minístroda Pesca,
General Javicr Tantalcan. O titular da pasta afir

mou que "a estatização da indústria pesqueira foi

efetuada .corn um sentido social, e humano, para
,

que os pescadores não voltem a ser Iolárias e para,

que o povo peruano receba os bencffcios da pes
ca"

Segundo se informou, cerca de 600 barcos

pesqueiros das 1.486 que formam a frota serão

destinadas à pesca para consumo humano. Tanta-

'. ,leaf1, em seI! discurso, dis�e que os 27 mil traba-'
lhadorcs, dos 1.486 barcos nesqueirós e das 105

fábricas, superavam em 50 po� cento as necessida

des da indú stria.

O�tros sindicatos também apoiaram o Gover
no. O Comandante Gaston Luna, Presidente exe

cutivo da Pcscaperu, depositou 470 milhões de

soles no Banco, da Nação, para' pagar os ex
-acionistas das empresas expropriadas. Isso reprc
senta dez por cento do valor acíonãiío. Luna fa
lou que-a liquidação será feita imediatamente, 'lS
severando que "não há problemas. tudo é nor

mal".

Grau de generál será
restituído à .Peron

f}J

Um projeto de lei para que o Congresso restitua a Juan

Domingo' Peron o grau de General, que lhe foi retirado em

1955, poderia transformar-se em motivo 'de atrito entre o

I exército e o Governo pcronista que assumirá o poder nopró
ximo dia 25. O Deputado peronista Rodolfo Arce apresen
tou, ontem, na Secretaria da Câmara dos Deputados; um pro
jeto pedindo sejam devolvidos a Peron Q título, grau c as

honras que lhe correspondem. Peron, .que era Tenente-Coro
nel do exército, foi punido por Um tribunal de honra'militar,
pouco depois de sua deposição, cm setembro de 1955. O
tribunal.considcrou-o culpado de "indignidade" e o despojou
do grau de General e do direito de vestir uniforme. l)m dos
motivos 'invocados foram as Íntimas relações que o ,ex-Presi-

,
dente mantinha com uma jovem de 13 anos, e que deram

margem a um processo penal por corrupção.
'

Português "ressuscita"
em' necrotérió e foge

O pedreiro português João silva, de 36 anos, foi dado
como morto pelo hospital de Montijp, Lisboa, depois de

encontrado desfalecido na rua. Mas ontein, ele apareceu em

sua casa e, para provar sua estranha aventura, exibia U[ll
bracclete plástico numerado, que era o 'l)gistro de seu

"cadáver': no Hospital São José, onde fora remetido para
autópsia. João sofre de síncopes epilépticas e desfaleceu na

rua, terça-feira. Ao despertar, notou que estava 'numa sala

escura, com uma mórtiCa lu,z vermelha. Tinha sobre o corpo
um lençol branco. Sua c'ama era mais dura que a d�·costume.
Notou, então, que ao seu redor havia mais sete ou oito,
pessoas, também cobertas por lençóis brancos. Seu primeiro'
pensamento foi de que estava na enfermaria do hospital de
Montijo, mas o estra'nho silêncio deixou-o perplexo: não
ouvia ningúem respirar, se mQver, nada. Saltando da cama, no

canto da sala encontrou seus sapatos e meias. Sua calça, na

perna direita estava rasgada. Na obsçuridade, encontrou unja

porta, fwçou a fechadura e, após perambular pelos corre-,
dores do hospital, sem encontrar ninguém, saiu pelos portõe�
do Ce'ntro de '.Transfusão, oriu,ndo do "mundó dos mortos"

Rogers permanecerá 17

d ias na Amé"ica latina

EUA confirma de novo

reunião Kissinger-Tho
I

'O Assessor Presidencial, Henry Kissinger e o dirigente norte

vietnami,ta Le Duc Tho se reunirão na quinta-feira em Paris para
conferenciar sobre o cumprimento rigoroso do acordo de paz'do
Vietnã, segundo anunciou ontem a Casa Branca. ,Kissingér, que
retornou quinta-feira de uma s�rie de reuniões em Moscou e

Londres, manterá encontros com Le Duc Tho, durante, três ou

quatro, dias, segundo informações do Secretário de Imprensa,
Rr'nald Ziegler. A última reunião entre ambOs se realizou em

Hanói nos dias 10 e 13 de fevereiro. Disse também Kissingcr' 4ue
suas conversações em Moscou com os dirigentes do Partido

Comlll'lista foram "extrc:mamente satisfatórias". O Assessor Pre
sidencial para questões de política externa disse que Nixon e

Brczhnev, deveriam realizar uma entre'vista, e que ,esta seria
anunciada simultaneamente em Washinb>ton c Moscdu. Ao que
tudo indica Brezhnev visitara os E�tados Unidos em Junho

próximo. Kissinger aduziu que as conversações de Londres
cobriam tanto as relações entre o Oriente c Ocidente como entre

os Estados Unidos e a Grã-Bretanha.

o Secretário de Estado norte-americano, Williàm Rogers, par
te �oje para o México;primcira etapa,de sua viagem de I'7 dias,
destinada a dissipar alguns, dos problemas que foram se acumu

I�ndo nás relações dos Estados Unido's com '3 América Latina.
Rogers reuniu-se ontem com o Presidente Nixori, para uma últi
ma análise da missão', com a qual, segundo declarou, "espero
contribuir para a evolução de uma relação hemisférica tão firmc,
realista e justa como seja possível entre amigos". Soube-se que
ele usará sua escala de 48 horas em Bogotá, para proferir um
discurso em quc dará os detalhes dos planos para atingir esse

objetivo.
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o Sr. Jorge Bornhausen divulgou procla
mação na noite de ontem lançando-se candidato
à presidência do Diretório Regional da Arena,
cujo posto será preenchido amanhã, em eleição
marcada para as 11 horas. No documento do Sr.
Jorge Bornhausen afirma que não medirá esfor

ços em' favor do fortalecimento do Partido,
criando todas as condições para que seja "um
instrumento suscetível de propiciar o engrande
cimento da, ação político-administrativa do go
verno estadual". '

A proclamação emitida pelo presidente em
exercício da Arena catarinense tem o seguinte
teor:

"Fixada a data de 13 do carente, de acordo
com a legislação em vigor e os estatutos do nos-

'so Partido, para eleição do 'Presidente do
Diretório Regional de nosso Estado, face à re

núncia do eminente coestaduano Dr. Renato
Ramos da Silva, julgo-me no dever de trazer a

, público a decisão que acabo de adotar, no pro
pósito de atender a convocação Ide numerosos

amigos e correligionários, plenamente conscien
te das graves responsabilidades que passo a assu

mir.

A maioria dos professores desig
nados do Estado' está desde março
sem receber pagamento. Segundo o

professor Júlio Wiggers, presidente
da Associação de Professores Desig
nados de Santa Catarina, o paga
mento será efetuado somente 'no
mês de julho.

- O problema existe com rela
ção ao Estado todo. 0s professores
que foram designados este ano es

tão em situação caótica. Muitos que
c om pletaram curso universitário,
mas tinham outros empregos antes,
deixaram seus trabalhos para segui
.rern o magistério.. Alguns fizeram
empréstimos bancários, para con

cluir os cursos, na certeza de pode
rem saldar os mesmos em março,
quando recebessem seus' ordenados.
Entretanto agora três meses depois,
ainda não receberam nada e parece
que só serão pagos em julho - afir
mou Júlío-Wíggers. '

"Além da situação totalmente

ilegal, agora os professores catari
nenses estão em vias de ter o crédi
to abaladb\ e ficar desacreditados no
comércio. Para �igUns, que depen
dem exclusivamente dos ordenados

para sobreviverem, a situação é ain-
da pior."

'

- Existem 'colegas que não têm

condições nem de pagar as contas
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"Colhido o assentimento, hoje reiterado, do
Exrno. Sr. Senador Filinto Müller, Presidente
do Diretório Nacional da ARENA; ouvida a ma

nifestação de solidariedadedo Exmo. Sr. Gover
nador Colombo Machado Salles e o apoio do Sr.
Vice-Governador Atílio Fontana; mantidos
entendimentos' com os Senhores' Senadores,
Deputados Federais, Deputados Estaduais e des
tacadas líderes de nossa Agremiação, decidi'
concorrer à eleição para Presidente do Diretório

Regional da ARENA de Santa Catarina.
"Sobre o desejo de servir ao tortalecimento e

à unidade do nosso Partido, conduziram-se a

esta decisão os testemunhos espontâneos trazi
dos por aqueles companheiros que, em Brasília,
ouviram a orientação ditada pelo nosso Presi

dente, Senador Hlinto Müller, bem como a ma

nifestação expressa em favor do meu nome por
,

parte' da maioria dos representantes federais e

estaduais da ARENA.
"Há quarenta 'e oito horas do pleito cumpro

este dever, lançando-me candidato, com ,o supe
rior objetivo de dirigir o nosso Partido no senti
do de sua afirmação e de seu fortalecimento:

,,"Se eleito, procurarei criar todas as condi-

dos ar�azéns e os bancos não espe
ram que o professor receba. Para
eles é necessário que o pagamento
dos empréstimos seja feito' na data

estipulada. Alguns professores - a

minoria - estão com os pagamentos
em dia. Ora, este fato prejudica os

que não receberam, pois geralmente
o comércio toma informações e se

ficar sabendo que alguns receberam,
fica pensando que os demais estão
se negando a pagar as contas, quan
do na' realidade a situação é bem
diferente - disse o presidente da
Associação.
ALGUNS RECEBEM

Os professores que recebem em

dia são os que lecionam em colégios
que têm administração direta com a

Secretaria de Educação. Mas os que
dependem das Coordenadorias -

antigas inspetorias - não vêem há
muito tempo o ordenado.

- As Coordenadorias, chamadas
mini-Secretarias, foram criadas pelo
Governo com o objetivo de descen
tralizar os trabalhos da Secretaria

de Educação nas diversas regiões do
Estado. São em número de 13.

'Quando a Associação interfere

junto a elas para que paguem os

professores, obtém sempre a mesma

resposta: "nós não temos funcioná
rios suficientes para poder manter

ções para que a ARENA catarinense seja um

instrumento suscetível, de' propiciar o engrande
cimento da ação politico-administrativa do

governo estadual, inspirada nos ideais da Revo

lução de 1.964".

os trabalhos em dia, Por isso é que teremos Um grande futuro. Eu per
atrasa o pagamento". Esses órgãos gunto: até quando teremos condi
foram criados justamente para faci- ções morais para levar a mentira

litar os serviços da Secretaria, sé avante, quando na realidade esta

não o fazem por falta de funcioná- mos apavorados, pensando nas con

rios, isto, demonstra uma falha tas -do armazém e no papagaio do

administrativa muito grande - afir- banco que teremos que pagar.
mau Júlio Wiggers. Atualmente até os, próprios alunos

A situação dos professores de to- estão estranhando a', atitude de
das as escolas básicas do Estado 'certos professores, que se mostram
"está insustentável - prosseguiu -, .irrascíveis e perturbados. Mas o que

pois geralmente eles têm contrato os jovens 'não sabemé que o profes-'
apenas por um ano, Terminado es- sor, muitas' vezes considerado um

te, ficam à espera que sejam nova- chato, é um indivíduo que procura
mente designados para alguma esco- dar" tudo de si para à educação de

la, isto se o Governo tiver necessi- seus alunos e não tem a mínima
dade de seus serviços. Desta forma compensação. Ele trabalha muitas

quase todos ficam na condição de horas por dia e acaba tendo a sua

primeira designação, uma vez que a moral abatida, por não ter condi
nova admissão requer que seja feita

'

ções de cumprir suas obrigações e

uma nova folha de pagamento, e manter o crédito.
'

nem sempre o professor é designado "Acredito que a única solução"
para lecionar no mesmo colégio." se perdurar até julho est� estado de

- O fato de não verem os frutos coisas, é o Governo abrir um crédi
de seus esforços está causando Uma to especial aos professores, até sair

verdadeira neurose na classe. O pro- o pagamento. Entendo que é muito
fessor tem um "status" fictício, melhor para o Estado ficar com esse

mas é obrigado e demonstrar peran- dinheiro depositado por alguns me

te seus alunos que não tem proble- ses, mas' nem por isso, homens e

ma nenhum. Nós que temos nas mulheres que trabalham na forma
mãos a formação de milhares de ção dos homens de amanhã, deve

crianças, somos obrigados a mentir rão passar fome e necessidades, uma
e procurar demonstrar que o Gover- vez que estão cumprindo com suas

no está agindo corretamente e que obrigações", finalizou.
,

Deputados analisam o

nimp.acto" do governo
Os Deputados Aldo Pereira de Canto - da Guanabara, diz que esta

Andrade, da Arena, e Murilo Sam- Lei apresenta tantos pontos negati
única em Florianópolis - prosse- paio Canto, do MDB, voltaram a vos quanto positivos. E nós 'acres

guíu - não tem condições de absor- analisar na Assembléia o projeto do centamos: pontos positivos para os

ve r toda a mão-de-obra da região. Governo que dispõe sobre a Previ- cofres do' INPS, e negativos para os

A criação de di�tritos industriais dência Social, .em tramitação -..(lo segurados. O dispositivo que reduz

tem se mostrado através da expe- . Congresso, ambos concordando em a aposentadoria em 75%, por exem- ,
.

riência de outras unidades da fede- alguns pontos nos quais manifesta- plo, viola.os direitos adquiridos pe-

ração j! mesmo de outros países eo- ram-se favoravelmente à aprovação los trabalhadores, através de suas

mo solução altamente positiva para de emendas que modifiquem a na- contribuições. Quanto ao caso das
o desenvolvimento das cidades e re- turezada lei original. O parlamentar aposentadorias dos operários de mi-

giões, Obviamente, tudo' depende arenista reconheceu que em alguns na, na verdade só podemos afirmar
do dísciplinamento que se v-ier a dar casos houve certo retrocesso, quan- que, ou é falta de conhecimento.das

à criação de um órgão dessa nature- to às conquistas da classe trabalha- condições em que trabalham os nos-

za. Nõ caso específico de Florianó- dora, mencionando entre outros o sos mineiros, ou então deseja-se fa-

polis, as iniciativas do Fundesc e as' dispositivo qu,� trata da aposen_tado- zer voltar aos tempos de antanho,

possibilidades de recursos a serem na especial: A apo.sen�adona aos ou seja, da escravidão. Todos sabem

alocados no grupo financeiro do, ' 10, !5 e 20 anos de serviço, para o� ,

que os nossos homens de mina não

Besc através de meios próprios ou serviços de, natureza especial, fOI têm condições de trabalhar até' os
"

'. .' uma
I

conquistá dos trabalhadores 50 anos de idade, só o Governo é
de r�passes de outras, �n�l�ades fi- vinculados a Previdência. No entan- que acha o contrário. Outra figura
nanc�adoras, se constJtu�n� �m to, a exigência dos 50 anos de idade .que deve ser analisada melhor é a

a�atlvos par� que novas indústrias
restringe aquele direito. Se um asso- do fiscal do INPS. Aprovada a nova

I
Viessem a se instalar na Grande Flo- ciado do INPS aos 18 anos começa Lei, o fiscal acumulará as funções
rianôpolis. Para tanto, logicamente a trabalhar numa mina de carvão, de Rscal da Iazenda, do Imposto
haveria necessidade de somar a essas cuja aposentadoria é de 15 anos, ele de Renda e do Ministério do Traba-

condições outras facilidades na com 33 anos praticamente poderá 'lho. A outorga de poderes aos fis-
aquisição de terrenos, financiamen- se aposentar, se assim o desejar.

"
, cais do INPS para vasculhar os li-

tos e todas aquelas medidas correla- Outro ponto que precisa ser mo- vros contábeis violenta o sigilo, que
tas, que podem fazer do Distrito In- _

dificado, segundo o Sr. Aldo Andra- é um direito assegurado pelo Códi-

dustrial uma realidade em benefício de, que falou lembrando a sua con- ga Civil
do desenvolvimento da região, E as- dição de ex-líder sindical, é o que "Estes são alguns aspectos que

sim, além da indústria de constru- - .obriga os aposentados epensionistas analisamos, para dizer que o referi-
ção civil, e do turismo, li Grande a contrinuir respectivamente com do Projeto deve ser reexaminado

I
' 5% e 2% de seus prêmios para o velo Poder Executivo. O Projeto é

Florianópo is iria buscar, no Distrito " 'd.
'

lNPS. "As pensões já são irrisórias, pesstmo, no izerdo Vice-Presidente
Industrial aquelas outras condições .

C 'da dpara sotrerem qualquer redução ", da omissão encarrega e exami-
, necessárias ao seu desenvolvimento J'

sólido e ordenado. acentuou. Salientou que houve me- nâ-lo, e recebeu aproximadamente
lhoria para os beneficiários do INPS 500 emendas.'A Assembléia Legisla
no artigo 40, § 40. do Projeto, en- tiva, por nossa iniciativa, solicitou
quanto no artigo 22 "há um privilé- ,aos deputados catarinenses que

gio injustificado aos funcionários apresentassem emendas retirando a

do INPS, que têm em suas pensões expressão "50 anos de idade" doar

vantagens maiores do que as do se- tigo 46, já por nós debatido, que

gurado comum". Em seu pronunci- trata da aposentadoria especial. O

amenta o representante arenistd Depu tado Laura Rodrigues, do

observou ainda que "o Governo, an- ,MDB do Rio Grande do Sul, enten
tes e depois de .1964, não vem pa- dendo válida a nossa tese acaba de

gando a parcela devida ao INPS, o 'lpresentar a emenda neste sentido,
que talvez sendo feito não acarreta- restando portanto aos parlamen
ria o déficit alarmante daquela au- tares catarinenses fazerem coro com

tarquia". , aquela iniciátiva. Tomamos também
PREJU(ZOS AO SEGU RADO a iniciativa de através de telegrama

O Deputado' Murilo Sampaio encontrar em contacto com os sena

Canto ressalta que para a ,elaborq- dores Franco Montara .

e Nelson
ção do Projeto "foi ouvida uma só Carneiro, além dos deputados Aldo
parte interessada, o INPS". Aprova- Fagundes, Alencar Furtado (líder e
da a Lei na íntegra - observa a se- vice-líder do MDB) e Francisco
guir - os cofres do INPS ficarão, Amaral, Presidente da Comissão
cheios, em detrimento dos benefi" que estuda, o Projeto, dando o

ciários. que são em últiina análise os nosso ponto de vista ao que o Proje
únicos que justificam a existência to tem de aUamente prejudicial e

'

deste Instituto. até desumano contTa os nossos ho-
- O Deputado Federal Lopo mens que dedicam a sua força de

Coelho - argumenta o Sr. Murilo trabalho no interior das minas ".

Polo industrial repercute
na Assembléia LegislativÍi

;-'--.---- "I 'política e Administração

I�orge I.nc:a suacandidatura à I

presidênciadaArena

'P'rofessores de'signados enfrentam
em Sta. Catarina graves problemas

Celso Filho: a solução lógica.

As providências na área governa
mental visando a criação de um Dis
trito Industrial na região da Grande
Florianópolis foram aplaudidas on

tem na Assembléia pelo Deputado
Celso Ramos Filho, que em discur
so da tribuna ressaltou ser aquela
iniciativa "a solução lógica e ade-
,quada para o desenvolvimento da
região, até aqui resentida da falta de
um Parque industrial díversiflcado" .

O parlamentar requereu no Legisla-
tivo estadual o envio de telegramas,
ao Governador Colombo Salles e ao

Presidente do Banco do Estado, Si.
Lauro Linhares, congratulando-se
pelas medidas que estão sendo to
madas com este objetivo, depois de
salientar, em sç,u, pronunciamento
que as iniciativas tomadas'pelo Go
verno vêm concretizar uma proposi
ção que fizera através da Assem
bléia ao tempo do Governo Ivo Sil
veira.

"Através de vários pronuncia
mentos feitos nesta Casa, e inclusive
por intemiédio dos meios de comu

nicação, ao tempo da campanha po
lítica" - frisou o Sr. Celso Filho -

"propus ao Governo a criação do'
Distrito llldustrial de Florianópolis.

,

A própria Assembléia aprovou r,e-
"querimento de minha a_utoria, diri
gido ao Governador, então o Sr. Ivo
Silveira, pedindo a criação do Dis

.' ,trito. As raz0es, já avocadas em ou

" ' 'tras oportunidades, se prendem ao

desemprego existente na região, co-
mo também à necessidade de um

maior sUporte econômiCo para a

grande Florianópolis.
,- Somente a indústria de cons

trução civil, que é praticamente a

"Portanto" - acrescentou --: "a
notícia veiculada no jornal O ES
TADO, se para mim constituiu mo

tivo de particular satisfação, já que
vinha de encontro a ponto de vista
de há "muito defendido, representa
uma alvissareira informação para to
dos os habitantes da Grande Floria-.
nópolis_ Seria de todo conveniente

que a implantação de um Distrito
llldustrial fosse medida complemen
t_ar e integrante da concretização da
Area Metropolitana da Grande Flo

rianópolis. Aliás, diga-se de passa
gem, a primeira voz que se levantou
em Santa Catarina em favor da cria
ção da Área Metropolitana na Gran
de FloriaJ1ópolís foi também a de�se
Deputado. Depois de vários pronun
éiamentos da tribuna da Assem

bléia, vi aprovado requerimento di

rigido às autoridades federais, pe
d.irido a inclusão de nosso Estado
nos benefícios 'previstos na Cqnsti
tuição Federal e relativos às Areas

Metropolitanas" .

•

I
, i

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.,

realizada em 25 de abril de 1973.
Às dez e trinta horas do dia vinte e cinco de abril de mil novecentos e setenta-e

três, na sede social do Banco do Estado de Santa Catarina S.A., nesta cidade de
Rorianópolis à Praça XV de Novembro no. 1, reuniram-se, em Assembléia Geral
Ordinária, acionistas da Sociedade, possuidores de 12.446.130 ações, acima, pois, '

do quorum legal, todos com direito a voto, conforme consta do "Livro de Presenca
dos Acionistas", no qual SEi consignaram as prescrições do artigo 92, do Decreto-L�i ! I
no. 2.627, de 26 de setembro de 1940. De acordo com Q artigo 28 dos Estatutos !

Sociais, assumiu a Presidência da Assembléia o Sr. Lauro Luiz Linhares, Presidente 1'1 Ido Banco, o qual declarou instalada a Assembléia Geral Ordinária, convidando para
comporem a Mesa os Senhores Dr. Hoyêdo de Gouvêa Lins, Secretário, do Desen- , !volvimento Econômico e �presentante'do Governo do Estado de Santa Catarina, I
e, o acionista Sr. João Adalberto da Silveira, para secretariá-Ia. Por solicitação do

I

Presidente da Assembléia, o Secretário leu o Decreto' - P/N.1561/SEA, de
16.03.73, publicado no Diário Oficial do Estado, edição de 21.03.73, pelo 'qual o
Senhor Governador do Estado designou o Representante do Estado de Santa
Catarina nesta Assembléia. Requestou, ainda, o Sr. Presidente, que o Secretário
lesse o Aviso aos Acionistas, publicado no Diário Oficial dei Estado, edições de 16,
19 e 20 de março de 1973 e no Jornal "O E,stado", desta Capital, edições de 13, 14
e 15 de março de 1973, que é do seguinte teor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA
,CATARINA S.A. - Sociedade Anônima de Capital Aberto - GEMEC-RCA-
72/374 - C.G.C. no. 83.876.003 - COMUNICAÇÃO AOS SENHORES ACIONIS
TAS - Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas que se encontram à sua

disposição, na sede do Banco, sita à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta cidade de
Fiorianópolis, os documentos a que se refere o artigo 99, do Decreto-Lei no. 2.627,

\ de, 26 de setembro de 1940_ Flol-ianópolis (SC), 9 de março de 1973. Lauro Luiz

I Linhares. Presidente". Em seguida, o Secretário,' a pedido do, Sr. Presidente da

�sembléia, procedeu a leitura do Edital de Convocação, publicado no Diário

! Oficial do Estado, edições de 16, 20 e 21 de março de 1973; e no Jornal "O
: Estado", desta Capital, edições de 13, 14 e 15 de março de 1973, que é do seguinte

teor: "BANCO DO ESTADO DE SANTA·CATARINA S.A' - Sociedade Anônima
de Capital Aberto - GEMEC-CRA-72/374, C.G.C no. 83.876.003 -

ASSEMBLÉIA GE RAL ORDINÁRIA - São convocados os senhores acionistas para
uma Assembléia Geral Ordinária, a se realizar no prôximo dia 25 de abril, às 10,30
horas, na .sede social sita à Praça XV de Novembro, no. 1, nesta Capita' para
deliberarem sobre a seguinte O ROEM DO DIA: 10.) Tomar eonhecimenro do
Relatório da Diretoria, referente ao exercício de 1972, bem como examinar,
discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do Conselho Fiscal, dos Balanços e das
Contas dos Admi'1istradores. 20.) Eleição dos membros do Conselbo Fiscal e de
seus suplentes, bem assim fixação de sua remuneração. 30.) Outros assuntos de
interesse da Sociedade. Rorianópolis (SC), 9 de março de 1973. Laurõ ,Luiz
linhares. Presidente". Em seguida, dando cumprimento à primeira parte da Ordem
do Dia, o.Sr, Presidente pediu ao Secretário que lesse o �lat6rio da Diretoria,
BalançoS; contas de "Lucros e Perdas" e Pareceres do Conselhó Fiscal. Procedida a

leitura dos citados documentos, o Sr. Presidente os colocou em discussão. e depois
em votação, tendo sido aprovados sem reservas por unanimidade (com exceção dos

legalmente impedidos), o �lat6rio da Diretoria, os Balanços, as ccntasoe "Lucros
e Perdas" e os Pareceres do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1972. Em

prosseguimento à Ordem do Dia "Eleição dos membros do Conselho Fiscal e de ,

seus suplentes, bem assim fixação de sua remuneração", o Dr. Hoyêdo de Gouvêa
Lins, na qualidade de Representante do Governo do Estado, solicitou à Mesa que

fosse submetida à apreciação da Assembléia os seguintes nomes: Para membros
Efetivos: (reeleitos) - Leone Carlos Martins, brasileiro, casado, funcionário público

,

estadual, C.P_ F..no. 002.281_339; Gustavo Zimmer, brasileiro, casado, funcionário
público federal, C.P. F. no. 002.284.609, e Waldir Albani, brasileiro, casado,
funcionário público federal, C.F.F. no. 001_801_309, Para Membros Suplentes:
(reeleitos)) - Thomaz-Chaves Cabral, brasileiro, casado, funcionário público federal

aposentado; C.P. F. no, 001,809_559; José Meirelles, brasileiro, casado, bancário

aposentado, C.P_ F. no. 001.783.149, e Egydio Amorim, brasileiro, casado,
funcionário publico federal, C.P_F. no. 001.786.679, uns e outros residentes e

domiciliados nesta Capital. Submetidos à apreciação da �sembléia os nomes

propostos pelo Sr.. Representante do Governo do Estado, foram eles amplamente
discutidos. A seguir, postos em votação, um a um, foram todos os nomes aprovados,
por unanimidade, abstendo-se de votar os indicados que se encontravam presentes.
logo após o Sr. Presidente colocou em discussão a fixação do valor do,jeton dos
senhores Conselheíros, Com a palavra, o acionista A-�elino Álvarez Bauptista propôs
à Assembléia que fosse atualizado para Cr$ 150,00 (cento e cinquenta cruzeiros) o

,

jeton dos membros do Conselho Fiscal, por' reunião que comparecerem. Em
discussão e votação a proposta foi aprovada unanimemente, 'com abstenção dos

legalmente impedidos. Em prosseguimento à Ordem do Dia "Outros Assuntos de
Interesse da Sociedade", fez uso da palavra o Sr. Representante do Governo do
Estado de Santa Catarina que propos à, Assembléia, em nome do Governo, a

elevação em 30% dos atuais níveis de remuneração da Diretoriá. Colocada em

discussão e logo após em votação, foi, a matéria aprovada por unanimidade,
deixando de votar os acionistas presentes investidos na qualidade de Diretores.

Pedindo e obtendo a' palavra, o .aeionista Avelino Alvarez Bauptista, apresentou à
Mesa a seguinte I ndicação: "O Acionistà abaixo assinado, tendo presente
precedentes em outras empresas S U G E R E aos senhores acionistas participantes
desta Assembléia Geral que se proponha ao acionista majoritário, através do seu

Representante nesta. A.G_O., a adoção as seguintes práticas: 10. - Pagamentos
mensais de dividendos aos acionistas do' BESC, mediante crédito '�l,Itomático em

,

conta, corrente; 20. - Revogação de parte limitante, constante de legislação
estadual, quanto à participação em percentual do lucro da Empresa,
restabelecendo-se a princípio 'antetior de competência da Assembléia na fixação de

gratificação a ser atrlbuída anualmente aos Diretores. Rorian6polis,(SC), 25 de
abril de 1973. Avelino Alvarez Bauptista", que mereceu aprovação unâ'lime por
parte dos acionistas presentes, abstendo-se de votar os legalmente impedidos,
dizendo, logo ap6s, o Senhor Representante do Governo do Estado que a Indicação
seria levada à apreciação de Sua I:xcelência o Senhor Governador, para uma

manifestação ulterior. Aseguir, como outras proposições não fossem apresentadas, .

usou da palavra o Senhor Presidente, pedindo que se registrasse em Ata um voto de

louvor e de agradecimento a Sua Excelência o Senhor Governador do Estado, pelo r

[nequfvoeo apoio dispensado à, Diretoria, cujos resultados se "depreendem .do
elevado índice de crescimento alcançado pelo BESC em apenas 2 anos de sua

admínlstração. Ressaltou também o Senhor Presidente sl:!a satisfação em apresentar
.

ao Senhor Secretário de Desenvolvimento e da Fazenda o melhor rec"onhecimentQ
do BESC: pela forma com qutrprestigiam à ação desenvolvida por sua diretoria.
Usando d,a palavra, a seguir, O' .Senhor Representante do Governo, disse ser

porta-voz de Sua Excelência o Engenheiro Colombo Machado, Salles na

manifestação de, confiança no desempenho demonstrado nestes dois anos de

administraçãb pela,Diretoria e Servidores do Banco Oficial do Estado, dando
mostras ao País do que se faz em termos econômico-financeiros em Santa Catarina,
manifestando ainda sua palavra de reconhecimento aos senhores acionistas que
confiaram no Banco dos catarinenses. Como ninguém mais, quisesse fazer uso da

palavra, o Senhor Presidente agradeceu a presença dos acionistas, declarando que ia

suspender a sessão pelo tempo necessário para ser lavrada esta Ata. Reiniciados os

trabalhos, é esta Ata lida, discutida e achada conforme pelos presentes, sendo
assinada por mim, Secretário, pelos acionistas que aqui, se encontram e pelo Sr.

Presidente, que, logo após, declarou encerrada esta Assembléia. Geral Ordinária,

Aoriar6polis (SC), 25 de abril de ,1973_ � Hoyedo de. Gouvêa Lins,
Representante do Governo do Estado, Lauro Luiz Linhares, Paulo Bauer Filho,
Carlos Passoni Jünior, Erasmo Szpoganicz, Alvaro Tomaselli, Alfredo Müller

Júnior, Luiz Acastro de Campos Gonçalves, Jaime linhares Neto, Luiza Medeiros,
Cecília Medeiros, Fundo BESC de Investim�ntqs (Luiz Carlos Santiago e Harry
Corrêa), João Adalberto 'da Silveira e Luiz Carlos �antiago_
CONFERE COM O ORIGINAL, TRANSCRITO AS FLS. 145,146,147 e 148 DO

LIVRO PRÓPRIO DE ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS.

Florian6polis (SC), 30 de abril de 1973_
Lauro Luiz Linhares

Presidente
João Adalberto da Silveira

Secretário
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-CERTIDÃO ,

Certifico que o original da presente foi arquivado sob no. 37.586, por despacho
da Junta Comercial do Estado de Santa Catarina, em Florianópolis, 08 de maio de
1971

.
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Secretario Geral
Assinatura ilegível

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

NOVA DIREÇÃO
- Temos a satisfação de informar a

V.Sa. que a Assembléia Geral Ordinária
dos associados da ABA-Associação Brasi
leira de Anunciantes, em reunião realiza
da na manhã de 28 de março último, ele
geu o Conselho Superior, Diretoria Exe

cutiva c o Conselho Fiscal, responsáveis
pela administração da' entidade no ano

. fiscal compreendido entre I de março de

1973 e 28 de fevereiro de 1974. Anexa

mos a esta a constituição da nova Direto

ria, aproveitando a primeira oportunida
de que se nos oferece para nos colocar

mos à inteiru disposição dos presados
amigos: ('ons�lho Superior - presidente
de Sanbra - Sociedade Algodoeira do

Nordeste Brasil S.A., São Paulo; ;Jresi
dente de Colorado Rádio e Televisão

SA.; São Paulo; gerente-geral de Coca

Cola Indústria Ltda, Rio de Janeiro; pre
sidente de IBM do Brasil Indústria de,
Máquinas.e Serviços S.A., São Paulo; pre
sidente' de Bicicletas Monark S.A., São

Paulo e presidente de Andersen Clayton
S.A., São Paulo. Diretoria Executiva: Éri
co J. Botelho de Abreu - IBM do Brasil

Indústria de Máquinas e Serviços S.A.;
Renato, Carrascosa - Duratex S.A. in

dústria e Comércio - São Paulo; J. Celso
Miranda, Esso Brasileira de Petróleo, Rio
de Janeiro; Pérsio Pacheco e Silva, Probel
S.A. Indústria e Comércio, São Paulo;
�{enato Jardim Moreira, Shell Brasil S.A.,
Rio de Janeiro; Rubens Cartum, General
Motors do Brasil, São Paulo e René Le

andre Marechal, Refinações de Milho
Brasil Ltda,' São Paulo. Conselho Fiscal:
Jot.nson & Johhson Indústria e Comér
cio S.IA., São Paulo; Banco Noroeste do

Estado de São Paulo S.A.;Bicicletas Mo
nark S.A.; Coca-Cola Indústria Ltda; Fá
brica de Cigarros Flórida S.A.; Indústria
Alimentícias Carlos de Britto S.A.

VETERINÁRIA

\ - Pelo presidente desejamos agrade-
cer em nome da Escola Superior de Me

dicina Veterinária 'de Lages, a publicação
c divulgação de nota explicativa e contes
tanto às inf'ormacões e conceitos desabo

nadores prestados pelo Sr. Presidente do

Conselho Regional de Medicina Veteriná

ria de Santa Catarina em edição de

26/4/73 desse tradicional e prestigioso
órgão de imprensa catarinense,

Outrossim temos o prazer de comuni

car que estamos desenvolvendo .ativida
des letivas normaise o ritmo de trabalho

em observação é bastante satisfatório,
embora tenhamos uns 20 dias de aulas,
pois o in (cio do semestre letivo ocorreu

cm 10/4 e a Faculdade é nova e recém
está 'engrenando seus trabalhos.

\

Ao apresentar em nome da Adminis

tração, Corpo Docente e Discente os nos

sos agradecimentos por ter permitido ser

dada divulgação à nossa contestação, so
licitamos desse veículo de comunicação
perm íssâo para prestar nossa colaboração
e enviar noticiário referente às atividades
da Escola Superior de Medicina Veteriná
ria de Lages. Paulo Londero Sperb, dire
toro

SINALEIRA

Quem transita diariamente pelo cru

zamento da avenida, Herctlio Luz com a

General Bittencourt, observa o grande
movimento de veículos e pedestres, prin
cipalmente no horário de entrada e saída
dos estudantes da Acad.emia· de Comér
cio e Instituto Estadual de Educação,
sentindo a neeessidade da eolocação ·de

uma sinaleird com faixa-de-segurança ou

mesmo guarda de trânsito 110 referido

local, onde o perigo de acidentes agra
vou-se com as obras de construção de

edifícios. Antônio Ferreira, Florianópo
lis.

Expediente
Emprésa Editora, O ESTADO Ltda.

Administração, Redação e Oficinas:
rua Felipe Schmidt, 116 - Floria
nópolis - Caixa Postal 139 - Tf(le
fones: 3022 (Administração) e·.
4139 (Redação) - Endereço Tele

gráfico ESTADO .- SUCURSAIS:
Blumenau: lua 15 de novembro,
504 - 30. andar --" conjunto, 303;
Caçador: A venida Rio Branco, 465;
Criciúma: Avenida Getúlio Vargas,
31 2; Joinvi"e�' ru'à 15 de Novembro,
799; Tubarão: Rua São Manoel -

E!:Jificio Solar. REPRESENTAN
TES: Rio de Janeiro: Representa
tações A. S. Lara Uda. - Avenida
Almirante Barroso, .63 - conjunto
19/0; São Paulo: Representações
A.S. Lara Ltda. - Avenida São
João /333 - 40. andar - conjunto
44�' Recife: Reprenaes - Rua Auro
ra 1071 - 30. andar; Belo Horizon
te: Reprenaes _: Av. Amazonas 314
- Sala 907; Salvador: Reprenaes .

Av. 7 de Setembro 29 - conjunto
505/508; Curitiba:' C.A. Marques -

I Rua MaL Deodoro 2/ / .- conjunto
/606 - fone 232708; Porto Alegre:

, Propal - Propaganda Representa
ções Ltda. - rua Coronel Viceflte,
456. Preços: número avulso Cr$
0,50; assinatura anual Cr$ /00,00.

(Diretor: José Matusalém Comelli Editor-Chefe;Marcilio Medeiros Filho.

AI Assembléia e o Sesquicent�nário
Comemorando solenemente a

passagem do Sesquicentenário do
Parlamento Nacional, a Assem
btéia Legislativa do Estado reali
zou uma sessão especial, 'com a

presença dos Chefes dos demais
Poderes do Estado. Nessa oportu-

. nidade, o Presidente do Legislati
vo, Deputado Zany Gonzaga, nu
ma vibrante oração em que exal
çou a significação democrática da
representação popular, reafirmou
as suas conviccões sobre a exis
têrtcia do clima de compreensão
democrática no Brasil, onde -

disse - "a liberdade está a salvo
em cada um de nós, até mesmo,
como agora, quando a insuficiên
cia de estrutura, que-o progresso
denuncia, nos manda aceitar tem
porárias restrições às franquias li
berais".

mente têm sido 'resguardados em

todos os tempos.
' ,

A ponderada palavra do Presi
d'ente Zany Gonzaga acentuou,
assim, a dignidade com que o

Parlamento Brasileiro e as Assem
bléias Estaduais vêm conduzindo"
através dos cento e cinquenta
anos de funcionamento, a intan

gibilidade dos fundamentos de

rnçcráticos que o Brasil adotou.

E, sem dúvida, mesmo nas mais'
agudas e tensas etapas pelas quais
o Pa ís procurou O' exato roteiro
de seus destinos pol íticos, o Po
der Legislativo se conservou está
vel na sua profunda consciência,
Gomo expressão do pensamento
geral e principalmente como fa
tor de equil ibrio jurídico às linhas
da evolução pol ítica brasileiras.
Ao observador dos, trabalhos

do Legislativo Catarinense, de
ontem e de hoje, não escapará a

evidência do fato de. que os re

presentantes do Povo, naquela
Casa, têm sabido honrar não ape
nas as tradições do nosso Poder
Legislativo, mas a superioridade
do mandato recebido em prélios
eleitorais. E disso se faz, natural
mente, a solidez dum Estado,
embora as vicissitudes do cresci
mento político lhe embaracem
por vezes o livre curso de sua

marcha para o futuro melhor.

O que é verdade é que, ao co

memorar o Sesquicentenário de
existência do Parlamento, o Bra
sil respira o ar de livre oportuni-

(jade para todos, centro, sim, de
um regime de responsabilidades,
que garante relevo maior às prer
rogativas do direito de todos os

cidadãos.
Esse foi o espírito em que tim

brou o pronunciamento do Legis
lativo Catarinense, pela voz de
seu Presidente, na exaltação cívi
ca do sistema de representação

. popular e de indestrutibilidade
das bases jurídicas em que. sem
pre se apoiou o Brasil, como Na
ção independente.

Fique-nos, portanto, a certeza
de que os nossos legisladores não
cedem a influências de ideologia
política que não consulte a nossa

formação política e social e que
se divorcie do critério lidimamen
te -democrático na organizacão
do Estado. É o que, inquestiona
velmente, se infere da ênfase das'
.manifestacões que se fazem em'

todos os meios' parlamentares
brasileiros, com repercussão na

Assembléia Legislativa de Santa
Catarina, oara reafirmação solene
e resoluta do desejo de todos os

Brasileiros, prestigiando o siste
ma de representação em que vive
mos.

Foram muitas e infelizmente
inócuas as experiências que se fi
zeram no curso de nossa história.'
Tudo, porém, nos leva a crer e a

esperar que se consolidem as con

quistas feitas no bom sentido dos
nossos destinos de um povo com

inalienável vocação a liberdade e

a ordem.

O discurso do Presidente Zanv
Gonzaga foi uma vibrante mensa

gem de saudação a quantos, no

Brasil, conservam, a despeito de
todas as mutacões incidentais na

evolucão pol ítica, a fé liberal "que
vem 'sQbrenadando crises das .

mais diversas procedências". Mas,
acentuou, essas crises não atrai
çoam a índole que originou o Po
der Legislativo. A expressão des
sa índole encontra instrumento
na tribuna parlamentar, que, sem
contrariar as inevitáveis contin

gências do interesse da ordem e

da segurança, preserva nos desti
nos de toda a Nação os funda
mentos jur (dicos que trad icional-

O' piano de José Brasilicio

dignamente reatar as glórias que l'he foram dadas pelo
.seu primeiro proprietário. r

Não serão pequenas as responsabilidades do Coral
pela conservação desse piano, assim tão fundamente radi
cado à história da música em Santa Catarina e particular
mente às origens do Hino do Estado. São responsabili
dades de ordem morai e sentimental, correspondendo
ainda a sérios compromissos para com o nosso patrimô
nio histórico e artístico. Mas estamos convencidos de
que tais obrigações serão' honradamente 'e primorosa
mente cumpridas por essa esplêndida agremiação de valo
res de 11m dos setores catarinenses de arte. '.

Aliás, no memorial que a Associação Coral enviou ao

titular da Secretaria do Governo, dizendo ressentir-se da
falta dum piano. e da impossibilidade de adquiri-lo por
compra, essa organização musical se compromete a dar
ostensivos testemunhos do apreço 'que dedicará ao

"Pleyel", desde que lhe seja ele confiado, depois de recu

perado. Apresentando-o ao público, em recitais progra.
mados no Teatro Alvaro de Carvalho, o Coral fará relem
brar as atividades' artisticas pelas quais José Brasilicio de
Souza ficou assinalado e que, além dos seus méritos de
cultor de ciências e letras, dignificando uma das cáte(/ras
da antiga Escola Normal do Estado, llze valeram a inapa
gável magnificiência de compositor do Hino Catarinense,
peça que só por si () imortalizaria no registro duma bela
fase da evolução musical em Santa Catarina.

Fez incontestavelmente obra digna de louvores a Se
cretaria do Governo mandando remover dum desFijo do·
prédio da ,Escola Básica de Biguaçu para reconstitu (-lo e

restituir aos aplausos do público o piano cujo tecla(1o
tan(o signzficou para aquele que l11agistraiménte o dedi
lhou, sob a fluência sonórosa de um astro genüzl, que o

imortalizou.

A Associação Coral de Florianopolis acaba de obter
preciosa doação do Governo estadual: o piano que per
'tenceu ao inesquecivel autor da música do Hino do Esta
do, Professor José Brasilicio de Souza e que havia sido
adquirido pelo Estado.

Essa valiosa reliquia achava-se quase esquecida, numa
dependência do edifício da Escola Básica "Professor José
Brasilicio ", em Biguaçu. F 1/1/1 velho. piano de cauda
"Pleyel", em cuias teclas, amarelecidas pelos anos, talvez
o inolvidável' compositor do Hino de Santa Catarina
tivesse dedilhado as primeiras e inspiradas notas de sua

imortal composição. Coube à Associação Coral de Horia-
,nópolis a descoberta do inestimável instrumento, aban
donado como objeto imprestável, depois de tão gloriosa
carreira. Tem o seu martírio: sem os pés, que eram de
madeira e que, segundo versão corren te naquele educan
dália, teriam sido utilizados, como. lenha, o velho
"Pleyel" estava apoiado em caixotes toscos, à espera do
milagre, que felizmente chegou agora,

. A direção do Coral imediatamente comunicou o fato
ao Secretário do Governo, Dr. Orlando Bértoli, que, sem
mais delongas. autorizou a recuperação do piano, medi
ante a despesa orçada em Cr$ 4.500,00. De sorte que, ao
encontro duma necessidade da Associação Coral. vem

um ato de sf'l1sibilidade do Governo do Estado para não
. só cultuar a memória do Professor José BrasiUcio, mas

também exalçÍi-la numa doação muito expressimmente
I'inculada ao gênio art ístico .daquele maestro e composi
tor.

O piano rerá então o carinhQso desvelo duma refor
ma, confiada ao técnico Carlos Vieira, que se revela cons

ciente do valor histrírico do instntrne,,1to e assegura dar
lhe uma recuperação à alwra do interesse merecido pela,
sua condição .de reliquia do património artístico de
Santa Catarina. Há um !Jrazo para a conclusão dos servi
ços: três meses. E, depois, entregue à Associação Coral
(7e Rorianópolis, o "Pleyel" r('fomará posicão para con-

- Ps leitores conhecem, por ce�to, um pro
vérbio espanhol que, embora seja questionável,
tem um lado de diabólica verdade. E este:

- "!_o qu.e la Natura/eza no da, Salamanca
no presta". É claro, é claro que a afinnaçã'o não

pretende negar a possibilidade de recuperação,
de evolução, de muita gent.e, julgada pelos de

mais, como incapaz de se beneficiar de uma ex

periência em Salamanca, em Oxford, na UFSC,
na FURB, ou numa qualquer Santa Rosa de
Lima University. ,

Ademi'lis, ademais, julgar uma pessoa como

definitivamente incapaz pode ser válido para o

ServiçQ militar mas não é para o setor mais estri
tamente intelectual, pois a determinação dos li
mites da inteligência humana está fonge de ser

equivalente à determinação de' um_ pé-chato, de
uma tuberculose galopante, de uma anemia
mais branca que os costados de um sueco no

inverno. ,

Nào pode, portanto, nenhuma universidade
se basear na inviabilidade de facilitar experiên
cias em salamancas e semelhanças, tendo em vis
ta a necessidade de. qualificação de seus recursos

humanos.
'

\
Ainda que muitas oportunidades sejam dadas

e não sejam aproveitadas, pois muitos poderão
se éncontrar aquém da permissão da Natureza,

ela não deve se inibir quanto à montagem de

esquemas orientadps para melhorar e atualizar
as muitas cucas que integram seus corpos do
centes e' discentes.'

Eu não tenho dúvidas emafirmar, !>or exem
plo, que a nossa UFSC não venha, há muito,
possibilitando, em todos os setor�s de conheci
mento, oportunidades de atualização.

Anualmente, desfilam pequenos cursos, a

preços de u 'a macarronada à bolonhesa, para os

estudantes, e a de camàrão à Neuburg, 9ara não

universitários, sem gorjeta.
Como, neste ano, resolvi andar um pouco na

base daquela que inspirou o Chico-Buarque para
compor "A Banda", isto é, eliminei compromis
sos fixos 'à noite, tenho tido tempo para caçar
alguns diplominhas que todos recebem, depois
de alguns anos.

E, curioso, alguns estavam escassamente po

v?ados, ef bora a temática fosse altamente atra
tIva.

Um deles, - Semiologia do Imaginário, foi
'de rara preciosidade, � de grande interesse para
áreas diversas - a das sociais.

No entanto, como foi com apoio do Depar
tamento de Psicologia, não apareceu um único e

miserável sociólogo, um único representante do

Departamento qe História, um único e escasso

�ão pare no diplqma

Gustavo Neves

Marc,1io
Medeiros
filho

Trivial
·Variado

Por onde andam as

vocações pol íticas?
Apesar de algumas pálidas pretensões. sobre cujo êxito mi naufrágio ,

somente o tempo permitirá dizer alguma coisa. as vocações politicas em

Santa Catarina niio csuia Sll rgindo na medida em que se propalam os

festejados propositos de renovação. A renovação é absolutamente neces

sária e dela depende su bsrancialmente a sobrevivência da atividade
politica. Mas renovar com quem, SI' ii vida pública do Estado não

dispõe, lamcntaveltnentc. de expressões à altura de arcar com as rcspon
sabilidades da sua lideranca? F claro que a indefinição pol irica majon
túria não favorece a usccusdo do estreloto de valores que hipotetica
mente poderiam chegar are.lá. E () que se sente é um grande vácuo, um
deserto árido de dificeis COI1LÚç'iJes de travessia sem que se saiba o que
existe do outro lado.

Na área do Executivo cuja equipe foi composta com base numa

teoria de que as funções administrativas .deveriam ser desempenhadas
exclusivamente por técnicos [embora um grande número dos seus

membros não mereça receber essa denominação por absoluta improprie
dade) as vocações politicas que se revelam não enchem a metade dos
dedos de uma das mãos. E em quase todas as vezes que algum assessor

resolve incursionar em investidas de sentido político, o que se vê é um
resultado desalentador e, em certos casos. infeliz.

.

Não houve, pelo menos até aqui, estimulos à atividàde política
dentro do sistema maioritário. Antes de ser estimulada, a politica foi
contida pelo sistema, resultando da í lima sufocação de vocações que
não tiveram oportunidade de germinar e crescer a ponto de ocupar um
lugar ao sol no centro de influência das grandes decisões estaduais.

Ii dificil se precisar uma saída para esta situação. Ainda recente
mente a Arena examinava a criação de um Centro de Estudos Politicos,
entidade destinada a estimular vocações e dar oportunidade aos jovens
de ingressar na atividade partidária da Arena. Trata-se de uma

experiência pioneira que está sendo cogitada em plano nacional pelo
Deputado Munia Badaro, embora já exista uma instituição semelhante
no Rio Grande do Sul. Seria precipitado avaliar-se, desde já, os resulta
dos que um organismo dessa natureza poderia atingir. Mas de qualquer
forma a idéia é válida pela sua propria iniciativa e pelo fato de repre
sentar uma tentativa de se reavivar um quadro' politico que há muito

'tempo permanece estático no confinamento da sua moldura. Mas por si
só não bastará se a vida pública não se abrir em oportunidades mais

francas de participação. Nunca faltarão candidatos para cargos eletivos,
remunerados, embora isto pouco signifique. O que é importante é que
esses candidatos representem comum mínimo de autenticidadepolitica
e cultural a comunidade de cidadãos a quem compete elegê-los. Entre-

.

tanto, o que se verifica de legislatura para legislatura é a queda do nível
dos representantes de Santa Catarina na Assembléia Legislativa e 110.

Congresso Nacional. E se isto acontece a outro fator não se pode
atribuir que não. ao esvaziamento da vida pública estadual, por cujos
caminhos cada Fez mais escasseiam àqueles que para ela tenham voca

ção. E, o que é mais desolador tornam-se sempre mais raros os Demos-
ienes que os procurem.

.! ,

,br

ARENA
Não está absolutamente fora das

possibilidades o-surgimento de uma
candidatura, ainda hoje, para dispu
tar com o Sr. Jorge Bornhausen a

. presidência do Diretório da Arena.
Era este o comentário que se fazia
na noite de ontem, depois que a

área política tomou conhecimento
da proclamação do presidente em

exercício da Arena, anunciando-se
candidato à vaga. Por outro lado,
cálculos que corriam de mão em

mão nos bastidores situacionistas,
_ apontavam o Sr. Jorge Bornhausen
vencedor, caso chegue '3 haver dis
puta, co Ir. um voto ..

de vantagem,
independentemente da posição de A ESTRADINHA
alguns eleitores do colégio partidá-
rio ainda não bem definida. . O Governador Colombo Salles,
TRÂNSITO que já não estava nada satisfeito

com o àndamento das obras da es-

Bastante providencial a placa trada do aeroporto, ficou menos

que o Detran colocou na subida da .. ainda quando teve que fazer o con- .

rua Felipe Schmidt, deterininando torno pela estrada do Rio Tavares
o tráfego de ônibus e caminhões so- para chegar à cidade, .em virtude de
mente pela direita. Entretanto, fica- haver um caminhão enguiçado so

ria bem melhor se encontrasse um b're o pontilhão que adorna a barro
meio de colocar outra placa, deter- ca auto-pista. E já, determinou enér
minando que os mesmos ve ículos giCas providências para que, de uma
trafegassem pela Avenida Rio Bran- vez por todas, terminem-se as obras.

co, providenciada, evidentemente, a
alteração da mão em algumas ruas

que facilitasse o acesso até lá.

NOVO I:SPORTE

A escadaria recentemen te cons

truída pela Prefeitura na confluên
cia das ruas Deodoro com Marechal
Cuílherrne.está sendo utilizada para
fins menos prosaicos que, os do
sobe-e-desce dos pedestres. As horas
tantas da noite, costumam postar-se
em seus degraus lânguidos casais de
namorados, apreciando um novo

esporte que tende a virar modá na,

cidade: as evoluções aéreas dos piri-
lampos. '

membro do populoso departamento de Letras.
- Eu sei, eu sei que muitos estão muito ocu

pados, outros de cara grudada na Vitória Bri
neli, no João Corage!l1, no Jota Silvestre e em

outros substanciosos programas.
'

Eu sei, eu sei que o. dipl()minha não vem

cedo, que fica ensilhado nos labirintos da buro- I

cracia do ORCA.
Eu sei, eu sei que o Departamento de Exten

são CUltural não tem condiçõeS\ma�eriais para
nos buscar em casa de Rolls-Royce cravejado de
biscoitinhos piraquê, que não tem condições pa
ra aplicar um coquetel de uísque escocês fabri
cado no Paraguai, de meia em meia hora, nos
ouvintes.

Sei, caros leitores, sei de tudo isso. M�s o

que não entendo é que, numa Universidade que
anda com cerca de SOO docentes, um curso por
ela patrocinado em horário não proibitivo, não
consiga,' numa vasta área de interesse, mobilizar
um só. I

Ora, um curso, por menor que seja, r:usta
dinhéiro. Dinheiro público. Em publicidade"em
hospedagem, em viagem, em material, em fun
cionário, em o escambau.

O que é que anda torto nisso tudo?
Os cursos são válidos, pois são selecionados

temas e executores, o horário é permissível para

frequência, a Imprensa divu ga, os cartazes che

gam a fazer cócegas em nossos narizes e, no

entanto, no entanto, às vezes, uma modesta sala
de aulas parece um Saara humano.

!nsisto na pergunta: O que é' que anda torto
em coisas perfeitamente certas?

.

Diz o Sr. Walter Miraglia que o Lica, o aditi
vo denotante do ataque do Avaí, não faz gols
porque anda "saturado".

Será que riós, goleadores de idéias, também
já estamos saturados de conhecimentos'?

E, será que podemos "parar no diploma"
quando o "Papa" da comunicação; o robusto
Sr. Marsall Mcluhan, apregoa que a era das co

municações é caracterizada pela rapidez da

substituição do conhecimento, e que, sendo as

sim, quem quiser ficar atualizado necessita de
novo "ciclo"?

Ou será que nós, enriquecidos membros do
corpo docente da UFSC, estamos enterrados em
nossas pesquisas de maior repercussão ou elabo
rando meticulosas aulas para deixar os alunos
desmaiados de emoção com tamanha prodigali
dade mental?

Paulo Fernando Lago

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rogersacertará detalhes sobre a
visita que·· Nixon fará �o Brasil
Médici embarca hoje pCKa

PortugClI., Ficará 8 dias
.

o Ministério das Relações Exteriores,
em nota distribuída ontem à imprensa,
divulgou o programa oficial da visita do
Presidente Médici a Portugal. A viagem
inicia-se às 10h 45m da manhã, com a

decolagem do avião presidencial do

Aeroporto de Brasília, e tem seu retorno

previsto para o dia 19.
No programa oficial a ser cumprido

pelo General Médici, consta para segun
da-feira, 14 de maio; chegada ao aero-

porto da Portela de Sacavem, onde o

Chefe do Governo brasileiro e Sra. Cila
Médici serão recebidos pelo Presidente e

.
Senhora Américo Tomáz, Presidente do

'

Conselho de Ministros e outras I altas
autoridades. A seguir, no Palácio dê

Queluz visita do Presidente do Conselho
de Ministros ao Presidente Médici: ban

quete ,e recepção oferecidos ao Presi

dente e Senhora Emílio Médici pelo Pre
sidente e Senhora Américo Tomáz. Dis
cursos dos dois Chefes de Estado, tendo
.por local o Palácio da Ajuda.

Na terça-feira, dia 15 dentre os pon
tos importantes do programa, constà a

inauguração da exposição de arte sacra

brasileira pelos dois Presidentes: almoço
oferecido ao Presidente do Conselho de

Ministros, no Palácio da Vila de Cintra;
cumprimentos do Corpo Diplomático ao

Presidente Médici, no Palácio Queluz;
tourada de gala à antiga portuguesa, na

Praça do Campo Pequeno.
Dia 16 de maio, o roteiro assinala:

partida para o Porto, e recepção na

Câmara Municipal; almoço oferecido

pelo Presidente da República do Brasil e.
da República Portuguesa e senhoras pela
direção da Associação Comercial' do

Porto no Palácio da Bolsa. A seguir uma
visita' a igreja da 'Lapa e partida para
Guimarães; deposição da palma de bron

ze no monumento a Don Afonso Henri

que, fundador da nacionalidade; ban

quete' e recepção oferecidos pelo Presi

dente Américo Tomáz, no Paço Ducal.
Na quinta-feira, dia 17, regresso a

Lisboa e recepção. na Câmara Municipal.
Sexta-feira, 18, de maio, partida para
Santarém. Logo após será oferecido pelo

,

Presidente Américo Tomaz, um almoço
na Casa do Campino; Deposição de

coroa de flores no túmulo de Pedro

Álvares Cabral, mi Igreja da Graça; re

gresso a Lisboa: banquete oferecido ao

Presidente e Senhora Américo Tomáz

pelo casal brasileiro, no Palácio de

Queluz. O Regresso ao Brasil dó Presi

dente, sua esposa e toda sua comitiva

está previsto para o dia 19 de maio.

Oposição' ameaça abster-se
de vota,r proietos-impacto

• ) l. ..

Se o Governo mantiver-se

radical, rejeitando todas as

emendas consideradas indis

pensáveis à correção dos cha
mados' projetos-impacto ora

em exame no Congresso, o

MOB poderá abster-se de vo

tar, "deixando que a Arena as

suma toda a responsabilida
de".

A informação foi dada on

tem pelo I ídcr oposicionista
Ardo Fagundes, ao anunciar

que o partido lutará até o fim

para conseguir a aprovação de
emendas julgadas prioritárias.
Os projetos-impactos; as emen
das oferecidas, o parecer dos
relatores das três mensagens c

a posição do Governo, serão

IBC bate

record em

exportação
O Instituto Brasileiro do

Café exportou em 1972 o

equivalente a Cr$ 6.342 bi

lhões, a maior receita dos ú lti

mos 15 anos.

Outro recorde obtido foi a

maior safra do século, com um

volume de exportação de

20.042.134 sacas, tendo sido a

participação do IBC através de

seus entrepostos no exterior
de apenas, p,7 por cento; a

menor nos últimos 3 anos.
Ainda em 1972, o preço de

garantia do café cresceu de

Cr$ 182,00 para o s 217,00,
enquanto o preço do produto
subiu de 44,68 para 56,35. dó
lares por saca, com um valor

exportado que aumentou de

Cr$ 4.532 bilhões para Cr$
6.342 bilhões.

Também foi registrada no

último exercício a maior ex

portaçâo pelo Porto de San tos,
nos últimos-.20 anos:

9.054_879 sacas. O Porto do

Rio de Janeiro registrou a ma

ior exportação dos últimos 8 '

anos: 2.483_210 sacas; e o de

Paranaguá a maior exportação
dos últimos 3 anos: 7.071.189
sacas.

F c i registrada, ainda, li
.

maior exportação de café solú

vel, :10 valor de Cr $ 406.800
milhões para 1-711.955 sacas,
nos últimos 5 anos, com um

crescimento no preço médio

por tonelada exportada de ca

fé cru de 747 dólares para 942

dólares, em relação ao ano de

1971-
,

'
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discutidos terça-feira pela hdç
rança do MOB, com os vice

-líderes e os representantes da

oposição nas três comissões
mistas do Congresso. Na oca

sião, o deputado Fagundes de

cidirá se será ou não necessário
reunir a bancada para estender
o debate, presentes técnicos e

especialistas, conforme suges
tão .do deputado Francisco

Amaral, vice-presidente da co

missão mista q uc estuda a re-
-

forma da previdência social.
Na segunda-feira, a comis

são mista encarregada.de apre
c iar ,o projeto-impacto que
modifica a legislação prcvide n

cúria deliberará sobre a convc

n iência ou não de ouvir au tori-

dados ,e represe ntantes do refe

rido setor.

O presidente da comissão

mista, deputado João Alves,
informou ontem quo deferiu o

requerimento do .deputado
Francisco Amaral, no que se

refere ao item onde solicita

que os integrantes do órgão se

decidam sobre a convocação
de "expcrts'vsobrc previdência
social. Já o segundo item do

requerimento, disse o parla
mentar baiano, não foi possí
vel ser atendido por dispor so
bre uma convocação extraordi
nária, o que somente poderá
ocorrer com a assinatura de 14

deputados, exigência essa que
não foi cumprida.

, Cavalcanti quer'
resolver logo·o

problema da carne
Ao dar posse ontem ao novo prc sid ente do Incra, Walter Porto, Q

ministro Moura Cavalcanti, da Agricultura, disse ao jornalistas que

os problemas principais de sua pasta, o leite c a carne, serão resolvi

dos em conjunto comos demais ministérios, econômicos e com ur-

gência que eles merecem.
.

O Presidente da República assinou ontem o decreto de nomeação
de Walter Porto e outro concedendo exoneração a Aloisio Monteiro

Carneiro Campeolo, do cargo de diretor-executivo da Comissâo de

linanciamcnto da Produção: João Maurfcio de Melo Franco Nabu

co, do cargo de presidente do Instituto Brasileiro de Descnvolvimen

to/Florestal e João Cláudio. Dantas Campos, da Superintcnd ência da

Sudepe, todas autarquias vinculadas ao Ministério da Agricultura.
Acentuando que precisava de tempo para "tornar pé dos aconte

cimentos", Moura Cavalcanti disse já estar se movimentando com os

demais setores governamentais. Ontem teve um diálogo telefônico

com o Ministro Delfim Neto e, na próxima segunda-feira, segue para

o Rio onde vai ultimar contatos na esfera econômica sobre uma

definição para o leite.
'

DIA AGITADO
O novo Ministro da Agricultura .teve ontem um dia muito agita

do. Chegou ao Ministério às nove horas da manhã rumando direto

para o seu gabinete, quando recebeu uma comissão de pernambuca

nos, tendo na ocasião falado por telefone com Cláudio José Ribeiro,
ex-secretário da Agricultura' de Pernambuco e que foi convidado

para se r um de se us assessores diretos,

Fm scuuida, o Ministro conversou com Noé Wilker, atual diretor
<1,1 CCl1tr� de Abastecimento do Rio Grande do Sul, que também

aceitou vir trabalhar em uma das autarquias do Ministério, possivel
mente no cargo de presidente d'a Comissão de Financiamento da

Produção (CFP), em substituição a Aloisio Campelo que pediu de-

missao. \

O atual secretário geral da Sarem (Secretaria da Articulação dos

Estados e Municípios) Roberto Cavalcanti, economista, também de

verá ir para o Ministério da Agricultura, com possibilidade de assu

mir a Subsecretaria de Planejamento - SUPLAN, no lugar de Rei

nholds Stephanes, que pediu exoneração docargo,
O presidente da Companhia Brasileira de Alimentos -COBAL -

Rubens Albuquerque, c lrineu Cabral; presidente da Empresa
Embrapa foram confirmados no cargo. ...

ucs é ameaçada
de \ intervenção

o Conselho Federal de Educação sugeriu ontem ao

Ministro Jarbas Passarinho que decrete a intervenção na

Universidade .de Caxias do Sul - UCS -, nomeando reitor

"pro tempore'" até que se restabeleça o funcionamento

regular da instituição.
O Conselho preferiu a segunda das sugestões propostas

pela Comissão de Inquérito, porque o atual reitor, professor
.

\ S�r!?Í0' q� Figueiredo, é docente da Universidade Federal do
Rio Grande do Sul, não podendo, por isso, exercer o cargo
com .exclusividade.

A Comissão de Inquérito, presidida pelo Conselheiro

Abgar Renault, constatou desmandos e irregularidades de

ordem administrativa, didático-pedagógica e financeira,
durante a gestão anterior. Entretanto, concluiu também que
o atual reitor, nomeado depois dos fatos que deram motivo

ao inquérito, vem se conduzindo "de forma que merece a

confiança, o apoio e o incentivo das autoridades federais".
Assim, sugeriu que ele fosse mantido no cargo, se

pudesse se dedicar com exclusividade à universidade - o

que não ocorre. Outra solução proposta pela comissão e

a c e ita pelo Conselho: nomeação de um reitor
-

"pro
tempere", o que deverá ocorrer 10gQ que o parecer apro
vado pelo CFE chegue às mãos do Ministro Jarbas Passari

nho, na próxima semana.

DNTEIVI'

I

Franco �ontoro pc»derá ser
reeleito 'senador \

em 1974

HD.JE

.

o Secretário de Estado norte-americano
William Rogers, em sua próxima viagem ao

Brasil, acertará os detalhes para a visita
oficial que o Presidente Nixon fará ao país,
até o final deste ano. Debaterá com autori-

'

dades brasileiras problemas econômicos,
possivelmente ligados ao- acordo interna
cional do 'café.

Rogers tratará com autoridades dos

países que visitar, de assuntos bilaterais,
hemisféricos e de gabarito mundiais, dando
ênfase 'a idéia de que os EUA estão pron
tos a criar novos laços com o ContiI1ente,
sobre assuntos de qualquer natureza.

A comitiva de Rogers é composta de 40
pessoas, entre elas assessores diretos e oito

jornalistas. O Sub-secretário para assuntos

econômicos, William Casey, é quem. terá

oportunidades de tratar com as autoridades
brasileiras sobre assuntos econômicos,

.

A viagem oficial do Secretário de Estado
inicia-se hoje. Visitará oito nações latino
americanas: México, Nicarágua, Venezuela,
Colômbia, Peru, Brasil, Argentina e Jamai
ca, onde realizará conversações e negocia
ções, Representará também o Presiden te
Nixon na posse de Hector Campora, No
Brasil, chegará no dia 19, no Rio de Jarreiro

o Senador Franco Montoro (poderá ser

candidato ao Senado nas eleições de 1974,
embora seu mandato termine em 1978, dis
putando a cadeira do Sr. Carvalho Pinto.
Não existe nenhum impedimento legal a

que ele dispute as eleições sem mesmo se

licenciar ou reununicar, segundo pesquisas
na jurisprudência e na legislação eleitoral

que vem sendo feitas pelo advogado
Antônio Tito Costa, seu suplente.

Se esta .hipótese se confirmar, o Gover
nador Loudo Natel terá que considerar

melhor as sugestões de amigos para que se

candidate ao Senado, pois ele seria o único

pol itico da Arena em condições de enfren

tar o Senador da oposição. A menos que

seja aprovado projeto d� Deputado Alfeu

Gasparini, que prevê a licença do Gover
nador um ano antes da realização das elei

ções, para que ele não se aproveitedo cargo
em função da campanha.

,

As informações a respeito ainda são

poucas e o advogado Antônio Tito não fez

nenhuma consulta formal ao Tribunal

Regional Eleitoral ou ao Tribunal Superior
Eleitoral, com cujos membros conversou

rapidamente há dias. A lei eleitoral é

omissa a respeito e o tratamento jurídico
no caso é o mesmo que nos casos de Depu
tados Estaduais ou Federais e até mesmo

Senadores que se candidatam a cargos exe

cutivos, não são obrigados a se incompati
bilizar. Eleitos, terão que escolher um ou

PASSADO E PRESENTE. UMA TRANSFORMAÇAO MARCANTE,

EM NOSSOS HOMENS E NA SUA SEGURANÇA - CAPACETE,
,

'iCINTO DE SEGURANÇA E SAPATAO.

SAO HOMENS QUE TRABALHAM MAIS TRANQUILOS E COM

MAIOR' DEDlCAÇAO. TUDO ISTO RESULTA EM MELHOR

ACABAMENTO.
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e, em Brasília, dia 22 pela manhã. Autori

dades diplamáticas informaram que ele per
manecerá neste país até dia 23, seguindo
depois para Buenos Aires.

William Rogers é o 550. Secretário de

Estado dos Estados Unidos, desde 22 de

janeiro de 1969; é àdvogado, profissão que
exercia antes de aceitar o cargo atual, Rece

beu do Presidente Johnson o cargo de em

baixador norte-americano no comitê

"adhoc" das Nações Unidas para o sudoes

te da África. No Governo Eisenhower, ser

viu como vice-Procurador Geral e como

Procurador Geral. Foi consultor jurídico da

Comissão de Investigação de Guerra do
Senado em 1947 e serviu como consultor

jur ídico chefe da sub-comissão de investiga
ção, da Comissão de Gastos do Executivo,
também do Senado, Nasceu no dia 23 de

junho de 1913, 'em Norfolk, Nova Iorque
É casado com Adele Lagston e tem quatro
filhos.

-

Por outro lado, chegou ontem ao Brasil.

para visita de, 12 dias, a comitiva da Escola
Industrial das Forças Armadas dos EUA,
comandada pelo Capitão-de-Mar-e-Guerra
Wayne J, Christensen, composta por 18

membros.,
'

outro cargo, de acordo com as suas conve

niências.
RENÚNCJA
Há alguns dias falava-se que o Senador

Franco Montoro renunciaria à cadeira, em

seu lugar-assumiria o Sr. Tito Costa e Mon

toro iniciaria logo a campanha ao Senado,

para as eleições de 1974. Desmentida a

hipótese derenúncia, cérreu a informação
de que ele .solicitaria licença para que o su

plen te assumisse. O advogado Tito- Costa,
desmentiu a possibilidade da licença afir

mando que, "Na verdade não é ncessána a

desincompatibilização e todos os tex tos são

omissos a respeito dessa matéria. Por e11-

,quanto são só cogitações e idéias para dis- ,

cussão que ativam a vida partidária e. o de- I
'bate político, entre os dois partidos. !

A jntenção. do MnB poderá fazei relias, tcer na Arena o expediente da instituição
das sub-legendas para as eleições ao Sena

do, mas um fato não tem' relação com

outro e a sub-legenda é considerada pelos
membros da oposição como uma "fatali
dade" do sistema. Se prevalecer para 1974,
outra vez a sub-legenda, o MDB também

deverá adotá-la para, em São Paulo, como
dar outros candidatos ao Senado, como o

ex-Senador Lino de Matos é o ex-Prefeito
de Campinas, Orestes Quércia. Lino distri

buiu nota aos jornais-condenando a idéia

de uma nová candidatura de Franca Mon

toto, tido corno imbatível.
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Susep prepara as normas-padrão
para lançar apólice educacionalSeguros

O Instituto de Resseguros do Brasil enca
minhou à Susepe o plano de seguro-educa
cional para a elaboração da apólice padrão.
Em consequência, as companhias que estive
rem operando ou que pretenderem operar
nesse ramo, terão que se enq uadrar nas con

dições aprovadas pela Supcr íntc ndéncia de

Seguros Privados. A cobertura .,crá dada a

todos os estudantes do primeiro c segundo
graus que antecederem o ensino universitá
rio.

O plano será executado sob a forma de

scgu ro de v Ida em grupo. A garantia de cada

componente ficará extinta automaticamen
te, se. o beneficiário conclu Ir . o curso ,k

scgu ndo grau, abandonar os estudos ou com

plementar 21 anos. O seguro terá quc ser

feito, através de um estipulante, necessaria
mente uma pessoa jurídica, como firma cor

retora ou estabelecimento de ensino.
AS CAUSA�
No documento que encaminhou à Supe

rintendência de Seguros Privados o IRB ex

plica que a causa da desistência daqueles que
deixam de estudar é predominantemente de
ordem financeira. Para. isso, contribu i, em

grande parte, 1. 'mortalidade ou invalidez dos

pais ou responsáveis pelos estudantes. As

sim, o plano do seguro educacional viria
criar mecanismo e garantias capazes de pro
porcionar recursos finance iros em condições
de reduzir os ínuiccs de incidência do fenô
meno dessa desistência,

Ao que se informa, a Susepe está de

acordo, integralmente, com as condições fi
xadas pelo IRB nesse tipo de seguro, no iní
cio de' cada ano letivo, e corresponderá a um

múltiplo do maior salário mínimo vigente
no País, súficicntc para garantir as cobertu
ras do seguro, que abraygel11 anuidade esco

lar, as despesas com material, o enxoval e

até encargos com a solenidade de formatura.
Dessa forma, o capital global atingirá até
192 vezes o salário mínimo, sendo 120 para
anuidade, 32 para material, 32 para enxoval
e 8 para formatura.

IMPLANTAÇÃO
Cada um dós estipulantes (pessoa jurídi

ca) formará determinado grupo, ao qual P'J
derão aderir os pais ou responsáveis pelos
estudantes que deverão, entretanto, ter a

idade mínima de, 21 anos t' máxima de 50
anos e ainda comprovar estar econo

micamente ativos.
Q Conselho Técnica e o presidente do

Institu to de Resseguros do Brasil já aprova
ram o plano. Para sua implantação, na práti
ca, depende, agora, da líbcração da resolu
ção nesse sentido pela Susepc, Tudo indica,
porém, que tal medida sairá até o final deste
mês. I'

O custo mensal do seguro vai variar de
acordo com a série em que esteja matricula
do o beneficiário. Na primeira série do pri
meiro grau (equivalente a- primeira série do

antigo curso primário) o preço é de cerca de
16 por cento do salário mínimo. No último
ano do segundo grau (antigo clássico ou

cicnt ífico) é de três por cento do salár ia
mínimo.

Outro plano está sendo preparado pela
Federação Nacional das Empresas de Segu
ros Privados c Capitalização. Esse, porém, é
destinado aos estudantes de cursos universi
tários, o que completará o circuito da con-,
tribuição do seguro para garantias do ensino
em todos os nfve is.

Pratini destaca o
crescimento dos
seguros no País

O setor de serviços - principalmente de seguros e transportes
- é o que mais cresce no campo das trocas internacionais da
c conom ia brasileira, disse o Ministro da Indústria c do Comércio,
Sr. Pratini de. Morais, em exposição na Câmara Municipal,

O Ministro Prat ini de Morais afirmou ainda que os efeitos da

política governamental sobre a sociedade brasileira e suas pers-'
pcctívas "são mais' importantes que os resultados quantitativos
obtidos, embora os números que meu em os êxitos do setor eco-

. nômico situem o Brasil entre os países de mais alto crescimento

em todo o mundo".

Após anunciar que as exportações brasileiras nos quatro pri
meiros meses deste ano a tingiram a 1,4 bilhões de dólares c

provavelmente chegarão a 5 bilhões de dólares final do exercício,
acrescentou o Ministro Pra tini de Morais, "Esses números, no

entanto, não bastam para mediro grande feito de-modernização
e acréscimo de produtividade que o aumento do comércio inter

nacional gera na economia brasileira".
Antes de apresentar um relato da evolução dos projetos c

políticas implantados nos últimos anos, na área do Ministério da

Undústr ia c Comércio. disse o Ministro que o Presidente' Médici.
definiu como objetivo básico e final de sua ação administrativa,
"o homem brasileiro".

C�\nadá dificul�a' seguro para o

motorista eom mais de 25 anos
.Ó.

Em comparação com as. estatísticas do
Brasil ou mesmo de outros países, os aciden
tes de trânsito no Canadá são rcduzidís
sirnos, atingindo a 30.ou 35 mortes no fim
de-semana, contra igual número apenas no

Estado de São Paulo, é o que -revclarn os

estudos publicados recentemente,
Salientam os cstu.í» que os seguros de

automóveis, cujos motoristas têm idade infe
rior a 25 anos, são muito caros, pois'as C,'In·

panliias seguradoras rião aceitam g:arantias·
para aquele limite de idade, impedindo,
assim, a locação de carros a terceiros.

Escrevendo sobre acidentes de trânsito
na América latina, o jornalista H, 1. Mai

dcnberg, do New York Times, diz que
"embora as estatísticas mostrem que o Chile
tem os índices.mais altos do mundo em ma

téria de acidentes automobilísticos, na reali
dade o Brasil é o I ider, As pessoas que visi
tam o Brasil ficam sempre pasmadas com a

q u a n t i d ade dc mortes produzidas nas

cs tradas; sobre cada corpo é colocada uma

vela acesa, como se em cada esquina houves
se alguém que nada fizesse, a não ser espe
rar, COI11 velas na mão, por um acidente",

Revela Maindcnberg que todos os anos

os latino-americanos produzem um número
cada vez maior de veículos para os centros

urbanos que eram acanhados mesmo para o

trânsito de carruagens. Poucas cidades con

tam com redes rodoviárias adequadas e a

maioria dos países da região possuem rodo
vias interurbanas que já eram obsoletas

depois da [ Guerra Mundial".
, CRITÉRIO

para cada 10 milhas de excesso do pcrrni
tido ; d) conversão à esquerda mal feita ou

proibida, a I ponto; c) dirigir o veículo difi
cultando' o trânsito, com velocidade abaixo
da mínima permitida, a 1 ponto; f) em qual
quer acidcn te, desde que seja declarado cul
pado e de acordo com o grau de culpa, de I
a 5 pontos.

'

O estaciOnamento em local proibido não
concorre para a perda de pontos, mas as

multas: dependendo do local, são de 2, 5, 10
ou 15 dólares. Nos casos de excesso de
velocidade, a multa é de 10 dólares por cada
,10 milhas de excesso ou fração.

- F é com esse objetivo que se execu tam os grandes progra
mas de desenvolvimento no Brasil, acrescentou. Esses programas
não visam apenas a criar novos empreendimentos e a ampliar as

fronteiras cconôrn icas do país, mas, também, a melhorar, moder

nizar c aumentar a produtividade de setores tradicionais de nossa

sociedade econômica. Toda a sociedade brasileira pode, hoje,
participar efetivamente dos benefícios do progresso e das oportu
nidades abertas pelo desenvolvimento.

O Brasil atravessa fase de resultados cxepcio nais em todos os

setores de atividade, segundo o Ministro Pratini de Morais. Com

relação ao setor siderúrgico, reafirmou que a partir de 1977 o

pa ís será um grande expor tador de 'aço, em decorrência da execu

ção do Plano Siderúrgico Naciona(e da implantação de usinas de

scrnsacabados voltadas essencialmente para o mercado ex terno.

Disse o Ministro Pratini de Morais que hoje o Brasil exporta a

sete clólares por tonelada o minério de ferro que, dentro cm

breve transformado em aço, passará a ser exportado a 100 dóla

res a tonelada: paralelamente ao plano que elevará a produção de

3ÇO a 20 milhões de toneladas em 1978, estão sendo estudadas

c xrtuxivamcntc para a exportação, a primeira das quais será im

plantada próximo ao Porto de Tubarão, no Espírito Santo"

I

Para dirigir um veículo no Canadá, o mo

torista recebe a primoira licença com um

crédito de 25 pontos. Se perder 9S 25 pon
tos iniciais, a primeira licença é cassada por
três meses, findo os quais recebe uma nova

licença (2a), com um crédito de apenas 15

pontos. Se perder os 15 pontos da segu nda

licença, a autorização é cassada por um ano,
poden do receber ai nda uma terceira licença
com um crédito de apenas 5 pontos. Se per
der os 5 pontos desta última, a licença é
cassada definitivamente, no Canadá, para di

rigir veículos. Os critérios para a perda de

pontos 'são os seguintes: a) desrespeitar o si
nal pare nos -eruzamentos, equivale a perda
de 3 pontos; dcsres pci to aos semáforos, a 2

pontos; excesso de velocidade, a 1 ponto

A� notificaçôes de multas são enviadas
pelo Correio através de carta postada até às
16 horas, nas caixas existentes nas vias pú
blicas, entregue ao destinatário, no máximo
até às II horas do dia seguinte, em qualquer
localidade do Canadá.

Quando o motorista recebe a multa, terá
duas opções: ou pagá-Ia com a remessa de
cheque por via postal, no prazo de 5 dias, ou
recorrer da penalidade, bastando para tanto

que compareça à audiência já indicada na

pró_pria intimação,

Risco atômico: IRS
vê criação de pool

Fenaseg explicará
as alterações na

._

nova legislação,
A Fenaseg programou um ciclo de conferências em que

.

serão abordadas as modificações nos procedimentos e ritos
juridiciais, introduzidas no Código de Processo Civil,' cuja
vigência terá início em 10..de janeiro do próximo ano. Estas
modificações, que repercutirão na solução de problemas
resultantes dos contratos de seguros, serão objeto de apre
ciação de renomados juristas, entre eles o Ministro Seabra
Fagundes e o Desembargador Hamilton Moraes e Barros. A
primeira dessas conferências será realizadá no próximo dia
16 às 17 horas, no auditório da entídade, tendo como con

vidado o professor Célio de Oliveira Borja. Em face da
_ importância de que se reveste a iniciativa, a Fenaseg concla
ma as segurado r as e, particularmente, seus advogados a

comparecerem ao ciclo de conferências,
NOVA REDAÇÃO AO REGULAMÉNTO
O Instituto de �sseguros do Brasil divulgou a resolução

no. 277 que dá nova redação ao Regulamento Geral das
Comissões Permanentes e Especiais do Instituto de Resse
guros do Brasil, aprovado pelo RD no. 206, de 21 de junho
do ano passado. ,

A resolução adota, entre outras, as seguintes. provi
dências: 1) inclui a Comissão Permanente de Negócios do
Exterior-CPNE; 2) substitui a denominação da Comissão
Permanente de Riscos de Engenharia; 3) cria a Comissão
Permanente de Riscos Diversos de-Engenharia; 4) substitui
as atuais Comissões Permanentes de Riscos Diversos e

Ramos Diversos pela Comissão Permanente de Operações
Diversas,

NOVA INCLUSÃO
O Instituto de Resseguros do Brasil, através da Circular

Pres-022/73, resolveu incluir nas Normas Reguladoras do
, sorteio de bens de órgãos do Poder Público, dispositivo esta
belecendo que a seguradora líder efetuará a cobrança da
'apólice através do Banco do Brasil, fazendo constar do
bordereaux da remessa os elementos que possibilitem ao

Banco' creditar, concomitantemente, às cosseguradoras o

prêmio de cada uma, e ao Fundo de Estabilidade do Seguro
Rural (lRB) o total da comissão que couber. O novo esque
ma, segundo a Circular Presi-031, deverá entrar em vigcr a

partir de 10. de. junho vindouro, consoante entendimentos
havidos com o Banco do Brasil.

'

O Instituto de Resseguros do Brasil está estudando a

proposta do consórcio alemão para que o nosso Pais parti
cipe de um pool destinado à garantia de riscos atômicos.
Caso a proposta seja aceita, o pool brasileiro será consti
tuído do Instituto de Resseguros do Brasil e das compa
nhias de seguros que operam neste País. Criado em 1957, o
consórcio alemão pulveriza as responsabilidades com o con

curso de pools de outras nações e propicia acobertura sufi
ciente para danos materiais e responsabilidade civil de insta-
lações 'nucleares. ,

�

O� países da Europa Ocidental vêm garantindo os riscos.
atômicos através da constituição de pools nacionais. Entre
estes, encontra-se o consórcio 'alemão para 'o seguro de
instalações nucleares (reatores) - uma associação de 97
companhias nacionais e estrangeiras que operam' na Alema
nha - e denominado Deutsch Kernreaktor-Versicherun
gsgemeinschaft - DKVG.

Segundo os analistas do' mercado segurador, a tendência
em todo o mundo é a de expandir a capacidade dos reatores

para a produção de mais energia elétrica: a preços reduzidos.
Para acompanhar essa tendência, os seguradores são força
dos a assumir responsabilidades cada vez mais vultosas.
Como exemplo, já existem reatores segurados contra danos
materiais por 350 a 400 milhões de marcos alemães (DM) e,
na Grã-Bretanha, por 700 milhões de DM e até mais, Em
futuro próximo, a Alemanha Ocidental contará com insta
lações que atingirão 1,5 bilhões de marcos somente para o

seguro de danos materiais.
.

'

Em face do crescimento constante das somas seguradas,
o pool alemão ofereceu participação aos seguradores brasi-
"leiros. De modo geral, o segurador recebe. um questionário
com detalhes do risco específico do segurado, '0 que lhe

permite. estabelecer prêmios e condições, Na Europa Oci
dental, os problemas de resseguro são discutidos com o

maior segurador - a Grã-Bretanha, - e geralmente, a sua

opinião é respeitada pelos demais.
,

/

As participações de resseguro são oferecidas para serem re

trocedidas somente no próprio País. Caso o Brasil. aceite
aquela partiçípação terá, portanto, uma retenção própria
líquida. Deste modo, o mercado de resseguro fica livre do .

excesso de responsabilidades. .

.'

COMUNICAÇÃO
Comunico aos Srs. segurados e colaborador'es que,

nesta data, deixei o cargo de Inspetor de Producão da
Cia. União de Seguros Gerais. Valho-me da opcrtuni
dade para agradecer efusivamente aos estimados cola'
borandos pela confiança e consideração a mim deposi
tadas. .

-

.

Outrossim, comunico que, assumi as funcões de
Assistente de Produção da Cia. ATLÂNTICÁ'BOA
VISTA DE SEGUROS, sito à Praca Pereira Oliveira
'no. 10, onde-esporo continuar merecendo dos Srs. as
mesmas consideracões. Grato.

Fpol (s, 10 dEi ab ri I de 1973.
OLi:O.IO GOULART
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Síntese

JOINVILLE

LAGES
o Sr. João Gasparino

da Silva, Gerente-Geral da
Caixa Econômica Federal
de Santa Catarina, esteve

por dois dias em Lages a

fim de examinar os estu- \

dos que estão sendo feitos
para aquisição de um imó
vel naquela cidade. As

atuais instalações da CEF

são precárias, e são atendi
das em média 400 pessoas

por dia, numa área de ape
nas 5 metros de frente e

15 de fundos. Visitados vá
rios imóveis, somente dois

preencheram as exigências.
.

I

Um deles situa-se onqe.
atualmente fira a Casa "A

Capital" e, outro à rua Pre

sidente Nereu Ramos. A

compra do terreno será so

lucionada dentro de 20
dias.

,

r

JOINVILLE
Será rêalizado no' do

m ingo nas dependências
do Colégio Normal Gover
nador Celso Ramos <J con

curso público de auxiliar
de escrita do Banco do

Brasil. Também na sede do
banco estarão sendo efe
tuadas as, provas de portu
gué s e matemática, en

quanto que o questionário
e as provas psicológicas se

rão' realizadas no Colégio
Celso Ramos" a partir das
7h30min. A prova de dati

lografia será feita na sede
do Banco do Brasil, com

início previsto para as 14

horas. Os candidatos deve
rão comparecer munidos
de ficha de inscrição, lápis,
borracha, caneta tinteiro.
ou esferográfica azul e fo-
lheto "instrução ao can

didato".
(

ITAJAí
Esteve em Horianôpolis

onde manteve contatos
junto ao Comando da Polí
cia Militar, o Comandante
da 40. Companhia de Polí
cia Militar de Itaiai., O
principal objetivo da visita

do Comandante daquela
unidade militar foi conse
guir reforço policial para
Itajai. Apó$ os entendi
mentos mantidos, ficou
confirmado-cpara a próxi
ma semana o envio demais
elementos da Polícia Mili
tar para reforçar o atual

contingente da 40. 'Compa-
nhia. ,

JOINVILLE
Os médicos' mineiros

Ronald Fiuza, e Starling,
especialistas em Neurolo

gia, vão instalar consuítô
rios em Joinville no pràxi
-mo mês" de acordo com -a.

informação prestada pelo
presidente da Câmara Mu

nicipal de Joinville, Sr.
Violantino Rodrigues. Am
bos são neurocirurgiões e

pretendem iniciar suas ati
vidades nesta cidade em

consultorios moniados, in
clusive com aparelhos para;
a eletroencefalografia: De
outra parte, o Pronto So
corro do Hospital São José
vai ser transferido para dar

lugar a uma clínica de neu

rologia e às instalações do
Banco de Sangue, Consul
tório de Indigentes, Labo
ratôrio-cde Análises Clíni
cas e Anatomia e Patolo

gia.
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Tupy decide rejei'tar p'ropostas
dos oU,lros e expandir-séelllse

Joinville (Sucursal) - Durante a

reunião que durou cerca de 'cinco ho
ras com os Secretários Sérgio Uchoa de

Rezende, da Fazenda, Hoyedo Gouvea

Lins, do' Desenvolvimento e Paulo
Müller Aguiar, dos Serviços Públicos;
além do Prefeito Pedro Ivo Campos e o

Sr. Osvaldo Moreira Douat, presidente
da Celesc; a diretoria da Fundição Tu

py decidiu pela execução de' todo o

seu projeto de expansão em Joinville,
rejeitando as propostas feitas pelos Es

tados da Bahia, Minas Gerais e Paraná,
diante do plano de cooperação apre
sentado pelos Secretários do Governo
de, Santa Catarina, Tanto os Secretá
rios de Estado como o Prefeito Pedro
Ivo Campos garantiram total apoio à

execução do projeto de ampliação da

Fundição Tupy, prometendo que ne

nhum problema irá obstruir o êxito no

empreendimento.
Durante o almoço do qual partici

param os três Secretários, Prefeito Pe-

Cechinel reassume � presidência
da Fepev'i encerrando o impasse

Itajaf (Sucursal) - Em solenidade

simples, que não durou mais de dez

minutos, o professor Luiz Antônio Ce
chinel. foi reintegrado na manhã de on
tem no cargo de presidente da Funda

ção de Ensino do Polo Geo=Educacio
nal do Vale do Itajaí. O ato foi presidi
do pelo Oficial de Justiça da 2a. Vara
Cível de Itajaí, Sr. Dirceu Barros Dre

her, tendo sido iniciado às 9h30min na

residência doo, professor' Celso' Pereira
da Silva por determinação do Juiz de

Díreíto. Carlos Cazuma Nosse,

o IMPASSE

Muito embora o Sr. Luiz Antonio
Cechinel pertença à Are ria, exerça o

cargo de Vice-Prefeito e tenha sido es-
, colhido para ocupar a presidência da

Fepevi por �m mandato de três anos, o

.Prefeito Frederico Olindo de Souza re

solveu exonerá-lo baixando o Decreto

870, em 28 de março,último. Para o

Chefe do Executivo de ltajaí, o titular
não vinha correspondendo à sua expec
tativa e, no mesmo dia, assinou o De-.

ereto 871 nomeando para o cargo o

professor Celso Pereira da Silva. Enten

dendo ser muito efêmera sua passagém
à frente da Fepevi, o Vice-Prefeito de

cidiu levar adiante suas primeiras ini

ciativas no sentido de "colocar a casa

em ordem". Nestes dois meses. de dire

ção, determinou a instalação de uma

sindicância no sentido de apurar certas

irregularidades que estariam aconte

cendo 'na Fundação, inclusive sobre
� transferências ilegais - um aluno do

primeiro ano havia ,sido reprovado e

obtivera certidão que lhe daria--o direi
to de ingressar no segundo ano de uma

faculdade de Bagé; atraso nos paga
mentos das contas contraídas pela en

tidade e atraso no pagamentos dos pro
fessores, que não recebiam há alguns
meses seus vencimentos.

, \

A JUSTiÇA

tiça. O processo foi apreciado numa de

suas Câmaras Civis e o relator decidiu

ratificar .a decisão de primeira instân

cia, confirmando a reintegração do Sr.

Luiz Antônio Cechinel na presidência
da Fepevi. A Justiça prevaleceu no im

passe Prefeito-Vice e o atual titular da

Fundação garante que dará continuida
de a seus trabalhos, especialmente à

, sindicância instalada, punindo os res

pousáveis 'pelas irregularidades, frisan
do que "doa a quem doer, mas tudo
será esclarecido".

Depois de exonerado, o Vice-Prefei
to Luiz Antônio Cechínel sentiu-se fe

rido em seus direitos pelo ato do Pre

feito Frederico Olindo de Souza � im

petrou Mandado de Segurança, através
do advogado Aloísio BIasi. O Juiz Car

los Cazuma Nosse, titular interino da

2a. Vara Cível, analisou as pondera
ções do impetrante e no despacho limi-
-nar considerou válida a argumentação
apresentada e determinou a rein-

tegração do Sr. Luiz Cechinel.na presi
dência da Fepevi. No despacho, o ma

gistrado determinava a transmissão

imediata do cargo, que não foi cumpri
da por duas vezes, já quê o então presi
dente alegando enfermidade não com

pareceu na Secretaria da Fundação. Fi
nalmente, como comentou um dos
acadêmicos locais "já que Maomé não

vai à montanha, a montanha vai a Mao

mé", a autoridade judiciária foi à resi

dência do Sr. Celso Pereira da Silva e,

na manhã de ontem, cumpriu-se o

mandato judicial.

NOVO JUIZ

O Juiz de Direito Raul Bayer Laus
deverá assumir até o dia 2 de junho
vindouro a 4a. Vara Cível da Comarca
de ltajaí, vaga há algum tempo com a

transferência do antigo titular. A no

meação assinada pelo Desembargador
Norberto de Miranda Ramos, presiden
te do TJ, e publicada no Diário da Jus

tiça do último dia 2, remove o Sr. Raul
Bayer Laus - a pedido - da Comarc'a
de Joaçaba.

MENOR EM EXA-ME
,

O Juiz Carlos Cazuma Nosse confir
mou para a próxima terça-feira uma

reunião com os Comissários de Meno

res de ltajaí. Na oportunidade, serão

examinados os problemas relativos ao

funcionamento do comissariado, 'já
,

GERALOINA CONSTÂNCIA DA SILVA
(O,OINA)

comunica aos parentes e amigos seu falecimento ocorrido na tarde de ontem, no Hospital Celso

Ramos, onde se encontrava internada há alguris dias, Outrossim, comunica que seu corpo está,
sendo velado em sua residência, sita a Rua Barão do Rio Branco, 82, em Biquaçu, deonde
partirá o féretro às 16 horas de hoje para o Cerrut ér io Municipal de Biquacu.

dro Ivo Campos e' toda diretoria da

Fundição Tupy, o Sr. Dieter.Schruidt ,

presidente da empresa joinvillense, dis
se que assumia naquele momento o

compromisso de que "vamos realizar
todo o plano, em Santa Catarina, dian
te do interesse demonstrado pelo Go-
verno catarinense".

'

Em nome do Governo do Estado, o
Secretário Paulo Müller Aguiar disse

que "o Sr. Dieter Schmidt mostrou

que mesmo quando 'se trabalha em

busca de um objetivo econômico, esse
• trabalho enobrece porque nele se põe
muito o coração". Acrescentou que

empreendimentos industriais como o

da Fundição Tupy merecem o apoio
de todos.
'Por sua vez, o Prefeito Pedro Ivo

Campos acentuou que' o ato que se

toma na palavra do presidente da Fun

dição Tupy tem um significado todo

especial para Joinville: a segurança de

.nosso desenvolvimento .e ainda 'a cer-

A Farnrlia de

Historiador lança 3a.� em alemão, seu

livro sobre o "Dr, Hermann Blumenau"

teza de nesse futuro cada vez mais pu

jante. Disse o Prefeito Pedro Ivo Cam

pos que a par da euforia de ver conti

nuar em Joinville, por inteiro, a Fundj
ção Tupy, a par de ver que o Governo
do Estado vem até aqui a fim de' ampa
rar a segurança do projeto, "estou cer

te de que poderemos realizar um tra

balho em favor do engrandecimento
do País". Finalizou o Sr. Pedro Ivo

Campos .acrescentando que a Prefeitu

ra de J oinville entende que deve dar às

indústrias a maior consideração, pois
elas fizeram a grandeza deste municí

pio:'.
EXECUÇÃO DO PROJETO

Na próxima semana a diretoria da

fundição Tupy dará início à obra de

preparação do terreno onde serão

construídas as' suas novas unidades in

dustriais. O projeto de construção das

unidades já foi elaborado, devendo sua

execução ter início tão logo o terreno

fique pronto.

Por sua vez, o Prefeito de Itajaí não
se satisfez com a medida liminar e,
através do advogado João José Ramos

Schaeffer, recorreu ao Tribunal de Jus-

que o magistrado pretende dinamizar o
setor. Estarão também em análise as

deficiências e dificuldades encontradas

pelos serventuários encarregados de fis
calizar e zelar pelos menores na cidade.

'

BIl.{menau ganha obra da fundador traduzida em alemão

Blumenau (Sucursal) -

Enquanto' assessores do
Prefeito Félix Theiss anun

ciam que as providências
por via diplomática só se

rão adotadas por parte da

Municipalidade depois que
,a família do Dr. Hermann
Blumenau concordar com

a trasladação de seus restos
.

mortais para a cidade que

fundou, o professor. José'
Ferreira da Silva confir
mau para terça-feira o lan

çamento de sua obra "O
Dr. Blumenau", editado
em 1933, traduzido agora

para o alemão. Segundo o

historiador, a idéia que o

levou a traduzir de suges
tão do Cônsul Joseph Lin

díg,' da República Federal
da de sugestão do Consul
Joseph Lindig, da Repúbli
ca Federal da Alemanha
em Blumenau, que patroci
nou a edição em conjunto
com a Municipalidade e

com a Casa Dr. Blumenau.
Justificando o lança

mento, o historiador José
Ferreira da Silva, atual di
retor da Biblioteca Fritz

Müller, declara que a tra-

dução do livro' editado há
40 anos vem de encontro à

grande prosura por, parte
de turistas que chegam a

Blumenau e buscam a bi

bliografia de seu fundador
no idioma germân ico. Es
clarece que, na .Alernanha,
existe uma obra sobre o

Dr. Hermann Blumenau,
mas que está atualmente

esgotada.
Falando a O ESTADO,

o Sr. José Ferreira da Sil

va, confirmou para as 20
horas de terça-feira, no sa

lão de atos da Biblioteca

Municipal, o lançamento
do livro "O Doutor Blume

nau"; de sua autoria, tra
duzido para o, alemão pelo
jornalista Frederico Kaspa-
rek, redator do extinto,
"Blumenau Zeitung", A'
edição de lançamento terá
'1.500 volumes e à noite de

autógrafos comparecerão
autoridades, críticos literá
rios e convidados,

SUAS OBRAS
José. Ferreira da Silva é

autor' de diversas obras so

bre a colonização do Vale
do Itaj aí: "O Padre Ja
cobs" (1928); "A Coloni

zação do Vale' do Itajaf
( 1931) ; "Fritz Müller"

(1931);'''0 Dr. Blumenau"
(1933); "O Catolicismo
em Blumenau"(1933);
"Calendário Blumenauen
se" (1934/35); "Blume
nau - Notícia-Estatístico-

=Deacritlva" (19�9); "Re
latórios do Prefeito Muni

cipal de Blumenau" (anos
de 1938 a /1940); "Colô
nias para o Brasil" (1948);
"História de BIumenau",
"Livro do Centenário de
Blumenau" (1950); "His
tória do Munícfpio da Pe
nha" (1959); "As terras do

,

Itajaí e Vasconcellos
Drummond" (1963);

"Cronografia do dr. Blu
menau" (1964); "Terra
Catarinense" (1967-1968);
"Itajaí, a fundação e o

fundador" (1967):"Blume
nau-Pequeno Guia Turfs
t íco" (1968); "Otaviano

,Ramos, biografia de um

poeta" (1971); "Entre a

enxada e o microscópio -

episódios da vida de Fritz
Müller" (1971); e "Histó
ria de Blumenau" (1�72).

'

Escreveu também: "Anita
Garibaldi" (1940), "Des:

\ cendo o São Francisco - re

cordações de viagem" (iné
dito) e encontra-se no pre-

'

lo "A imprensa em Blume
nau". É editor de "Blume
nau em Cadernos" e diri
giu vários jornais, entre

eles, . "Çidade de, Blume-'
nau", em parceria com

Otaviano Ramos; "O Escu
do", em Rodeío.vCorreío
de Blumenau", juntamente
com Geysa Boscoli e Abe
lardo Fonseca e "Alvora
da".

NAO .PERCA HOJE
CINE ESPETACULAR

A TV Cultura Canal 6,
urna emissora da Rede

Associada, apresenta hoje
um filme para você n.ão

sair de casa.'

Convoque a família para a

sala, sente na sua cadeira

preferida. E assista

tranquilamente mais uma

obra-prima do cinema.

patroclnlo é de Hollywood KSF,
qualidade Souza Cruz.

Assista o filme e ao sucesso.

POR AMOR OU

- POR ,O INHEIRO

COM

Está marcado para o

próximo dia 26, o Concur

SO Miss Joinville :-: 1973,
numa promoção do Depar
tamento de Turismo dá
Prefeitura. O Sindicato dos

Empregados no Comércio
de Joinville, indicou a Sta.
Zenaide Albertina Béppler,
eleita recentemente Rai
nha dos Comerciários. Por
outro lado, na segunda
feira próxima, às 15 horas
haverá nova reunião entre

diretores de clubes, presi
dentes de Sindicatos e a

Coordenação do concursó,
ocasião em que serão dis
cutidos assuntos referentes
à promoção. Outras candi
datas que concorreram re

centemente so concurso

"Rainha dos Comer
ciários" 'serão indicadas

por clubes sociais para o

concurso Miss Joinville
1973. Zenaide Albertina
concorrerá também ao

. MuÚa gente importante assistiu a 'direção da Tupy=anunciar sua opção por S.Catarina

concurso de Miss . Santa
Catarina.

'

KIRK DOUGLAS

EM CORES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Depois de 'realizar a estréia nacional em

Curitiba, onde conseguiu os maiores elogios'
tanto do público como da crttica, "Um Grito
Parado no Ar", peça de Gianfrancesco Guar
nieri, está em cartaz desde ontem no Teatro
Álvaro de Carvalho, para realizar quatro espe
táculos.

,

Além de Othon Bastos, um dos melhores
atores do teatro e' cinema do Pais, e Martha
Overbeck, que já estiveram em Floriánópolis
com diversos espetáculos ("Galileu, Galilei",
"Pequenos Burgueses"} a montagem dirigida
por Fernando Peixoto conta ainda com Osval
do Campozana, Ênio Carvalho, Assunta Perez
fi Sonia Loureiro. A trilha sonora do espetá
culo foi composta especialmente por Toqui- '

nho, considerado como um.dos mais criativos
compositores da atual música popular brasi
leira.

UM GRITO
Com "Um Ghto Parado no Ar", segundo o

crüico paulista Décio de Almeida Prado,
Guarnieri retoma a temática urbana de suas

primeiras obras. ("Eles não' Usam Black=Tie"
e "Gimba"].

r

Para Guamieri, autor do texto e um dos
mais importantes teatrôlogos brasileiros

("Arena Conta Zumbi", • Arena Conta Tira

dentes", "Botequim ") com't'Um Grito Parado'
no Ar" "voltamos a apresentar nosso trabalho
ao público brasileiro procurando-o 'nos diver
sos Estados do Pais".

Apesar de admitir que "são graves 'os pro
blemas que cercam o teatro brasileiro", Guar
nieri não vê justificativa para o abandono de

campo.
- Ao contrário, cada vez COI'/1 maior ur

gência o artista de teatro - seja autor; ator,
diretor - 'é chamado a defender sua arte, seus
princtpios, sua posição - independente dos
fatores - sem dúvida passageiros - que pos
sam prejudicar sua criação".

Após o sucesso de '''Castro Alves Pede PalJ
sagem", (/L/e fiCOU em cartaz cerca de 2 anos

Quando o Governo,Federal, através'
do Ministério dos transportes, prome
teu incluir os portos catarinenses no

I
seu programa de melhoramentos,' São
Francisco, Itajaí, Imbituba e Laguna se

encontravam entre os portos direta
mente beneficiados.

Ao porto de Florianópolis, econo

rnicàmente esvaziado; não houve se

quer a lembrança. Excluído atualmen
te do sistema portuário do Estado, o

porto de Florianópolis já serviu em ou

tras épocas de corredor de exportação
de matéria prima, principalmente para
a Argentina.

'

Para Osmar Bastos, da Agência Ma
rítima Bastos, uma das muitas empre
sas 'particulares que exploravam O cais

.

do porto, o aproveitamento da Draga',
Sergipe, desobstruindo o canal e dra

gando o acesso, poderia transformar
Florianópolis num porto pesqueiro, ou
numa boa alternativa dos portos de
maior calado, como Imbituba e São
Francisco.

Alguns anos atrás, quando se atra
vessava a ponte do continente para a

ilha, era logo notada a presença de na

vios aportados no cais, geralmente pro
venientes da 'Argentina e do norte do
país. Não eram navios de grande tone

lagem, mas o porto da capital manti
.nha sempre ,uni movimento razoável.

BOA FASE

Com o aperfeiçoamento da técnica
de siderurgia, a 'frota mercante brasi
leira aumentou e os navios aportavam
no cais' de Florianôpolis cOIJ) tal inten

sidade, que por volta de 1948 foi feita
uma dragagem para dar acesso as em

barcações que apareciam na baía.

-O porto de Florianópolis foi dragado em ;948,
quando ainda tinha algum movimento.

Hoje está entregue a um completo abandono.

Navios argentinos constantemente aportavam no velho trapiche da baía sul,
passando sob a pojl"telíerCílTõ- Çii�" �_zar�éI!!a_� m:�l�Jarde, carregados

de madeira. Hoje o trapiche está alugado à empresa que constroi a -110,,8-;-ponte.

Além de navios Argentinos, a Agên
cia Marítima Bastos, que por todo o'
tempo agenciava os navios de carga, in-

, troduzia nos seus arquivos, papéis que
comprovavam a passagem pelo porto
de Florianópolis, de navios perten
centes a companhias particulares, entre
as quais a, Navemar SIA de Navegação,
José Pisce SIA de Navegação e Cia.
Argentina de Lanchas, essa última

transportando madeira para a Argenti-

Além desses, muitos outros navios"
algum> pertencentes a companhias se

diadas na capital; atracavam constante-
'

mente no cais. Os navios Anna, Carlos
Hoepcke e Max, seguidamente colabo
ravam' com o movimento, trazendo
mercadorias das metrópoles para a fir
ma Carlos Hoepecke SI A, proprietária
de grande rede de lojas em todo o esta
do. Ultimamente os navios que fundea
vam: aqui o Guarauna, Catarina, e Pon
ta da Armação transportavam ma-

,:"-.--"

na.

'/

Florianópolis à lIIargelll do sistellla
I

portuário até�colllo unia alternativa
-r------------------------------..,,_------------------�' _L",,�__"", _

Toda a angústia,. do
mundo está em "Um

grito parado n� 'ar"

,"Quem souber de alguma coisa
Venha logo me avisar
Sei que há um céu sobre esta chuva
E um grito parado no ar"

em São Paulo, Guarnieri, Martha e Othon Bas
tos (produtores da peça) partiram para fazer
"Um Grito••• ", que, para o autor, "demonstra;
dentro de minhas peças; o caminho percorrido
em 15 anos de' trabalho. Dentro das circuns

tâncias, a montagem se propõs a transmitir a

inquietação, as aspirações, as dificuldades, a
angústia, o descaminho e' a procura de um gru-

'

po de artistas de teatro, diante de seu mundo,'
da prôpria profissão'edo mundo todo":

ATORES
O elenco de "Um Grito Parado no Ar",

que ficará em cartaz até amanhã. no TAC,
com espetáculos às 21 horas e uma apresenta
ção para estudantes no domingo às 17 horas,
.pode ser considerado como um dos melhores

já reunidos.
'

Othon Bastos, que já trabalhou com os

maiores diretores de cinema do Pais, como 'é o
'caso de Giauber Rocha, com quem fez' Deus

,

e o Diabo na Terra do Sol" e "O Santo Guer-
reiro Contra o Dragão da Maldade" e, Ruy
Guerra (Os Deuses e os Mortos) já esteve em

Florianópoiis diversas vezes com o Grupo
"Oficina", quando apresentou "Galileu, Gali
lei", 'Pequenos Burgueses".

Martha Overbeck, que também já esteve na

Ilha com o "Oficina", fez ainda "Entre Qua
tro Paredes" e "Os Fuzis da Senhora Carrar",

, Assunta Perez fez em São Paulo um dos.mais
ousados espetáculos dos últimos anos - "O
Balcão, de Genet, bem como "Cemitério de
AUtomóveis", de Arrabal. Sonrz LOureiro, em
boro tenha iniciado em "Castro Alves Pede
Passagem", já se constitui em uma das mais

completas atrizes. Veterano em TV, Osvaldo
r; Campozana, faz um de seus primeiros traba
lhos em Teatro e mais Enio Carvalho, que
também já se apresentou 'no TAC com "As
Feiticeiras de Salém" há alguns-anos.

A 'direção do espetáculo, foi confiada a

Fernando Peixoto e os cenários e figurinos a

Jael de Carvalho.

,"
,

deira para o norte do país. O Maria
Sasso, ,Blas DavÉmia, Mardulce, Tierra
dei Fuego, e outros transportavam ma

deira e pasta mecânica para a Argentí-
, na.

rias embarcadas em, Florianópolis, e

enviavam para a administração do por
to de Itajaí,.'

DECADÊNCIA
O Porto não era controlado por

uma admínsitração propriamente dita,
porque todos os' trapiches perteciam a

particulares, que recolhiam as taxas da
administração ,do porto, das mercado-

,
As metragens de madeira carregadas

mensalmente era de aproximadamente
2.500.000 pés, correspondentes a

5.890 metros cúbicos pesando 2.534
toneladas. Esse movimento durou do
ano de 1960 até o ano de 1965. De
,1965 a 1971, as metragens decresce
ram para 1.500.000 pés, corresponden- '

A���moça usa trai�
típico: - Transbrasil

Escalaram ontem em Florianópolis as novas" anfitriãs do ar"
da Transbrasil, que se apresentaram com trajes típicos de diferen
tes regiões do Brasil, Passaram rápidamente, foram fotografadas e

partiram no mesmo vôo em que tinham chegado - a apresenta- ;

ção está sendo feita em todas as grandes cidades servidas pela
'empresa. '

, A tradição marajoara dÍI região amazônica; o folclore da Ba
hia; a riqueza do café; a beleza dos pampas, bem como a capital
do país, �rasI1i�,/ são �s reg!ões, repr�sentadas pel�s 'aeromoças.,Essa apresentaçao continuara ate o dia 15 deste mes. Trata-se de
uma promoção motivada pelo Ano Nacional do Turismo, e tarn- ,

bém pelo centenário 'do nascimento de Santos Dumont, pai da
'

aviação.
BANDEIRAN1E

Na ocasião, informou p gerente, da Transbrasil em FlorIanó
polis, Sr. João Poli, que o Bandeirante tem tido "um grande
sucesso na sua operação". Os vôos tem partido lotados, havendo
um aproveitamento constante de 100% dos lugares ofercidos.
"Tem sobrado passageiros", Em junho, um novô aparelho deverá
entrar em operação.

I')

O Reitor' Roberto Lacerda retornou, ontem
à tarde, a Florianópolis, procedente de Brasília, -

revelando que o Ministério da Educação e

Cultura "autorizou o reinício dos estudos pata"
verificação de condições de funcionamento do

Hospital das Clínicas da Universidade Federal
,

de Santa Catarina".
'

,

O Reitor desembarcou na Aeroporto Her
cílio Luz, no .mesmo avião que trouxe a Floria

nópolis desportistas e parlamentares. 0 Profes
sor Roberto Lacerda declarou haver levado ao

Ministro Jarbas Passarinho a sua preocupação
em definir a' situação do Hospital .das Clínicas,
cujo projeto já foi iniciado, obtendo, então,
autorização para estabelecer entendimentos
com o' Secretário Geral do MEC, Coronel Con- ,

fúcio Pamplona, "que manifestou o maior inte
resse pela realização, de e;tudos que definissem
o aproveitamento da obra já iniciada".

- O Ministério pretende umestudo técnico
científico' realista sobre o funcionamento do
Hospital das Clínicas e o aproveitamento da
unidade com os cursos da área bio-médica, de
modo a serem determinados aspectos relativos a

qualidade do ensino, custos operacionais, assis
tência social e outros dados - prosseguiu o

Reitor.

Falando sobre a campanha iniciada pelos
estudantes da área: bio-médica com vistas à con

clusão do Hospital das Clínicas declarou o Pro-
_

fessór Roberto Lacerda: "Sempre disse que o

Hospital é do interesse de toda a comunidade.

Ninguém mais do que os acadêmicos estão inte

ressados, portanto, no prosseguimento das
obras".

Procurou destacar que "qualquer estudo que
venha ,a ser feito vai contar, com � participação
dos universitários".

'EXPANSÃO

O Reitor submeteu ao MEC o Plano de

Expansão da Universidade para 1973, dcstinado
a destinar recursos financeiros para contratação
de"- profes�ores, �eformulação administrativa:'

tes a 3.537 metros cúbicos e pesando
2,122 toneladas.

'

O desinteresse e a falta de segurança
estavam acabando com o movimento
do porto, como atesta a baixa tonela
gem da madeira exportada.

Os navios cresceram em tamanho e

profundidade, o rio Biguaçu colocou
muita lama no canal pOr onde os na

vios chegavam até o cais, tomando o

calado de 12 pés impossível a mavega
ção pelo canal de acesso ao porto. De-I
pois da dragagem de 1948, não foi
mais tomada nenhuma iniciativa para

,

nova dragagem.

ÊXODO

Os estivadores e conferentes que
trabalhavam no porto, foram anexados,
aos sindicatos de Itajaí, para onde tam
bém foi transferida toda a carga que
embarcava em Florianópolis. Do cais
não resta mais nada. Quase' todos os

estrados dos trapiches estão quebrádos
e caídos; e os poucos que restam ser

vem de precário acesso aos barcos de
pesca que ancoram no velho- porto, fi
-cando somente o da firma AgênciaMa
rítima Bastos, alugado à firma: Norber
to Odebrecht SIA, construtora da nova
ponte. Ainda resta um pequeno espaço
conservado, que serve, de andaime a,

um' pescador que � anos lança a isca
no mesmo local: O velho porto' soço-
'brou.

Embora tenham sido feitos esforços
para a sua remodelação e -movimenta-'
ção nad a foi conseguido" a não ser
desínteresse e indiferença.

�I

I
fsag abre inscrições.
para seu vestibular

( -

A Escola Superior de Administração e Gerência (ESAG) informou
ontem que a exemplo dos anos anteriores, fará realizar nos 'dias 16 e 17
de julho, às 8 horas, em. suas dependências, mais um vestibular para o

Curso de Administração e referente ao período noturnó. -

-

As vagas serão em número de 45 e as inscrições para os interessados
estarão abertas entre os dias 12 e 16 de junho, sendo necessária a

apresentação dos seguintes documentos: carteira I de identidade ou'

título de eleitor ti comprovante de conclusão do 20. grau, e ainda o

pagamento de Cr$ 120,00 como taxa de inscrição e Cr$ 2Q,00 para o

Diretôrío.
'

Constam- como rnatériàs do exame as seguintes: Matemática,
Português, Ciências Fí�icas (Física, Química e 'Biologia) e Ciências
Sociais (História, Geografia e O.S.P.B.), sendo as provas compostas de

,

20 a 30 questões de múltipla escolha.
O mercado de trabalho, segundo o diretor geral em exercício, Gilson

Luiz Leal de Meireles, é bastante amplo e aqui em Santa Catarina por
enquanto há até problemas, pois não se consegue atender a demanda do
interior. Exemplificando, quase todos os alunos bacharelandos deste
ano, já têm emprego garantido ou até já desempenha, suas funções,
tanto na capital como no interior.

No que se refere a falta de espaço que 'se verifica nas dependências
.da ESAG, há unia preocupação tanto' por parte da UDESC, como da
FESC e ESAG em' solucionar em curto espaço de tempo este problema,
para poder proporcionan a seus 237 alunos e 32 professores, melhores
condições para-o desenvolvimento do ensino.

Segundo nosso informante, no final deste ano mais três professores,
atualmente concluindo' curso de mestrado em São 'Paulo, integrarão o

quadro docente da Escola, que é, composto .de 10 professores gra-.
duados, 5 com curso de especialização e os demais ocupando altos
postos no Estado,

Ponte instala canos
,

,

elétricos sob pista
Promovida pero Sl!U presidente, engenheiro Gilberto Meirelles de Mi

randa, foi realizada Ontem pela manhã, na sede da Comissão Executiva
da Nova Ligação Ilha-Continente, uma reunião entre diversos engenhei
ros, com a finalidade de estudar a passagem dos cabos de energia elétri-
ca sob as pistas da nova ponte.

' -

Participara, da reunião os engenheiros Aramis Sabóia da Silveira,
membro da CEP, Mário Menel, Hélio Piazzarolli, Heinz Lippel e Sérgio
Lacerda, da CELESC, que se fizeram'acompanhar dos engenheiros da
PireIli de São Paulo, Márip Dias Couto e Geraldo Almeida, além de

, Waldo M. Rojase Melchior Tavares Alcântara, da frrma'INEAL, tam-
'bém de São Paulo.

-

, INSPEÇÃO
O presidente da Comissão Executiva da Nova Ponte informou, ain

da, que foi inspecionado também ontem o setor de controle doe concre
to da Ponte, ficando o serviço a cargo dos engenheiros titulares do
Laboratório Tecnológico L.A. Falcão Bauer, de São Paulo, contratado
pela Construtora Norberto Odebrecht,

Igualmente encontram-se visitando as obras os engenheiros João An-,
tônio Del Nero e Gilberto Baldacci, do Escritório Técnico J.C. de Fi
gueiredo Ferraz, responsável pelo projeto da nova ponte e que presta
assessoria técnica à CEP, na parte de execução das,estruturas. _

Reitor diz que 'Ufsc� r-etomá

os estudos sobre hospitàl
implantação de cursos e outras medidas necessá
rías.â expansão da Universidade,

- O Plano de Expansão encontra-se em estu-
'

.dos na Secretaria Geral do MEC e o parecer, é
desfavorável. Contudo, estan:t0s apresentando
'argumentos e dados para que possainos obter a

aprovação, tendo em vista a sua importância
para a UFSC - continuou.

'

Este Piano de Expansão representa !uma
suplementação de verbas' para a Universidade,
reforçando o seu Orçamento de 1973, já apro
vado pelo Ministério e em execução..

SEMINÁRIO

O Professor Roberto Lacerda esteve eml Bra
sília com a missão de participar, também, do
Seminário promovido pelo Conselho ,Fecteial dc
Educação, destinado a estudos sobre a -·dr�:i-,
ção de professores universitários e de 10. b 20,

graus.

Afirmando 'que "o conclave foi muito bem
conduzido pelo

-

Conselho", o Reitor crê no

aproveitamento dos valiosos subsídios ofereci
,dos pelos participantes, que conduzirão � um

melhor aproveitamento dos docentes, em todos
os níveis, com 'a melhoria da qualidade.

,

Ainda no Ministério da Educação, o Reitor,
obteve autorização,para firmar convênio com a

CASAN - Companhia de Água e Saneamento � ,

objetivando a cessãç de área de terra no

"campus" para 'a'construção de um reservatório
d'água para abastecimento do Conjunto Univer
sitário e de toda a comunidade da Trindade.

,)

Finalmente, no Conselho Nacional de Pes
quisas, o Professor Lacerda assegurou a conquis
ta de equipamentos alemães para a Univer
sidade, representados por laboratórios ao De
partamento de Ffsicas, Esses equipamentos
foram definidos em projeto da Universidade
depois da visita da missão alemã de cientistas,
patrocinada pelo Conselho Nacional de Pesqui
sas. Trata-se de experimento's 'de, ótica de alta
precisão, Raio Lazer-e outros laboratórios.
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Cidade

/

Sua área de atuação é o Brasil
continental, e até mesmo terras de
além fronteiras, da barrancas do

Amazonas até a enregelada Patagônia.
Sua missão é a mais nobre;'

salvar vidas.

SAR - nos céus,

'a vida em,
),

I

forma de asas

o 20. Esquadrão do 100. Grupo de Aviação opera com

velhos aviões "Albatroz" - "um verdadeiro jipe
aéreo" - e com os helicópteros. a jato SH 1-.0.
Sentinelas viqilantes do.espaço aéreo sempre

que uma vida corre perigo, os aviões do SAR servem

tanto nas missões de socorro como de segurança.

o matraquear
.âas hélices

dos 'seus heli-

copteros e dos

fiéis «Albatroz»
são consolo e

esperança para os

acidentados

Uma vez,' salvamos um cidadão que havia vivido
sete dias na selva. Após ser resgatado, disse que havia
sobrevivido apenas pela certeza de que chegaríamos lá.
Essa missão nos deu, ao pessoal do Esquadrão, um ânimo
enorme, e um dosmaiores elogios que recebemos.

Diz que, em geral, são chamados de "anjos amarelos",
devido ao uniforme que usam:

.

- As pessoas tem uma coisa engraçada - quando sal
vas, transferem toda a 'carga de gratidão para a gente,
para quem as tirou do perigo. Esquecem que existe toda
uma estrutura atrás, sustentando a parada. .

Recorda que nem sempre as coisas são fáceis com os

seres humanos:
- Em' geral, em situações de calamidade pública, so

mos obrigados a usar até armas para conter pessoas que a'

todo custo querem ser salvas - mas primeiro, mulheres e

crianças, Tem homem que se pudesse, metia uma calça
curta - as reações são as mais incríveis. '

Salvamento de feridos graves na fábrica de Piquete,
quando da sua última explosão, operação em que corre

ram grave perigo; missão na Bolívia, onde foram procu
rar um avião caído e acharam oito; missão no Xingu, na
qual passaram 30 dias no mato alimentando-se de caça, .

são missões .em que participou, e gosta de lembrar, todas
bem sucedidas. Lembra ainda, que sua tarefa não é só
salvar:

- Somos treinados também para proteger opatrimô
nio nacional. Assim, se for o.caso, matamos também. Já
participei de várias missões de Segurança Nacional, todas
elas bastante importantes.

Acostumado a resolver situações difíceis, impasses, a
estar em todos Os lugares onde for preciso, o capitão
Paulo até o momento vem sofrendo um sério revés. Mo
rando sempre no Rio ou São Paulo, acostumou-se à de
gustação de' um bom queijo Catupiry: "até agora,' desde
que mudei para Florianópolis, não consegui encontrar
um sequer, e isso é grave".

'

Paulo .Moreira Guímarães.capitão-aviador da FAB, 29
anos, casado, carioca, é um típico integrante do SAR.
Foi o primeiro a chegar a Florianópolis quando da trans
ferência do Esquad!ãQ para cá � é chamado pelos cole

gas como o "SAR-man" da unidade. Com uma fala mole,
arrastada, bem carioca, e brincando o tempo todo com

um quebra-cabeças metálico, ele contou sua experiência.
Desde os 17 anos na FAB, passou por Barbacena,

Escola dos Afonsos e mais seis anos de oficialato, nó 10.

Grupo de' Caça; em Santa Cruz, antes de chegar ao Es

quadrão de Busca e Salvamento, três anos atrás:
., Vim porque, solicitei minha transferência e fui indi

cado. Trata-se de uma atividade altamente empolgante, a
do Esquadrão; completamente diferente do Grupo de
Caça. O fruto de ação desenvolvida é imediato, seja ele o

êxito ou fracasso, seja fácil ou difícil. Chegamos a fazer
coisas inacreditáveis, dentro de uma análise posterior,
mas fazemos apenas o necessário.

Depois de sua chegada, durante um ano e meio foi
submetido a intenso treinamento, bem como participou
de várias missões, até chegar a ser "operacional"; logo
depois foi promovido a capitão e comandante de tripula-
ção:.

.

.

- "Acho que deve ser frizado que não somos "super
homens", com poderes "extra-terrenos". Tudo o que fa
zemos, as .decisões que tomamos são fruto do treinamen
to e experiência própria. A nossa responsabilidade, em
todos os 'casos, é a maior - 'como comandante, devo
pensar só em mim, mas em todos que estão comigo. Não
existe piloto maluco, apenas situações e medidas apro
priadas ii' serem tomadas - se houver risco; devemos en

cará-lo na medida da nossa experiência. E para o sujeito
tomar-se operacional, é preciso um bocado dela.
AS MISSÕES '

'

.

Classifica o fator tempo como um dos mais importan
tes de qualquer missão; o serviço de terra - manutenção,
consertos do equipamento - também é muito importan-

.

te. Lembra alguns casos de sua atividade:

..

"Uma vez salva
mos um,

cidadão que
havia vivido

sete dias na selva.

Após ser resgata-
do, disse que

havia sobrevivi-,
do apenas pela
certeza de que
chegaríamos lá.

Esse terá sido
um dos maiores elo-

gios recebidos pe-
16 esquadrão - diz
o Capitão-Aviador
Paulo Moreira Gui-

marães.
f

M�itas vezes, ,sobre os céus de Florianôpolis, são
_ vistos helicópteros a jato, bem como aviões anfíbios,
ambos pertencentes à Força Aérea Brasíleira.. Fazem

evoluções sobre a cidade, e chegam realmente a causar

interesse quando um helicóptero 'pousa'no Aterro da'
Baía Sul ou faz manobras a baixa altitude. Em geral, a
curiosidade do cidadão para por ].í.

Poucos sabem que pertencem ao 20. Esquadrão do
100. Grupo de Aviação - Esquadrão de Busca e Salva

mento, mais conhecido como Esquadrão SAR (Search
and Rescuc - versão internacional de Busca e Salva

mento). Sediado há pouco mais de um ano na Base
Aérea 'de Florianópolis, esse esquadrão ostenta, dentro
da FAB, o maior índice dç operacionalidade. Com sua

vinda, a Base Aérea, que operava num estado passivo,
passou a ser uma das unidades mais ativas do país.

Sua área de atuação compreende todo o- país e mes

mo países da América do Sul e Central - trata-se do
único Esquadrão de Busca e Salvamento de porte e

equipado convenientemente, existente nessas áreas. É
operado por homens altamente 'treinados, cuja missão
é salvar vidas, bens da Nação, atuar em circunstâncias
em que a Segurança Nacional assim o exija. Os proble
mas, bem como as suas soluções, estão presentes cons
tantemente na vida dos integrantes do Esquadrão.
A CRIAÇÃO

A 6 de dezembro pe 1957 foi criado o Esquadrão
SAR, inicialmente sediado na Base Aérea de São Pau

lo, em Cumbiea. Lá operou durante 12 anos, sendo
transferido a 20 de janeiro de 72 para Florianópolis.
Suas atividades, cm princípio, são as seguintes:
- Prestar assitência a aeronaves em, perigo.
- Localizar aeronaves perdidas ou acidentadas.
- Prestar assistência a equipagens de aeronaves perdi-
das ou acidentadas.

. .

- Prestar assistência sempre que houver perigo dc vida.
- Auxiliar, sempre que necessário, a salvaguarda do

patrimônio nacional.
- Resgatar tripulações abatidas em território inimigo,
num caso de guerra.

Subordinado ao Comando Costeiro da FAB, trata
se do' único Esquadrão devidamente equipado para .

Busca e Salvamento, em todo o país, e mesmo na

América 'Latina. Por isso, como signatário de um acor

do internacional, o Brasil tem prestado ajuda a outros

países. O Peru, quando do último terremoto, e a Bolí
via, devido à queda de um avião, são países já benefi-
ciados por tal acordo.

.

No Amazonas encontra-se ainda um posto avança
do do Esquadrão, devido ao fato de ser aquela área a

de maior atuação do pessoal. :f. operada com pessoal e

equipamento que saem de Florianópolis' a cada 15

dias, num constante revezamento,

o EQUIPAMj':NTO
O Albatroz, ou SA-16, é o avião bimotor (a pistão)

'utilizado nas operações. O Esquadrão conta ,com �
deles, Cinco helicópteros SIlI-D também são usados'
nas missões; são movidos a reação (com turbinas).

Descendo na terra, água, lama, gelo e neve, Ó Alba
troz é "um verdadeiro jipe aéreo", conforme o descre
veu um dos pilotos. É apropriado para operar nas pio
res condições de tempo ou local,

'

condições que são
nortnais para nós - somos um pessoal às avessas, den-,
tro da aviação", continua' o mesmo piloto. O avião

pode transportar 20 pessoas, incluindo a tripulação.
Esta é composta por 2 pilotos, I navegador, I rádio-te
legrafista, 1 mecânico c 1 enfermeiro ou médico.

Descendo, ou não, em qualquer lugar, o SHI-D tor

na ainda mais versátil o Esquadrão. Pode transportar'
até '13 pessoas, incluindo a tripulação, composta por 2

pilotos, 1 mecânico, 1 enfermeiro ou médico.
As aeronaves, de um outro tipo; são utilizadas de

acordo com as. exigências da situação. Ambas estão

equipadas com bóias, material para pequenas cirurgias,
remédios, alimento; todo o equipamento, enfim para
atendimento imediato s ,

de emergência,
A ATUAÇÃO

O Esquadrão é acionado pelos salvaereos, que são

organismos ligados aos centros de coordenação deVôo
existentes no país. O ,Salvacro é o centro coordenador
de Busca e Salvamento, c de qualquer um deles sai o

acionamento para o Esquadrão de Busca e Salvamento,
em caso de queda ou perigo para aeronaves sobre o

território nacional.
O Esquadrão também é acionado quando o local de

um acidente qualquer for de difícil acesso 0(1 mesmo
impossível de ser atingido com recursos normais, Há
também o trabalho de transporte de doentes, material
necessário à sobrevivência de pessoas .em perigo, entre
outras coisas.

,

"Em geral, trabalhamos nas piores condições possí
veis, pois é justamente nelas que acontecem acidentes
- mau tempo, locais considerados inacessíveis normal

mente, o perigo, são constantes em nossas vidas" res
salta um dos pilotos.

Os aviões e helicópteros estão sempre em ordem,
mantidos pelo pessoal de terra, muito prezado pelos
pilotos: "afinal, 'não temos tempo a perder e não pode
mos sofrer pane ou coisa parecida, senão os salvados
acabam sendo nós". Apenas dois acidentes, em 58 e

63, com helicóptero e avião, aconteceram: houve alguns
mortos. Depois, nenhum acidente.

Apesar de custos de operação relativamente altos,
os serviços prestados nunca são cobrados. De 58 a 71
foram voadas 22.283 horas em helicópteros, bem co- \

mo 25.959 horas cm avião. Tudo isso a um custo de

350 dólares' a hora de vôo para o SHI-D, e a 455

dólares a hora de vôo para o Albatroz - "não teria

sentido salvarmos -e depois cobrar" - lembra um pilo
to.

O pessoal empenhado nas missões é "operacional"
tanto em helicópteros quanto emaviões, isso em virtu

de do tipo de trabalho que executam exigir um ou

outro equipamento. Os cursos e treinamento são feitos

aqui no país, sendo que 65 foi o ano em que o último
grupo treinou no exterior. Atualmente, 71 "aeronave

gantcs" estão empenhados diretamente no setor opera
cional das missões. São pilotos, mecânicos, enfermei
.ros, etc•.. Existe uma tripulação completa em alerta 24

horas por dia. Ela pode ser acionada para onde quer

que seja, a qualquer hora do dia. Ao tocar urna sirene

existente na base, um avião é colocado no ar em 4

minutos, normalmente: "no ar é que sabemos, então,
para ondevamos, e de que maneira" - diz um piloto.

Uma vez acionado o Esquadrão:' o pessoal em ação
passa a agir com prioridade zeio sobre qualquer outro
avião, rotas aéreas, etc •.. No local 'de, atuação, o co

'mandante da 'missão pode requisitar tudo o que for

_ necessário à sua tarefa, bem corno interditar áreas, ro-
tas de vôo, pistas. Pode tomar quaisquer medidas que
considere necessária ao êxito do seu trabalho; para is

so, recebem intenso treinamento que às vezes leva três

anos, até serem considerados' aptos. Esse treinamento

procura, antes de mais nada, dar condições de atuação
ao piloto em qualquer situação, uma vez ,que cada uma

tem suas' características próprias e exige conhecimen

tos especfficos, Segundo um comandante, "os conheci
mentos técnicos, aliados ao discernimento, é que nos

dão condição dc atuação".
Com a vinda do Esquadrão de Busca e Salvamento,

a Base Aérea adquiriu o status de sediar a unidade mais
ativa da Força Aérea Brasileira, Dentre suas missões, o
Esquadrão, faz patrulha das 200'milhas; apóia a Barrei
ra do Inferno na recuperação de cápsulas dos foguetes
lá lançados - estas missões tem caráter rotineiro:

A colocação de torres de alta tensãoria Rodovia

dosIrnígrantes, em São Paulo; apoio na abertura da

Cuiabá-Santarém; missões como a do Peru, na época do
'

último terremoto, são tarefas realizadas esporadica-
mente, conforme as 'condições o exijam. , .

No Peru, durante o tempo que lá atuaram - 165
horas de vôo de helicóptero - transportaram 21 paci
entes graves, 577 desabrigados, e 36.180 kgde alimen
tos e medicamentos. Voaram lotados o tempo todo,
fora das' condições normais de peso e altitude" sem

qualquer acidente. Ajudaram, inclusive, no- salvamento'
de tripulantes de um helicóptero acidentado do SAR

norte-americano. Pelas missões realizadas, foram con

decorados pelo governo peruano.
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55 DIAS EM PEQUIM
(55 Days at Pekim) de Ni

ého.las Ray co.m Charlto.n

\

objetivos, quer dizer, observar, sentir, olhar, viver. Sem
preconceitos. Depois nós resolvemos ir para o Redondo,
que para surpresa nossa, ainda existia. Mudou apenas o

.

balcão, já não servem café, e má educação dos garções é

a mesma, e num vestígio de loucura final, fomos ao Dan
ny, um bar de mulheres. Mulheres mulheres, e mulheres

não mulheres: Isso não existia na década de sessenta.

Em busca dos anos sessenta
Começou que nós fomos a um programa: de . Nora

Ney, que ela nos havia convidado para irlâ. A Nora
. convidou-nos para ir ao seu quarto de hotel, o São Ra

phael. Fomos bem macaquinhos de auditóriO, de flor na
mão, rosas de cano comprido, indecisos se devíamps le
var rosas ou orqutdeas. E com um disco para que ela

autografasse. Um comportamento bem adolescente, que\
era isso a década de sessenta para nós. Infelizmente não

conversamos com Nora Ney. Chegamos atrazadissimos.
Ela marcara para as nove e meia e entramos no hotel

depois de uma da manhã. Falamos com ela por telefone..

Aí o garção levou o disco, e ela fez Uma dedicatória bem
de signo para signo, e enquanto isso esperamos. E en

'quanto esperávamos ficamos vendo entrar? pessoal da
Globo, a Tv. E a partir dai desencadeou-se um comporta-

lJ
'1'

menta adolescental em todos nós. Fomos passear no lar

go do Arouche, perto do hotel. <Lembram-se daqueles'
bares cheios de mezinhas,' que existiam na nossa época?
Quase fomos para o Redondo, sabe?' As coisas haviam se

anunciado para nós, como, um' passado ressurgido; AI'
então nós satmosparai, para os lugares que nós curtia
mos, na época em que existia'Nora Ney. Fomos no

Deck, no Drive-ln, lugares onde se vai para ser bulinado.
Um verbo que não existe mais. Inclusive o Drive-In agora
tem um tampão, para que nada possa ser visto.

Nossa' procura da década dos sessenta foi em frente.
Um restaurante alemão dos nossos tempos, ansiosamente
procurado, fá não existia mais, lá nas bandas da avenida
Santo Amaro. Enfim, trilhamos caminhos malditos. E

fomosterminar sabe onde, no Rick? ORick é esse lugar
de sanduicheonde hoje só vai essepessoal moderninho,'

. )

de motocicleta. Um bar incrementado de adolescentes,
que lá vão para comer hamburger. Essa gente nova que
teve que entrar na década de sessenta de qualquer jeito,
como nós faztamos: Rick é uma das inúmeras lanchone
tes do Ricardo Amaral, ex-cronista social da "última Ho
ra" nos anos sessenta, que assinava uma seção chamada
"Jovem Guarda" muito lida e comentada. Ricardo foi
capa de "Veja", enriqueceu com o Tobogã, tem casa na

ilha de Búzios, e circula hoje nas altas'esferas. Não digo
altas em termos de altura, parqué ele, cá entre nós, é um.

,

baixo e gordo cidadão. Digo alta em termas de Produto
Nacional Bruto.

Enfim� no Rick havia uma geração, que não a nossa,
em busca da década de sessenta.

Curtimos o Rick, um pouco. Aliás, curtir, sejamos

J

Tal�ez não a tenhamos encontrado por isso. E mais: ne-
nhuma delas parecia-se com a Marylin Monroe. Nenhu
ma. Só havia Tweegy, Tweegy homem, Tu�eegy mulher.
Casadas e solteiras. Não achamos o folclore do nosso

tempo, e fomos embora.

Talvani Guedes da Fonseca

Cinema

COMO AGARRAR UM
ESPIÃO (To. Catch a Spy).
Cornédía na área do. filme
de espionagem, onde não. é

fácil inovar, onde o. diretor

roteirista, Dick Clement,
trilha o.S caminhos dã"roti·

lancha, onde comparece o.

sopro de loucuras do. dese-
,

nho . animado. Além de
Kirk Douglas e Marlene Jo

bert, que fazem a dupla
central, o. filme conta com

.

excelentes coadjuvantes:
na, sem preocupação ou-

tras que a de divertir o. te- Trevor Howard, Tom

lespectador menos exígen- C ourtenay e Bernard
te. Informa-se que ao. final, Blier. Fotografia em co

o. filme apresenta uma bas- res, de Christoher Ca1lis.
tante divertida perseguição. Cine São José �-7,45-9,45
aquática', lancha contra ] horas.

comoaqarrl1r
11m espIa0

Kirk Douglas e Marlene Jobert - Como Agarrar um Es
.

pião - (Catch me� Spy)-de Dick Clement.

O COBRA (The Co.bra), não. tem o. seu forte; difi
filme po.licial frances o.nde cilmente acertaITl. A dire
se mistura um elenco. inter- ção. é Yves Boisset, de que
nacio.nal: Jean Yanne, Sen- vimo.s há po.Uco., O CHE
ta Berger, Sterling Hayden,
Michel Ro.cher, Go.rdo.n FÃO. O ro.teiro. 'o.ferece
Mitchel e Raymo.nd'Peller- muita vio.lência. Eastman

grin. O filme po.licial é um co.lo.r. 18 ano.s. Cine Ritz

genero. em que osfranceses 5-7 ,45-9,4i horas.

Jean Yanne e Senta Berge,,: O Cobra, policial francês
de Yves Boisset.

.

Hesto.n, Ava Gardner.'
Technico.lo.r.

ASSASSINATO NO
170. ANDAR cf Nadja Til·
ler. Eastmancolo.r. 18
'ano.s. Cine Roxy 2 e 8 ho-

ROMA DE FELLINI -

terceira etapa de um painel
iniciado. em A Doce Vida e

que pros�eguiu em Satyri
con. É a descrição., segun
do. Fellini, em termo.s gran
dio.so.s, da cidade da únag�
nasã0, da cidad� das pers-

pectivas e da cidade do.
amadurecimento.. Fellini
retorna ao. passado., mo.stra

,
o. presente, vo.lta ao.s tem·,

po.S de' Cesar e Musso.lini,
co.nduz o. espectildo.r até a

Ro.ma de ho.je, desco.bre

raso

iMPACTO DE UMA
NOVA VIDA (Chenge o.f

Mind) de Ro.bert Stevens,
co.m Raymo.nd St. Jacques
e Susan Oliver. Eastmanco.
lo.r. 18 ano.s. Cine Jali�o 8
horas.

A LONGA CAMINHA
'DA (Walkabo.ut) de Nicho.
las Ro.eg co.n Jenny Agute.

O GATO DE MADAME
co.m Mazaroppi. Censura
10 ano.s. Cine Glória 4 e 8
horas.

O ESTRANHO DE CA

C�EMIRA (Cashmir Run)
de ,Jo.hn Peyser co.m Pernel .

Ro.berts.
ADEUS AMIGO, de

Jean Herman co.m Alain
Delo.n e Charles Bronso.n.

Eastmanco.lo.r. 18 i1no.s. Cio
ne São. Luiz 8 ho.ras.

Darci Costa

I

casas ro.manas de 2 mil
ano.s e apresenta um típico.
de�file felliniano., de rosto.s

e expressões de angústia,
ócio., expectativa, desespe
ro, solidão., humo.r, melan
co.lia, traição. e malícia. O

.

filme sofreu diverso.s co.r

tes 'pela censura. Eastman

co.lo.r - 18 ano.s. Cine Co

ral 3-8-10 horas.

.1 Paiol
Marta Overbeck, Othon

'

Bastos, Enio Carvalho,
Oswaldo Compozana;

t Assunta Perez e Sonia
Loureiro, o sensacional

elenco de
"Um Grito Parado no Ar':

EXPOSIÇÃO
Até o. próximo dia 21 estará aber

ta à visitação. pública a mostra do ar-
.

tista plástico. catarinense, Odil Cam
pos, natural de Joinville e, atualmen
te, um'dos bons nomes em pintura, já
tendo. participado. da Bienal de São.
Paulo, no. ano. passado.

Odil está mostrando 32 quadros
de sua atual fase e recebendo. o.S cum

prímentos de todos quantos têm visi-
'

tado a exposição, que se realiza no.

Centro. de Estudos Básicos da UFSC,
na Trindade, promovida pelo. Setor
de Manifestações Art ísticas, do. De
partamento. de Assistência e Orien
tação. ao. Estudante.

"GRITO" HOJE E AMANHÃ
Após o. sucesso. alcançado. na es

tréia de ontem, a peça "Um Grito Pa
rado no Ar", de Gíanfrancesco Guar
nieri f'Gimba";. "Eles Não. Usam
Black-Tie" e "Castro. Alves Pede Pas
sagem"), contínua a sua pequena
temporada no. Teatro. Álvaro. de Car
valho., hoje com dois espetáculos - às,
19 horas, especialmente para estu-,

dantes, ao. preço. úniCo. de Cr$ 5,00 e

às 21 ho.ras, em espetáculo. no.rmal.
Amanhã, às 21 ho.ras, Otho.n Basto.s,
Marta Overbeck, Assunta Perez, EI).io.
Carvalho., Sônia Loureiro. e Oswaldo.
Co.mpo.zana desped�m-se de Flo.ria
pÓpo.lis.· Se Vo.cê ainda I não. viu, não.

perca. Além do. espetáculo. valer o.

no.sso. melho.r aplauso., é preciso. mo
vimentar e incentivar as co.mpanhias
teatrais a visitarem a Cidilde, vo.ltan
do. sempre.

TEATRO INF,ANTIL
Prossegue hoje e amanhã, também

'no. . TAC, o. .espetáculo. infantil "A
Pantera e o. Gigante", de Nilso.n Mel
lo., co.m UI:l1 grande elenco., so.b a dire
ção. de Luiz �ves da Silva. O grupo.

lançou também um concurso: prê
míos especiais para as crianças que
apresentarem o. melhor trabalho. es

crito. so.bre a peça
CORAL

.

Com a distribuição. de cerca de
300 discos a autoridades e convida
dos especiais, foi sucesso. o. lançamen
to. do. segundo. LP' da Associação Co
ral de Florianópolis, na última quin
ta-feira, na Reitoria da UFSC. Vindos
especialmente, de São. Paulo, o. com

positor Omar Fontana e o. Maestro
Moacir Portes, autor de .todos os ar

ranjos gravados. O Maestro. Portes,
aliás, trouxe novos presentes para a

Associação Coral, em formas de ar

ranjos para quatro vozes, Entre eles,
"Carinhoso" de Pixinguinha, que o.

Coral começará a ensaiar imediata
mente, numa homenagem póstuma
ao. grande compositor falecido. este
·ano..

,

FESUVAL DE OURO PRETO
Quem estiver interessado. em fazer

curso. de música, teatro. o.U artes plás
ticas, no. 76. Festival de Inverno de
,Ouro Preto., Minas Gerais, é só escre

ver para a Secretaria do. Festival de
Inverno. de Ouro. Preto., Universidade
Federal de Minas Gerais,' 30.. andar -

Caixa' Po.stal 1.621, Belo Ho.rizo.nte,
anexàndo um currículo. e enviando.
Cr$ 450,00, que dão. direito. a ho.spe
dagem e alimentação., além das aulas;
durante um mês inteiro. Este ano., o.

Curso. de Literatura versará so.bre O
Ro.mance Brasileiro. Co.ntempo.râneo.,
sendo. fo.calizado.s, entre o.utro.s, Gui-

,

marães Ro.sa, Ado.nias Filho., Mário.
Palmério., Ariano. Suassuna e Jo.rge
Amado..

Segundo. o. pro.grama estabelecido.,
pela manhã o.S aluno.s terão. aulas das
8 às 11 ho.ras e, na parte da tarde, das

14 às 16 horas, haverá Seminário, a

cargo. de professores da UFMG. Dos
autores convidados, três Já confirma
ram presença: Mário. Palmério, Ari
ano. Suassuna e Maria Alice Barroso.

UFSC - CURSOS
Novo comunicado. da Sub- Peítona

de Ensino. e Pesquisa e Departamento
de Extensão. Cultural da UFSC dá
.conta de.mais um curso, Desta vez é
"História do. Catolicismo )10. Brasil",
de 23 a 25 do. corrente, pelo. profes
sor João Alfredo. Montenegro, autor.
do. livro "Evolução do. Catolicismo
no. Brasil", no. auditório. II da Medici
na, das 20 às 22 horas. Inscrições no.

Departamento de Registro. e Controle
Acadêmico, na Trindade.

VERDE QUE TE QUERO...

Aplausos à Prefeitura Municipal
pela campanha de arborização e ajar
dinamento. de toda a Cidade. Já que
nos acusam de "sanguessugas dos co

fres públicos" po.rque não. ternos in
dústrias e, portanto, só consumimos
sem nada dar em troca, é preciso -

'agora mais do. que nunca - rriovimen
tar a maior e mais rentável de todas
elas: o. turismo. E bem pode ser que,

.

dentro. de muito. po.uco. tempo. (logo .
'

_ após o. inverno], "pinte" por a í um J

concurso visando. apo.ntar o. mais belo.
bairro. e o.S mais bonitos jardins. Por
tanto. ...

BONANÇA
Tudo. parece mais tranquilo, de

pois da decisão. tornada pela CBD,
com referência ao. Avaí e Figueirense
e à representação. catarinense no. Na
cional. A decisão. foi justa e apontará
o. melho.r. .. o.U o. que tiver mais �o.rte.
As pesso.as já po.dem, a partir de ago.
ra, dizer po.r quem torcem, sem o. pe
rigo. de levar uma surra emplena Feli
pe Schmidt, ao. se .meter no grupo.
errado..

.

NO MAIS ...
A Direto.ria de Turismo. da Prefei

tura está preparando. um audio-visual
colo.rido.; mo.strando.. as principais,
atrações turísticas da Cidade - Pros
segue, no. Lago.a Iate Clube, o. II To. r- .'
neio. de Inverno., to.m a participação.
em massa do.s 'asso.ciado.s.

Mauro Júlio Amorim

NOTURNA. A farmácia NOTURNA dará plantão entre 8 e 23

horas, sendo que nos sábados, dom ingos e feriados, das 8 as 12
horas. As farmácias OURO e FARMACAP darão plantão
diariamente das 8 as 23 horas. A farmácia CENTRAL dará

plantão diariamente d� 7 aS 23 horas. A farmácia VITÓRIA J

daJá plantão permanente.
FSTRElTO

Dia 12 - sábado (tarei,') FARMÁCIA INDIANA - rua 24 de
Maio
Dia 13 - do.mingo. - FARMÁCIA INDIANA - nu 24 de Maio
A farmácia MEDICAL dará plantão das 7 as 22 ho.ras. A farmácia
CONTINENn� dará plantão permanente. A farmácia PRINCESA
dará plantão das 8 as 24 horas. A farmác!a do CANTO, dará
plantão diariamente,. exceto aos 'domingos, das 7,30 as 22 horas.
A farmácia SANTA TEREZINHA dará plant;io das 8 as 19 horas.
A farmacia CATARINENSE dará plantão das 7,30 as 12 horas, c
das 13,.30 as 19 horas: Sendo que, dias santos e feriados, das 8 as

12 horas.

Farmácias
de' Plantão

CENTRU
Dia 12 - sábado. (tarde) - FARMÁCIA NOTURNA - r!la Fclipe
Schmidt
dia 13 . do.mingo. � FARMACIA NOTURNA rua Felipe Schmid.t
O pÍantão noturno será dado pelas farmácias VITÓRIA,'
TUNíSIA e NOTURNA. O plantão diurno, compreendido entre

12 e 13,30 horas, será dado pelas farmácias CENTRAL e

�
o
::
;;;
;o
'"
:e
N

�
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Chieo ",·"to

CÃNCER - Este não é certa
menfe um dia para você arran

jar conflitos ou' de�entendi
mentos com terceiros. Cuida
du', A Lua e Marte não se har
monizam desta influência. No
tícias.
LEÃO -, Faça o devido uso de
sua inteligência, L' terá o máxi
mo de bons resultados nesta

terça-feira. Seus contatos com

pessoas nascidas em Gêmeos,
A q u<Í rio e Libra, trar-Ihe-á
cum pc Ils'ut,õe.s.
VIRGFM .:.:_ Novas possibilida
des .c êxito profissional deve
rão. sUf'dir neste dia. A fase as

tral tendc a favorecer imensa
mente o seu signo, tanto no

amor, como no plano material
e sociaL' Seja determ inado e

firme.
LIBRA - Um dia i,'ilensarncll-

\

TV

TV. CULTU� _ CANAL 6,
.

TV COLIGADAS _ CANAL 3
12:50 _ Campeonato Ca- 13:00 _ Padrão c/música;

'rioca de Futebol; 14:20 - Bo- 14:00 _ Confronto; 14:05 _

nanza (a cores) 15:15 _ Cine Cine Desenho; 14:30. _ S.Ban-
Matinée; 17:30 _ James West; da;' 14:40 -_ Paladino; 15:10
\8:40 - Jerônimo, o herói do - Ben, o urso amigo; 15:40-

. scrtâo; 1.9:20 _ Bola em Jogo; J.Ringo; 16:10 -. Amaral Ne-
to; 17:00 - T.Tempo; 18:00 _

19:30 - 'Rede Nacional.de No- Mundo Submarino; 19:00 _

tícias, via Ernbratel (a cores); Uma Rosa com Amor; 19:55
19 :55 - Pic-nic (a cores); _ Tele Jornal Malhas Hering ;
20:00 - Vitória Bonclli; 21 :00 20:20 - Cavalo de Aço; 21 :00
- Buzina do Chacrinha, via -:- Prcrnícre 73; 22:30 _ Ver-
Embratel (a cores); 23:00 _ dadc Final; 23:30 :- Cine Dra-
Cine Espetacular. ma.

Horosccoo
(

Omar Cardoso

ÃRlES _ Hoje é dia de Marte
seu astro protetor. Assim sen

do, procure viver uma da ta
que, em sua v ida, possa ser de
vidamente caracterizada pelo
dinamismo e pela decisão. Sua
força mental contribuirá pelo
êxito.

.

TOURO - Não permita que o

'pessimismo de terceiros possa
influenciar sua vida, 'Jspecial- .

mente no setor das atividades
e dos 'seus contatos com pes
soas importantes para o seu

progresso moral, e'sp iritu ai e

. material. aD mesmo tempo.
GÊMEOS - Tudo quanto você
almejar em seu setor profissio
nal, será viável, lute pelo seu

êxito neste sentido. A colabo
ração que receber de pessoas
nascidas em Escorpião será de
cisiva. Notícias inesperadas pe
lo correio.

/
A

te promissor a voce, exceto pa-
ra as decissões precipitadas.
Evite julgar impensadamente
as pessoas, especialmente os de
Ârie s, que é um signo de gente
muito franca, apesar de tudo.
Procure divertir-se.
ESCORPIÃO - Todas as suas

idé ias que tiver haverão de
conduzi-lo a: boas conclusões.
Todas as decisões bem pensa
das o levarão a sa tisfatórios re
sultados. Conte com a deter
minação de natIvos de Capri-
córnio.

,

SAGITÁRIO - Acredite mais
na poderosa influência de sua

personalidade marcante, pois
.Sagitário é um signo favorável
'à popularidade e ao êxitc fi
nance iro e social. Cuidc da

saúde, e prepare-se para ganhar
mais dinheiro.
CAPRICÓRNIO - Um dia
realmente feliz deverá ser vivi
do pelos Caprico.rnianos nasci·
dos entre as 22 horas e meia
T)oite. Quanto aos outros, en

tre os quais' você poderá in
cluir-se, terão favorabilidadcs,
mas também algumas negativi
dades.
AQUÁRIO _ Tenha em mente

que a disposição de vencer, a

constância, e o seu natural es

pírito 'de independência pode
rão hoje c sempre ser favorá
veis'ao seu êxito' pessoal. Tra
balhe com dinamismo e conte
com a proteção de amigos.
PEIXES _ Você, qlje veio ao

mundo sob a influência de Pei
xes, terá hoje um d ia fel iz es-,
pccialmcnte se nasceu no ter
ceiro decanato do signo. Con
tudo, seja qual for a data do
seu nascimento, espere o me

lhor.

=-

-===-:=.

O importante é ...

os
\.

ATENCAO! ATENCAO!
ILHATEX avisa:

Chegaram os últimos modelos de lençóis
em tergal, poliester, cambraia e,

percal, dos tradicionais
aos rmiis modernos e avançados.

Também os novos lançamentos de jogos
de banho, toalhas de mesa e malhas ARP:
Tudo para o seu enxoval em IlHATEX.
A maior escolha plflos melhores preços.

Crediário em 4 vezes sem

acréscimo ou em até 12 meses.

,

R. CONS. MAFRA. 47· FONE.430�
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VISITA
Alunos da 7a. fase do Cur

so de Administração, lide
rados .pelo Professor Ade
mar Gerimbelli, estiveram
visitando o Departamento
de Micro Filmagem do
Banco do Estado de Santa
Catarina. Recebidos pelo
diretor Dr. Carlos Passoni

Jr., tiveram ampla exposi-
,ção do serviço, 'que já
abrange, no Banco, as

áreas de cadastro pessoal,
documentos de caixa e diá
rio, na Besc Fínanceíra.

ALMOÇO "

"Comemorandó a . Semana
das Comunicações, o.Dire-.\ '

tor da' COTESC, Coronel

Douglas Mesquita, reuniu
funcionários da COTESC e

convidados ,especiais para
um almoço, na Lindacap.

CASAMENTO
Nara Regina Livramento e.

Paulo Roberto Bessa, hoje,
às 19,30 horas, vão casar

na capela do Divino Espíri
to Santo, onde receberão

.cumprimentos após a ceri-

---------- ..--.-- .. - ...._ ...... , ..

"-"·'-r-·'-"
, ..... -, ..

(--...,__�._____.__
NA ASSEMBLÉIA

Quinta-feira, às 16 horas, o Deputado Za

ny Gonzaga, Presidente da 'Assembléia Legis
lãtíva, recebeu as mais altas autoridades do

Estado, para a Sessão Solene comemorativa

.ao Sesquicentenário de Instalação do Poder

Legislativo. Após a Sessão, no salão nobre, o
Presidente da Casa, homenageou seus convi-

,

dados com: coquetel, sendo o serviço, mereci
, .damente elogiado, do Sr. Eduardo Rosa.

LUCIANE
Na' animada festa de hoje, no Clube 6 de

será a atração a cantora Luciane

,

CURSO

A Secretaria da Educação, por seu Depar
tamento de Ensino, encerrou ontem na sede

da FETAESC, o curso de treinamento de Su

pervisores de Educação Integrada;
DE LAGES

Ontem, foi comemorado, com noite de

Lorena Silva Paulick
e Gessoni,
numa cena-da peça infantil
"A Pantera eo Gigante'"
que será apresentada amanhã no

Teatro Álvaro
de Carvalho.

I
Homenageando as mamães, a ,I',jovem senhora Leninha

Bauér Cabral e sua II,linda filha, Maria Eduarda. .'--__
"'I.

mõnía ..
PENTEADO

Em recente reunião social
'no Country foram elogia
dos os penteados de Júlio

Leon, usados pelas bonitas
senhoras Leny Pereira Oli
veira e Leâ Orle.

LIVRO
Será lançada na semana de
21 a 26 do corrente, na Li
vraria Lunardelli, a segun
da edição do livro de Fer
nando Sampaio "A Verda
de Sobre os Deuses Astro
nautas". Para tratar do as

sunto com os patrocinado
res do lançamento, Conse
lho Estadual de Cultura,
Departamento de Cultura
e Academia Catarinense de

Letras, esteve em-Florianó
polis o Diretor Administra
tivo da Editora Movimento
de Porto Alegre, Professor I
Dino Del Pino.

1COLOMBO "

O Governador Colombo
Salles, que esteve em Bra

sília, foi" homenageado
com, um almoço pelos
membros da bancada da
Aliança Renovadora .Na
cional no Senado e na Câ
mara Federal.

ZuryMachado

gala, mais um anivers�.jo do 'Serrano Tênis:

Clube. Também tomou posse durante a fes-
,

.

Já há alguns dias encontra-se no Rio, o

engenheiro Asdrúbal Fetreira Brandão Filho,
para serviços de inspeção ao setor adminis

trativo da construção da nova ponte.

PONTE

ta, sua nova diretoria.
VI CONGRESSO

Prepara-se a Associação Catarinense de

Medicina para a realização do Congresso Mé

dico marcado para o dia 24 próximo, em
nossa cidade.

A sessão solene de abertura do congresso
será no plenário da Assembléia Legislativa.

\

TEATRO

Hoje e amanhã, no Teatro Álvaro de Caro,
valho, será apresentada a peça um "Grito Pa

rado no Ar", com a companhia teatral
Othon Bastos, da capital paulistá.

,

'CRICIÚMA
Dilnei Torres, cronista-social da cidade de

Criciúma, está nos informando que será dia
,

f_'
,

19 o �rande baile de gala em comemoração a

l-rnaís um aniversário, do Clube Recreativo

Manipituba,

LABRE

O senhor Jeronymo Borges Filho, diretor
da Labre em Santa Catarina, está convidando
os associados dá Liga de Amadores Brasilei-

.
ros de Rádio Emissão, para o jantar de con-:

fraternização a se realizar amanhã, em come

moração aos 25 anos de atividade da Labre.
,

CASAMENTO
Na Capela do Colégio Catarinense, hoje às

17 horas, Maria Antonieta Bellani e 'Humber-
. '

to Lyra, vão receber a benção do casamento.

No salão de festa do Lir� Tenis 'Club, QS noi ..
vos e seus pais, senhor e senhora Deputado
Gentil Bellaní e senhor e senhora Joaquim
José Lyra, receberão cumprimentos.

I
' -.1

',,'(1

3 7 45 '_ 9 45, H', ,CINE SÃO JOSÉ

( .

CINEMA
PARA
HOJE

,"" DOUGlAS ""'E'" JoBERT .

T't'A. HOWARD, :D" COURl:ENAY'
fii'tri",l, '" GUltlM�A PI&1UII[5_ lfLHNICOlOR,

'EXIBIDORA
'CENIROSUL LIDA.

'GLÓRIA 4
1 � FILME

20th.S���ury Fax

Nc4W�,

.. 'liALKABOUT"

MA�ZAROPI
"O GATO DE MADAME"

CINE JAlISCO 8 H

UM IMPACTO DE VIVER ... UM IMPACTO DE AMRR ...

-I) � �

PACTD
MANaVA
'VIDA>

/

.

2 � FILME

tlES CONSTRUIRAM .

UM IMPÉRIO ..••

DEPOIS LUTARAM CONTRA
T

TODO MUNDO PARA MANTE·LO!

ii�.,
;ti';::"':'::-"":::�'

4��MANA� _.
I

, Plua. nEWman • HEnRY FUnDa
LU REmICK'mlCHaEL saRRaZln
RiCHaRD JilfCkE�' L.lnoa L.aWson· WfF PO'Tl5

UMA llCAo PARA
NAU ES-OUECER

10 H .CINE RITZ '_ 5 CINE CORAL _ 3 �. 87,45

I
I
I

I
NOITE .,

OCORRA'
I • '[H[ COBRA',

JEAN YANNE o SENTA BERGER o STERlING HAYDEN ,1ii)�
��:?:.EL ROC"'R oGORaON MITCHElL ':,,;:::. RAYMDND PEllEGRIN �
R�';MO�':O'oÂVOH o l'VytsôíSSH o lIRA'-fllMS' fll MS OC[A�IClPARIS I APOllO II[MS IROr.1( l 'EAS;MAN(O�OR

8H

[

PROGRAMA DUPLO ROXY PROGRAMA' DUPLO 2 � 8-H
UMR
EXCITANTE
E

•

EXOTICA
RVENTURR !

'1� FILME 2� FILME

UM
CASO

MERROHIZANTE
REPLETO

DE
EMOCÕES

, SEXO
E GOlO?

.rerees vence
Marshall

dire"ão e fologr.
NICOl�S ROEG

CÕR
DE LUXE

�.
SESSOfSCONTINUAS
APA�]O��S,,�

Proibido
at� 14 anos

I
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TRIBUNAL DE JUSTICA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

,

.

DECISÕES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA
A Primeira Câmara avil, em sessão ordinária de 10.03.73,

julgou os seguintes processos:
" '

RECLAMAÇÃO
No.. 35 - JOINVILLE - Recite. Leocádio Krueger.Recldo. Dr. Juiz de Direito da la. Vara. ReI. Des. Alves Pe

drosa - "Julgaram improcedente. Unânime",
AGRA VO DE INSTRUMENTO
No. 579 - CRICIÚMA - Agrte. Idalino Silvestrini. Agrda.

Metalúrgica Irmãos Spilere Ltda. ReI. Des, Ayres Gama -

"Não conheceram. Unânime,',' Acórdão assinado na sessão.
APELA ÇÕES DE DESQUITES
No. 4.053 - ITAJA( - Apte. Dr. Juiz de Direito da la.

Vara, "ex-officio". Apdos. Luiz Teodoro Martins e Maurilia
Santos Martins. Rei. Des, Alves Pedrosa =: "Negaram provi
mento. Unânime." Acórdão assinado na sessão.

No. 4.036 -' POMERODE - Apte. Dr. Juiz de Direito,
"ex-officío", Apdos. Mário K10tz e Elvira Klotz. Rei. Des.
May Filho - "Negaram provimento. Unânime", Acôrdãoassí
nado na sessão.

No. 4.1}39 - ITAJAi - Apte, Dr. Juiz de Direito da la.
Vara, "ex-officío". Apdos. Luiz. Bento Dittrich e Maristela
Bernardes Dittrich. Rei. Des. May Filho - "Negaram provi
mento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.046 - TIMBO - Apte. Dr.• Juiz de Direito, "ex-offi
cio". Apdos. Edmundo Butke e Margarida Buhe. Rei. Des,
-Ivo Seu - "Negaram provimento, mandando, porém que a

pensão destinada a educaçãoe criação dos filhos menores seja
acrescida do.salário. famflia, Unânime," Acórdão assinado na
sessão.

No. 4.062 - TUBARÃO - Apte. Dr. Juiz de Direito da
la. Vara, "ex-officío", Apdos, Tarcísio dos Santos Nunes e
Marlene do Carmo Nunes. Rei. Des. Ivo Seu - "Negaram,
provimento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.035 - CAMPOS NOVOS - Apte. Dr. Juiz de Direi
to da la. Vara, "ex-officio". Apdos. João Maria de Almeida
Fagundes e Maria Tereza Antunes Fagundes. ReI. Des. Ayres
Gama - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão assinado
na sessão.

No. 4.042 - JOINVILLE - Apte. Oro Juiz de Direito da
2a. Vara Cível, "ex-officio", Apdos. Gildo Marciliano Quinti
no e Olivia M. Quintino, ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão assinado na sessão.

No. 4.057 - FLORlANOPOpS - Apte. Dr. Juiz de Di
reito da Vara de Família, Orfãos e Sucessões; "ex-officío,",
Apdos. José Passos Guimarães. e Selma Terezinha Guimarães.
ReI. Des. Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime".
Acórdão assinado na sessão.

'

No. 4.059 - IMARUi - Apte. Dr. Juiz de Direito, "ex
officio". Apdos. Elias Manoel Damásio e Maria Pires Damá
sio. ReI. Des, Ayres [Gama � "Negaramprovímento, Unâni
me". Acórdão assinado na sessão.

APELA ÇÕES Ci'VEIS '

No. 8.782 - ITAJAi - Apte, Hermes Atílio Mariano,
Apda. Correauto - Comercial Revendedora de Automóveis
Limitada. ReI. Des. Alves Pedrosa - "Negaram provimento
ao agravo no auto do processo e.â apelação. Unânime".

No. 8.910 - ITUPORANGA - Apte. Dr. Juiz de Direito,
"ex.:officio". Apda. Lojas Unidas Limitada. ,ReI. Des. Alves
Pedrosa .; "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.986 - RIO DO SUL - Aptes. Maria Aparecida
Arruda Piazera e Edgar Piazera, Apda. COmercial Valderniro
Brandt. Rei. Des.'May Filho - "Deram provimento, em par
te, a fim de determinar que as custas Sejam pagas em propor;
ção, mantida, no mais, a sentença apelada. Unânime". Acór
dãoasslnado na sessão.

No. 8.991 - JOINvILLE - Aptes. Crescência Marra de
Oliveira e outro'. Apdo. Ernesto Sasse. ReI. Des. May Filho -

"Negaram provimento. Unânime". Acôrdão assinado rui ses-
são. i

,

No. 8.490 � DION�IO CERQUEIRA - Aptes. Sigismun- .!
do Pinto dejCamargo e sua mulher. Apdos. Reinoldo Barbosa
e Outros. Rei. Des. Ivo Seu � "Deram provimento para julgar
procedente a ação, excluindo do pedido a comínação da' rnul- ,

ta por ineabfvel, e condenando os réus nas custas e honorá-
.rios de advogado, 'Ia base de 20% sobre b valor da causa.
Unânime".

No. 8.822 r: LAGES - Apte, Funerária São Pedro, de Ivo
José Lubow. Apdo, Pedro Alves do Rosário. ReI. De. Ivo Seu
- "Deram provimento, em parte, a fim de que o quantum da
condenação seja liquidado na execução de sentença. Unâni
me" ...

No. 8.559 - SÃO JOÃO BAtISTA - Apte.Gentil Muniz
Vieira. Apdos. Otavio Narciso de SOUza e outros. ReI. Des,
Ayres Gama - "Negaram provimento. Unânime".

No. 8.976 - URUSSANGA - Apte. Agostinho Carboni.
Apdó. JaimeGoulart. Rei. Des. Ayres Gama - "Deram provi
mento, para julgar procedente a ação, nos termos do pedido.
Unânime". '

Jaime Sprfcigo
Diretor

DIRETO!UA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBrtCAÇOES
DECISOES DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA

As Câni'aras avis Reunidas, em sessão de 1l.05.73,julga-
ram o seguinte processo: I

.

RECURSO DEREVISTA J
No. 26 - FLORIANÓPOLIS - Recte. Alderacy Sampaio

Muricy. Recdo. Osmar Feijó Vieira. ReI. Des. Alves' Pedrosa
.

- "Não conheceram, por incabível na espécie. Unânime".
Jaime Spr{cigo

Diretor

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/328

,

AVISO
, O DEPARTAMENTO CENT.RAL DE COMPRAS torna público,

para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas prelimi�armente, nos termos do Decreto GE.
8,755 de 15/1.2/69, até às 15 horas do dia 08 de junhO de 1973,
para o fornecimento de "VESTUÁRIO". \

.

O Edital encontra·se afixado' na sedei do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

Aorianópolis, 11 de maio de 1973

• JOÃO JORGE DE LIMA,
Diretor Geral

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CONVOC,4<ÇÃO DO DIRETÓRIO MUNICIPAL
A Comissão Executiva do Diretório Municipal do Movimento De

mocrático BrasileirQ. pela seu 10. Vice-Presidente, em exercício da
,

Presidência, na forma da Lei e"dos Estatutos, convoca os Senhores
Membros do Diretório do Partido, deste municCpio fe Florianópolis,
para a reunião qllle se realizará 'no dia 21 de maio do corrente ano, às
20 horas, na Sede do Diretório Regional, sita à,Praça da Bandeira,
rio Palácio Barriga Verde, Assembléia Legislativa, 30. 'lndar, nesta
cidade, para discussão e deliberaÇão da seguinte

ORDEM DO DIA
I - Conhecer do pedido c;le ren6ncia apresentada pelo 'sr. Presi

dente e eleição do novo titular:
II - Outros assuntos de 'interesse partidário.

Florianópolis, 10 de maio de 19,73
Dr. Abelardo de Assumpção Rupp \
10. Vice-Presidente, �m exercício da

Presidência

DOr.1É$TICA
Família de 3 pessoas precisa de uma do

méstica ,que durma no emprego, saiba cozi
nhar e cuidar de criança. Otimo salário. Tratar
à ,Rua Padre Roma, 47, esquina com Co�se
Iheiro Mafra, Nesta.

-----------------------------------_.,--------------

VESTIBU,LAR EM JULHO

ADMINISTRAÇAO ESAG
cu ffilNHO COM INSCRIÇÔES ABERTAS

Rua Visconde de Ouro Preto, 91
Fone: 3604 - ESAG

HORÁRIO: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDU

Interpretaçâo de um texto econômico, análise cornbí
natórla.r desconto por dentro e por fora, Ciências Naturais,
enfim, toda a matéria para você passar no Vestibular.

\ADMINISTRAÇÃO-ADMINISTRAÇÃO-ESAG

'REPRESENTANTES CLASSE "A"
Salário Cr$ 600,00 + comissões
(130. Salário, Férias,,--FGTS)

Empresa em expansão precisa de elementos
. de ambos os sexos para desenvolverem traba
lho dirigido.

Favor apresentar-se para o Teste de Seleção
munidos de carteira profissional, dois retratos,
3X4, certificado de Escolaridade.

Entrevistas diáriamente, das '9,30 às 17,00
horas:

Rua Saldanha Marinho, 24 - 10. andar
[Em frente a CASAN).

.

--------------------------------------------_.__.

VENDE-SE
. '

/

Casa à rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
la. rua a direita após Escola Aprendizes
Cc-n 3 quartos, . banhei ro, amplo living, eopa-coztnha,
garagem e dependência completa de empregada.
Tratar c/ GASTÃO fones 4604 e 3164.
Preço 105.000 _, sendo 85-p/BNH.

APTO. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na Rua'
,Fp.lipe Schmidt, com 3 quartos e demais de
pendências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002 e 4050.

USATI S/A.
USINAS DE AÇUCAR ADELAIDE E TIJUCAS

E D'I T A L
f1elo presente ficam convocados os' acionistas d;I USATI S.A.'

.

Usinas de Açúcar Adelaide e Tijucas, para-se reunirem em assembléia'Geral Extraordinária, em sua sede social, à Rua Valério Gomes, 243,
em São João Batista (SC), .no dia 22 de. .maio corrente, 'às nove (9)" .

horas, para decidirem sobre a seguinte
.

,

ORDEM DO DIA
a) Eleição dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal para o·

período de 1973/75.
b) Alteração estatu tária.
c) Assuntos de interesse social. '

CESAR BASTOS GOMES; Diretor Presidente
JOÃO RAMOS JÚN 10H, Diretor Superintendente
JAMIR ABREU, Diretor Comercial

, PAULO BASTOS GOMES, Diretor Técnico.
Florianópolis, 10 de maió de 1973.

DEPAFHAMENTO CENTRAL DE COMP RAS
TOMADA DE PREÇOS No. 73/325

.

AVISO

b DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna públicO,
para conhecir;nento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos te�mos do Decreto ,GE,
8,755 de-15/12/69, até às15 horas do dia31 de maio de 1973, para
o fornecimento de "CALÇADOS",

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos, no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os escl.arecimentos necessários e fornecidas cópias de.
Edital.

'

'Florianópolis, 10 de maio de 1973

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazO

legal os Trtulos que se acham em Cartório para protestos, os sel)ho
res'

'Edson Corre a dos Santos Cia - Walter Rousseríg - Lauro Anto
nio Schmidt - Tereza Maria Silva - Bernadete Coelho - Mária do
Carmo Silva - Al1)auri Jorge Elias -'- Lindolfo M. Siíveira.

Florian6polis, 09 de m<;lio de 1973
Vanda de Souza Salles

Oficial,

Carteira Extraviada
Foi extraviada a carteira de habilitação profissional da' Sr. Antônio'
Matos dos Santos, residente em Barro Vermelho, municfpio de Gra-
��.

.
'

CER'TíFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de um Caminhão Ford Tipo F.350

Ano 1970 Placa SC 7072 certificado de propriedade no. 170.577 da
CONSAL - Conservas Santa Catarina S/A.

'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o ,Certificado de Propriedade do verculo marca

Volkswagen, ano 1968, ,Motor, BH-59.0OO, Chassis 88-151.526,
cor Pérola, Placas AA-8OO9, pertencente ao sr. João Marcelino
Ramos.

Documentos Extraviados
Foram extraviados os documentos·de um VOlkswagen Amarelo

Colonial placa AB-2757 al;lo 1972 Tipo 1.300 - Motor no.
BF-549.972, chassis no. BP-875.968 de propriedade da Empresa
Flprianópol is S/A.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor EVOY ZANIBONI, declara que

,\ext!a�iou o Certificado de Registro da Kom9i! mar,ca volkswagen,
·ano de fabricação 1972, chassis no. BH-246.604, de cor bege claro
com 52 'HP, capacidade para 9 passageiros, de placa CR-3167.

Criciúma, 07 de Maio de Ün3

DARIO VENDENDO
2 apartamentos de 4 quartos com luxuoso
acabamento, no coração da cidade. Vista pa
.norârnica. Para pronta entrega.

Alugo I"'ja no Ed, Bahia frente nara ,..bão
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e

Canasvieiras, preço de ocasião.

APARTAMENjO�
Para pronta entrega:

.

Nos principais ediffcios de Florianópolis,
Coqueiros e Canasvieiras.

Em construção: Vendemos os 1V1elhores
pelo menor prece. Dispomos de cpartamentos
com um - dois - três e quatro nuartos com
financiamento quase total.

Em nosso escritóri r à 'Atenida �rcílio
Luz :10. 1, ou pela telefone 4414 estamos em
condições de prestar informações sobre todo
o .comércio imobiliário de Flotianópolis. ,f\!ão
esquera: -Dario 4414 -- Dario 4414 - nari::.
4414.

PRECISA-SE DE UM CONTADOR

Precisamos de um Técnico em contabilida

de, com experiência e desembaraço. -,

Apresentar-se à Rua Jerônimo Coelho, 325
- Grupo 202.

,

PARA ESCRITÓRIO OU
REPARTiÇÃO

Alugam-se ã rua Saldanha Marinho no. 22, um apartamento e
três conjunto de salas, todos com estacionamento.
-

Informações â rua Conselheiro Mafra no. 27 - sobrado

ÓTIMA OPORTUNIDADE,
Vende-se ou troca-se por Volks 73, um apartamento (302) comáreâ aproximada de 56m2, localizado no centro (Ed. São Francisco).,

Tratar 'diretamente com o proprietário à rua Desembargador Ar·
no Hoeschel, 56 - apto. 302 ou pelo telefone 3967,

TERRENO DE PRAIA
Vende-se rnaqn ífico terreno, com área de 20 por 21 metros, local

privilegiado em Ponta das Canas, praia estritamente reservada,
ajardinado, fina cerca de madeira. de lei, água própria canalizada de
vertente.

,Preço somente à vista :- Cr$ 12.000,00.
Tratar com o Sr. Amorim - Fone 2500 - Ramal 57,

VENDE-SE CÃO, I

Vendem-se filhotes de boxer alemão, com excelente pedigree.
com .orelhas e caudas cortadas. Vacinados contra cinornose.' Tratar
com o sr. Karl Marschhofer, naAvenída Armação, 1956, em frénte
ao Aeroporto de Navegantes.

'

ALUGA-SE
'Aluga-se uma casa situada à Av. Mauro Harnos no. 241-fundos,

para famüía pequena. Tratar na casa no. 23,9 ao lado do 241.
Aluguel Cr$ 220,00.

VENDE-SE TELE FONE

(tratar à Av. lII!auro Ramos, 245. Cr$ 12.000,00 à vista

PRECISAMOS

Funcionários com experiência em ferragens, boa
caligrafia, quites com o serviço militar.
,Datilógrafa, maior de idade, e com bOa caligrafia.
André Maykot& Cia I

R. Dr. Fúlv.io Adúcci, 1117 - Estreito ,- Fpolis.

,.

PADARIA E LANCHONETE VENDE"":SE
Vende�se uma Padaria ,e Lanchonete situada à

Avenida Mauro Ramos, 170.
T{atar no local,

CASA - ALUGA-SE
Aluga-se uma casa sita à Rua Hermann Bh,lmenau, 7 (próxirr;lO ao

COlégio Coração de Jesus), com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro 'e quartinho de e"1pregada.

TRATAR - TEL. 2148

EDITAL 01/73
O CONS'ELHO REGIONAL DE CONTABI

LIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARI-\
NA chama a atenção das Firmas especializadas
� interessadas no fornecimento de escrivani
nhas, mesas, armários, poltronas, percianas,
cortinas, luminárias e outros materiais e servi
ços destinados à instalação de sua nova sede,
que abrange todo o 90. andar do ,Ediffcio
"Dias Velho .... O Edital de "Tomada de Pre
ços" no. 01/73, está publicado no Diário Ofi
ciai do Estado, dos dias 26, 27 e 30 de abril p.
passado. Informações serão prestadas no horá
rio normal de expediente, 'lO' EdiHcio IPASE
50. andar.

Florianópolis, 10 de m'aio de 1973
ANTONIO MENDES DE SOUZA

Presidente

Rua Deodoro, 3 fone 2229 Florianópolis

Vende .. se apartamento com 3 quartos, amplo li ....
ving, banheiro, cozinha com armário tipo americano,
em fórmica, área de serviço e dependência de empre-gada, no 10. andar. .

Preço Cr$ 126.000 - com parte financiada pelaCaixa Econômica Feder.al.
'

Tratar com Gastão, fones 4604 e 316 4

RUA NUNES MACHADO, 14 - CONJUNTOS 93 e 94
IDNES: 2481,4141 e 3950·

CRECI6269

DEPARTAMENTO DE VENDAS: LUIZ FERNANDO

EDEN � ADMINISTRAÇAO DE BENS

,BOM ABRIGO - VILA RESIDENCIAL
Vende sobrado novo. Financiamento a longo prazo.
EM CIMA: Três quartos acarpetados e com armários,embuti
dos laqueados, dois banheiros com azuleios e louças coloridas
e decoradas, sendo qrn banheiro privativo do casal, sala de
estar [ntirna,
EM BAIXO: Living, copa, cozinha, deoendêncla completa de
empregada, aquecimento a gás em todas as oecas e garagem
para dois carros. Pintura latex sobre massa corrida. Fino aca-
bamento. .'.,

(

CENTRO - APARTAMENTO
Vende um apartamento com três quartos, living grande,áréa de serviço, dependência completa de empr.egada, copa,

cozinha, garagem, localizado na Rua Almte. Alvim. Esmerado
acabamento, Aceito imóvel de menor valor como parte do
pagamento e financio o saldo a lo�,g?"pr.azo: ., ,_ ' ...._

CENTRO - SALAS PARA ESCRITÓRIO
Vende duas salas na Rua Anita Garibaldi. Em fase final de
construção com 46m2., cada uma. Entreqa em ()O dias Acei
.to imóvel de menor valor e financia o s�ldo a 10r:'�o,l?,.'az�_ ,._
ESTREITO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rua Santos Saraiva, um, palacete antigo. Bom esta
do de conservação. Três quartos, qaraqern e demais dependên
cias. Constru ído em terreno de 1.056m2. Totalmente finan-
ciado.

.

. .. . .. �.-.

-----------------------------
STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende excelente palacete em local maravilhoso c/ vista da
Baía Norte eSul,

,

,EM CIMA: quatro quartos cada Qual com seu banheiro priva
tivo e armários embutidos, sala de estar íntima e sacada, to-
talmente acarpetados, "

EM BAIXO: duas salas, sala de iantar, cozinha, área de servi
ço, dependência completa de empregada, lavanderia, sistema
de aquecimento a gás em todas as peças. Sistema de som com
'alto falante �n, tcdas as .dependênclas, Hall de mármore e

g'aragem para dois automóveis. Esmerado acabamento. (vidros
fume e pintura sobre massa corrida). Aceito imóvel de menor
valor e financia o saldo a longo prazo.

/

PRAIA DO MEIO- MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
ser habitado. Três quartos; living, copa, cozinha, banheiros
com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem. Aceita imóvel' de menor valor e financia o saldo a
longo prazo.

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua Fúlvio Aducci.' Finamente mobiliado com bom
gosto. Dois quartos, living grande, copa/cozinha, área de servi-.
ço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo,
a longo prazo.

---------------------------------,
ESTREITO - TERRENO PARA INDÚSTRIA

,

Vende terreno com 24 mts. de. frente para Santos Saraiva por
44 mts. de fundos, junto à Florisa Automóveis. SerVe para
indústria: comércio ou supermecado. Totalmente financiado.
BALNEARIQ DE CAMBORIU - TERRENO
Vende terreno situado na Vila Real, medindo 10 mts. de
frente com 57 mts. de fundos. Totalmente financiado.

ITAJA!" - VILA RESIDENCIAL
Vende-se vila residencial antiga, situada à rua OI ímpio Miran
da Junior. Três quartos, amplo living, Hall social, dois banhei
ros, copa grande, 'cozinha, sala íntima. varanda, escritório.
biblioteca, garagem ,grande. Terreno ótimo para incorporação.
Totalmente financiada. \

-

,

RUA MINISTRO RIBEIRO DA COSTA - RESlb�NCI'A" 10
. Vende residência de aívenaria e madeira!' .Três quartos, ba
nheiro, .Iiving grande, copa/cozinha, inclusive garagem e chur
rasqueira. Atualmente, rende aluguel de Cr$ 600;00. Entrega
em 90 dias. Aceita,imóvel de menor valor e financia o saldo a
longo prazo.

STODIECK- MODERNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção em local maravilho
sO.' Entrega em 180 dias. Uma suite c/banheiro privativo e
sacada, três quartos c/banheiro e sacada, armários 'émbutidos,
sala de. estar íntima, amplo living, sala de jantar, Hall social,
lavabo, escritório, copa/COZinha com ampla despensa, grande
área de serviço, lavanderia, quarto para empregada c/banhei-

( ro, plav-qround, garagem para três automóveis e sistema de
aquecimento a gás em todas as dependências (vidro fume-e
pintura sobre massa 'corrida). Esmerado acabamento. Aceita
imóvel'de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

APARTAMENTO DONA MARTHA
\

, VENDE-SE CASA
de material; local izada na Praia das Palmeiras - Coqueiros _

'

para uso residencial ou de v'eraneio, com 10 peças - inclusive cjuatr�
quartos -, em terreno de 1000 m2. Tratar à rua Padre Roma, 90.

APTO. EM COQUEIROS,
_Vende-se .

um
_apar�Tento em, O>queiros,ótima I�cahlaçao, VlsaO panorâmica, ainda

sem �ablte-se, com j130m2, com 3 quartos,demaiS dependências e garagem, podendo se
financiado. '

Tratar com ,Sr. Antônio; Fones: 4002 e
4050.

TERRENO NO CENTRO
Rara oportunidade, terreno com 15,OOm de

frente por 30,OOm de fundos sito no lotea
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arn(l
Hoeschel.
Preço - 85.000,00 a V'ista.
Tratar cf Gastão fones 4606 e 3164

APARTAMENTO - VENDE-SE
Vende-se, apartamento no Edifrcio Bahia (Rua

João Pinto), 80. andar, de frente para aBaia-Sul. Ex
celente localização e praticamente novo; Pequena en
trada e o resto: f.inanciado em cinco anos. Tratar no
local ou pelo telefone 4206.

TRAILER - VENDE-SE
MARCA TURISCAR, TIPO· ELDORADO LUXO
COM OPCIONAIS. I

PREÇO A COMBINAR.
. Rua Presid�nte Coutinho 103 _ FONE 3458.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SlGAESTASETA.
, VOCEVAI
ENCONTRAR
o MELHOR '

FINANCIAMENTO· E A
MELHORGARANllA.

Departamento deVeículOsUsados '

do seu ConcessionáriO de 0uaIidade 'AliEm'" ,

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala Luxo - Bejle Esporte i

..

, :.
69

Opala Luxo - Branco Polar 69
Opala Luxo - Branco Polar ; 69
Opala' Luxo - Preto ,.'•..... !., .. ; :., 69
'Opala Std - Branco Polar ........................•70
Opala Std - Branco Polar

, ". 70
'(3pala Luxo - Vermelho .......•.... <' •••••••••••• 69
Opala Especial, - Topazio Dourado Metálico 71
Opala Especial - Topazio Dourado Metálico 71
Opala Especial- Cinza Prata Metálico

'

.71
Opala Especial .:_ Cinza Prata Metálico : .. 71
Opala Especial - Verde Nobre Metálico .•........... 71
Opala Especial - ,Azul Imperial Cupê 72/73
Opala Luxo - Preto "................... 71
Opala Luxo - Dourado : 70
Corcel Luxo - Amarelo 69
Corcel Std - Vermelho- ; � 70
Corcel GT - Amarelo e Preto : 70
Volk's TL - Branco Lótus 'o. '. 71
Volks. TL - Azul Diamante .'

'

1:1
Volks TL - Azul Diamante ' 71

I . ,

:-.
•

I';' I

Fusca 1.BOO Branco Lótus .O.K.
Variant Branco 'Lotus .O.K.
T L 4 portas Vermelho Monta na .1972
TL 4 portas Verdi! Iguaçu .1972
TL Luxo Azul Metálico .1971

TL Azul Diamante .1971

TL Azul Diamante .1971
Fuscão-Branco Lotus .1971

,

Fusca Azul Díarnante .1971
Variant Branco Lotus .1970

Variant Bege Claro .1970

Volks 4 portas Vermelho Cereja '. ,.1970
'Volks 4 portas Azul Diamante . .1970
Volks Vermelho Cereja . . • . .1967

Kornb] ..Jle�,�C�a!o. ,,1,,:;,:;"0:,\;,,'" ""1.' ,; .',�' �:JI·1�71
, POSSUíMOS,CARROS ZERO QUILÔMETRO "

,

ci' DE QUALQUER MARCA
R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito

Fones: 6632 e 6359
Florianópolis.

t

G�I"'''\ C.- RAMOS S.A.
�.�,.

, VE(CULOS NOVOS.f:' Possu Imos toda linha VW nas diversas co.
res 73

'

REVENDEDoRES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

.Fone 3641 - Fpolis - 6381 +; Estreito,
VEICULOS USADOS

,I
Sedan - 1300 - Vermelho Gr!!ná",. . . . . . . . . . . . . . .. 1968
Sedan> 1500 - Azul Diamante ..

' 1972
Sedan - 1500 - Vermelho Montana .........•. ,., 1972
Sedan - TL-2 - Branco Lótus . . . .. . 1972
Sedan - TL-2 - Azul Diamante .. . ......• 1972

Sedan - TL-2 - Azul Pavão '....... .... 1971
Variant - Bege Claro , ...• 1971

Variant - Branco Lotus 1970
Variant - Branco Lotus 1970

"

FINANCIAMOS SEU VEICULO ATÉ 40 MESES

�,�_n.,K_OERIC_HSA 11_,!\.,��-It Comércio de Automóveis

RUA"ALMIRANTE LAMEGO, 190
R,6-VENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 71 /72 Az�1 Diamante
'

: 71/72
Sedan 1500 Azul Diamante, 7,1
Sedan 1500 Branco Lotus : .. 71

,Sedan 1500 Bege Claro Lotus , 71
Sedan 1500 Laranja granada , .70
Sedan 1300 Bfanco Lotus .•..

'

; ..•........... 70/711
Sedan 1300 Azul Diarpante : : 70/71
Sedan 1300 Branco Lotus

,
70

Sedan 1300 Vermelho .....•.•..........•.........70

! Sedan 1,300 Verde F�lha
'

...••............... 69,
Sedan 1300 Branco Lotus ...............•.........69
TL. 2 Portas Branco Lotus .' ...•......... 7,1/72
TL. 2 Portas Azul Di,amante ....• � '

'
'

71
- ,

F IN'ANéIAME'NTOATÉ 40MESES

'CARIONI ,AUTOMOVEIS
Vclks Bege •..•..••••..••••••.•'

••..•.. , .• .,••• 1967
Volksvermelho .' "','" '. 1967 .

Volks Branco ..•.•. : ....•. , ••.•...•...• :. , . ;. 1967
Volksvermelho .•••..•••••.••.•.••.•..•••••.• 1968�
Volksverde,folha : •... � :•.•.•.•.•• 1969
Volks vermelho ..•..••••••. : 1969
Volks bege ••..• '

.....•••

-

'.. .. 1970
Volks branco lotus ....••• 1

•• ',' ., •••••••••••• : •• 1970
'Corcel luxo 2 portas •••••. : •.• i•••• '1' •• ',' ••• , ••• 1'970

Variant Bege. . . • • • • • . • • . • • . •. • • .' •••..••...•• 70·71
Kombi STD ....•••.•..•.•••• .-. '•...••••.••.• " 1968

AV. RIO BRANCO� 53
FONE 3966

, AUTOMÓVEIS COMP,RA VENDA E TROCA
OPALA 2500 4 PORTAS LARANJA FOGO •.••• : ... "973
OPALA 2500 CUP!: AMARELO GRAN-PRIX ....•• 1973
OPALA 2500 4 PORTAS VERDE SEVILA 1970
FORD GALAXIE GRENÁ 1967
FORD GALAXIE OURO VELHO TETO DE VINIL .. 1969
DODGE DART VERDE FRONTE IRA 1971
VOLKS TL 4 PORTAs BRANCO LOTUS •.....•. � .1971
VOLKS TL CUP!: AZUL DIAMANTE •...•....•... 70/71
VOLKS 1300 VERMELHO 8EREJA. . � ......•. 1970
VARIANTBEGE CLARO 1970
VOLKS1300VERDE FOLHA , 1970
VOLKS 1300 AZUL DIAMANTE .•........•.•...• 1970
VOLKS 1'300 VERDE FOLHA.. . .•............ 1970
VOLKS 1300 VERMELHO CEREJA -: 1969
VOLKS 1300 BRANCO LOTUS • , ; 1968,
VÇ)LKS1300 BEGE NILO. .. 1967
VOLKS 1300 BRANCO LOTtJS. . ......•••....• 1969
VOLKS KOMBI LUXO VERMELHA E CINZA 1966

.

CRÉDITO IMEDIATO - TAXA!S REDUZIDAS'
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONJi:S 2777 e 2765

VERAS -VEICULOS tTDA.
CGC, 82.517.707/001 - lnscr: 2.554

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA,

Opala 4 portas std azu! . .'.. ' .............•. 1971
Ford Corcel Branco Cupê : � ..

'

1971
Ford Corcel Azul STD Cupê , .. , 1911
Ford Corcel Vermelho 4 portas , 1971
Ford Corcel Vermelho Cupê ..................•. 1970
Volks TL Cupê 1600 Bege ; ...•...... 1971
Vai ks Sedan 1300 pérola ' '. . . . . . . . . . .. 1968

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas '

, ,FINANCIAMOS ATIÔ 40 MESES'

I' VALDiR, AUTOMÓVEIS LTDA.
Brevemente em novo endereço
Av.OsmarCunh�20

Tel. 4739
ao' lado do Posto Holiday-#

� 'JENOIROBA 1i)\�,'�AUTOMÓVEIS LTOA.�
,

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 29�2

Ford LTD· OK
Chevrolet Opala - e K . V/Cores
Ford LTD

., ? "

j;:;'t:::;""
VW Kombi
'Ford Galaxie - 500
Volks 1300

NÃO FECHAMOS PARA"ÃLMOÇO '

COMÉRCIO, DE AUTOMÓVEIS, BARCOS \

Financiamentos até 36 meses ,

...........w,.. \IrieuIoI &A. '(j)
Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345 e 6351

\

TODA LINHA DE VEÍCULOS NOVOS FORD, '

Cores a escolher, com garantia e amplo financiamento.

VEÍCULOS USADOS
Vendemos, trocamos e compramos todas as M.arcas.
NOSSO DEPARTAMENTO DE VEÍCULOS

,

I

USADOS OFERECE:
Veículos selecionados, revisados, equipados e

com financiamento de acordo com suas posses.

Galaxie Landàu Mecânico grená c/Vinil Preto 1973j
Galaxie LTD Landau Hidram. Azullpanema .. 1971
Gaiaxie 500 MecâniCo Vermelho' :: , 1969
Galax ie LTD com Ar Cond. Verde Met. c/Vinil Preto . 1969
Galaxie 500 Branco .. ,.: .. : ;:. 1968
Corcel Sedan Verde Arlequim ; ..•... :...... 1971
Corcel Sedan Luxo Azul Diplomata .' ..

'

.•.......... 1970
Corcel Cupê Branco Nevasca r 1970,
Corcel Seda" Stand Azu I Dplomata ..

"
. 1970

"Corcel Sedan Beje Maringá 1969
Corcel Sedan.Stand Cinza

'

' : 1969,
Corcel Sedan Verde Marjoca . : . " . . . . . . . . . . . . . . . .. � :'�: '

Corcel sedan Seje Maringá .. . .......•.......
'

.

Volks'1500 Laranja Granada ; 1972
Volks Var iant Azul Pavãó.

'

, .....•.•. ,. 1972

V�lks 1300 Beje �. 1970
Vai ks 1300 Branco Lotus _. 1970
VolksKombi Pi,ck·t)P Pérola : � ..

'

1969
Volks 160O-Branco Lotus '

..•• ' ....••• ,. 1969,
Volks Kombi Pick·UpAzul Pastel ,

•. , 1969
Vai ks Kombi eranco Lotus , .• 1969
Volks 1300. Azul ,. 1969
Vai ks 1300 Verde Caribe : , .••.• 1967
Volks Kombi Azul Paste.1 .'.....................• 1967

, F·600 com Truck Marfin e Verde. . . . .. . .• " .. 1969
,

F·l00 Amarelo Ouro ',' 1967'
,F-l00 Vermelho e Branco : •..........• :'. :, 1961
F·35O Martin e Verde o.' 1969
F·350 com Carroceria Térmica' Beje ............• ,. 1967,
F-600 Gasolina Verde Esmeralda (Chassis). • ...•... 1962
Aero Willys Beje Maringá ., ' .......•. , 1969
'Aero Willys Branco N'evasca, ..................•.. "969
Rural Willys4x2 Azul e Branco •........... ' ... 1971
Rural Willys 4x2 Verde e BrancO •• , ...•••..••.••• 1971

Pick-Up Willys4x2 Cinza •........ .'..........•.. 1969
Pick-Up lÍVillys4x2 Verde Petr6leo ..•.....••..•... 1966

PiCk'UPWillyS 4x4 Verde ....• : .. " ..........•.•...( 1961

Dodge 400 Beje Café .. .•.•.• ..• • ..••.•...• I 1969

, Chryler - ESplanada Cinza Met. e Vinil Preto 1968,
DKV Vemaguete Cinza Pérola , ;. 1965
Chevrolet Impala Azul Claro " .....•.... '. " .. 1964
Caminhão Mercedes Bens , •....•...•

'

.• 1957

V.E�CUlOS USADOS

Alia Qualidade
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�Dodge Chàrger RT,- Boreal . 1971
Dodge Charger RT - Verde ,' 1972
Dodge 4 portas , .' .. , : ; 1972,
Dodge Dart 2 portas

'

'
'

1971
Dodge Dart 4 portas 1970
Dodge Charger .

'

1971
Opala Luxo 4 portas , 1970
.Opala Luxo 4 portas >., 1971
Opala Especial 4 portas

'

'

'

: 1971'
Opala Esilecial 2 portas ........•........ ; 19721
Variant !

'

, ..

'

, 1970 '

. 'I' ,

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS ATE.36 MESES

VE(CULOS USADOS

GATÃO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolerrtino, 13 '-, Fpolis. COM
PRA - TROCA E VENDA DE AUTOMÓ
VEIS

.

CORCEL CUP!: STD "OK" •...........•. : 1913
FUSCÃO NORMAL "OK". . .•..••...•.••...•••• 1\973
KOMBI BRANCA STD , , .. 1973

, CORCEL CUP!: LUXO 1970
Fuscão Super :Equipado .,

"

.•.

' 70/71
VOLKSWAGEN , 1969
VOLKSWAGEN , 1961

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiflcia Universidade Catá
.Iica do Rio de Janeiro.

/Residên.e-ia Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia
betes e Endocrinologia - GB.

I

OBESIDADE -MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'� ESTERILIDADE E INFERTILIDADE·

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO'
.

,

(Baixa Estatura)
, '

Consultório: Rua Jerôni�o'Coelh�, 3'59 - s/15 - Ed. da
Associação Catarinense de Medicina - Fone 257.5 -' Diaria
mente a partir das 14,00. horas - Florianópolis.

.,.
DlPRONAL - Distribuidora'

.

,

' de Produtos Nãcionais ttda
Corcel STD Cu pê , . . . . . . . .. .. 1971
Corcel STD Cupê . 1971

Volkswaqen , .'. v , .. ..
'

' 1969

Kartnann-Ghia ,' '

' , .. 1969
Karmann-Ghia 500 , ..

'

; 1969
Galaxie 500 .. , : 1967

,

����: ��� :::::::::::::::::::.:::::::::.::: � :��
Pick-Up Kornbi : ,., 1968

Rua Felipe Schmidt,60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

DR. EOMO BARBOSA' SANTOS
Cirurgião Dentista

Horári�: de 2a. à 6�. feira' das 14 às,19 horas.
RuaDeodoro, 18',- Edifício Soraia, 13.

.AUTO LOCADORA, COELHO LTOA.

A PASSEIO OU A NE,GOCIO, ALUGUE
UM CARRO E DIRIJA Vo'CÊ MESMO. SIN
TA-SE COMO SE ESTIVESSE DIRIGINDO
SEU PROPRIO CARRO. TEMOS OS TIPOS
DE CARRO QUE VOCE DESEJAR COM OU
SEM MOTORISTA. INFORMAÇÕES OU IL
RESERVAS RUA FELIPE SCHMIDT 85
FONES 2777 - 2765. \-

DR. ,ALDO, AVILA. DA tUZ
ADVOGADO

I,

CPF 0017766283
Rua Felipe Schmidt - Ed. Dias Velho": salas 615,e 616.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

, OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO"'

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed, Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

,

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, per feia e consultas técnicas sobre acidentes de
trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscópicos e outros.

,

Perito-Chefe do Instituto de Crirninal istíca (1965.1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

. Identificação Dactlloscóplca ,(GB-1963) e no .v Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Criminoloqia (R GS-1964). I

Estagiário no Instituto de' Polícia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

.'

"

Autor do Sistema Dactiloscópíco Catar inense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Dactilosc6pica

'

(GB-1963). '

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL,
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO-
NIO).'

'

Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -SC.

1973.
1973
1971
1971
1970
1969

,
'

.,1"

Dr.;, PAULO ARLINDO 'fHILI'PPI

OUVIDOS- NARIZ-GARGA�TA
,

.... ...

.

Residência Médjca (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
.;... Rio de Janeíro..

"
, ,

Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Cat61ica do Rio de Janeiro' - GB.
Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diágn6stico de surdez na criança e no adulto.
VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

/-

DR. OSWALDO KERSTEN
Protessor Assj�tente de Cirurgia da UfSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRVRGIA DO APARELHO DIGESTI
VO
,ClRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,- Tel.: 2131
Diariamente das 16, às 18 horas

,iR�sidência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO,' MOREIRA'
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de. Acne Pela Neve Carbónica "Peeling"
DEPILAÇÃO ,

,Ex-Estagiário do Hospital das Cl ínicas da Universidade de
.

" São Paulo.
'

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
'

CONSULTORlO: R. Jerônimo Coelho: 359 - Ed. ACM
59: andar � sala 53 - fone 4438.

'

,

,

I

I

·DR. RAUL CHEREM' FILHO
GHnica Médica ,- reumatismos.

Ho,pital Cel,o ,Ramos. Atende
,das 12,30 às 16,00 horas:'
� ,

Consultório
diariamente

,O'R. ANTONIO SANTAElLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina
I

'

Problemática Psíquica Neuroses '

DOENÇA,S MENTAIS
Con�ultório: Ed. Associáção Catatinense de Medicina
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florian6oolis..;.

,ORA'. LEA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

: Consult6rio: Rua, Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed,
! da Associação Catarinense de Medicina. j I

Ate�qe diariamente a parti r das 15 horas.
Fones: Consult6rio 3995 e Residência 6390.

" ADVOGADO
OAB�SC 121

Escrit6rio: Felip!! Schmidt, 58/� tEci ComaM) �,iQ.

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

2071.

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefonee rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianôpolis

Preços. especiais para .viajan tes

li

,MARIO 'HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitaaa
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

MAJESTIC 'HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No, centro comercial da cidade

LUX, HOTEl-
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua FeliPe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HEFlC(L10 LUZ, 90

,

Fones 3638 - 3286
'

TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35
Fpne1611

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial, - Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

I-IOY"I::L
.

'ROV�LRu� JO,lo PINTQ - FONES. 3951 . � • , II. I�
'f'LORII\NÓ'POLIS .. SANTA CATARINA" BRASI'-

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE INI/ERNO . SALAo O,f; �I:t:EPÇOE8
TELEFONI • RADIO ' TELEVISÃO . t;õELAOElRA; AR CONDICIONADO
"OU!CIM!NT� CENTRA� . �AVANDUI" • ESCAllORIO PARA HOsnOES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Blumenauenses
.

'.'

querem eVItar
a delinquência.

,

"

Vida emorte do.1 ,
.

, ,

pescador:no lIIarBlumenau - (sucursal) - As autoridades policiais lo
cais iniciaram uma campanha de prevenção contra a de

linquência, no intuito de evitar a formação de "quistos','
que favoreçam a proliferação dos vícios. A primeira �ta
pa da campanha culminou com, o fechamentode 18 ba

res da, cidade, nos qu�s foi constatado o livre acesso de

..

O homem faz do mar o celeiro davida, nele buscando-o
alimento e liberdade. Lourival foi pescador durante "Os

seus 24 anos e morreu Sufocado por 90 toneladas de peixe

MORTE NO ARRASTÃOAos 24 anos de idade, Lourival
João Felipe, residente em Imbítuba,
teve morte' digna de marinheiro. Pesca- ..
dor profissiortal, pereceu no interior de
uma' rede "traineira", afogado e sufo
c�do, por 90 toneladas de pescado. O
fato ocorreu na costa da Ilha, proximi
dade de Ingleses, tendo os companheí-

Homem'. . do' ca·mpo ros da vítima, para retirá-la de dentro

d'água, atirado metade do pescado ao

d "
mar, Desde os oito anos, Lourival se

ejsmaga.. O pe as
..
,.

dedicava à pesca, começando o apren
'. dizadq na baleeira do seu pai, em Imbi-

d do t t tuba. Cresceu e, como herança de fa-
ro as o r,a or rmlia,' continou dedicando-se à pesca,

como profissional. Trabalhou na pesca
artesanal até o mês de abril, quando
foi convidado à desempenhar suas ati
vidades na Femepe, Empresa de Pesca-
do Ltda., de ltajaí.

'

rando 'pescado nas costas da Ilha, fun
deado nas proximidades de Ingleses.
Uma rede de 600 metros "saricava" na
superfície, fechada, contendo 90 tone
ladas de pescado. Lourival e'16 outros

pescadores faziam o transporte do peÍ'
xe para o barco. Em dado momento,
Lourival escorregou no convés- e per
deu o equilíbrio, caindo dentro da
rede. Sufocado pelas 90 toneladas do

pescado morreu afogado. Os outros

pescadores somente conseguiram reti
rar o corpo do companheiro uma hora

depois, após lançarem ao mar mais da
metade do produto, Na madrugada de
ontem a vítima foi transladada para
Imbituba e entregue aos seus famí-

.

líares, a fim de 'receber um' funeral
digno de pescador. Nasceu' pratica
mente no mar; ali cresceu e morreu,

'menores.
,

Os proprietários dos estabelecimentos foram autuados
em flagránte e indiciados em inquérito policial. Asauto
ridades blumenauenses estão alarmadas com o crescimen- /

.to no índice de delinquência e na segunda etapa procura
rão �nalisar as caúsas dos problemas.

\ I

Durante o tempo que trabalhou na
empresa nunca ocorreu .nada de anor

mal. Nos dias de folga viajava para Im
bituba, onde seus parentes insistiam

. para que 'voltasse à pesca do trivial. En
tretanto Lourival afirmava que' estava
satisfeito. com a sua, atual situação,'
pois muito embora não tivesse a Iiber
dade de antes, pois' agora era empre
gado, sabia que, com o desenvolvi
menta, os pequenos pescadores possi
velmente desaparecerão, cedendo o

mar para as grandes empresas e dedi
cando-se ao aprendizado de outra atívi-

.

dade para a sua manutenção.

Quinta-feira o barco-pesqueiro
. "Ferreira 3"; da Femepe, estava captu-

Lages - (sucursal) - O camponês Ari Manoel da
,

. ROsa, funcionário da Serraria Moreira Bastos, teve morte

'instantânea na manhã, qundo caiu sob as rodasde um

trator. O fato ocorreu por volta de nove horas, ficando o

corpo da vítima esfacelado.
'

Ari criou-se no campo, sendo perito· na agropecuária.
Entretanto não estava adaptado pará a mecanização da

lavoura. Apesar da sua pouca prática com tratores, resol
veu praticar com 6 veículo. No entanto, uma manobra

mais-busca projetou-o ao solo, sendo o operário esmaga
do pelas rodas do trator.

LEIA E ,DIVULGUE

_'

.-

para spa,mãe,
umallnda .

.�

"
c

�
n

rosa'

deprªta

\

)

;

No dia 13 de maio, .algém estará esperando de você
uma lembrança. E a sua mãe.

'

Gáralitimos que 'ela não quer uma coisa cara, ou inéditá.�
Ma$ _espera que você lhe dê, além do beijo, um objeto
que sirva de recordação� Algo material que possa
reter a sua gratidão e reconhecimento.
E ninguém mais do que o Hoepclle
oferece uma variedàde imensa' de artigos
"ara v'ocê pres'entear'a sua mãe. Cristais, 'prataria,
porcelanas. 'faqueiros, gravadores., elétrodomésticos.

.

E se você fizar uma compra acima
de cem cruzeiros, a sua mãe'ganha
uma Unda rosa de prata.

.

Vá ao Hoepcke.

."

Hoje, sábado, Hoepcke estarâ·aberto das
I

8:00 às 19:00 horas, sem fechar para o

almoço, para que, você possá comprar o
presente de sua maia tranquilàmente.

GRANDE ,MAGAziNE HOEPCKE

Até onde vai a
agressividade
do ser humano?
Antes de ter a mão esquerda decepada por quatro assaltantes

mirins e suportar todo o sofrimento em 12 horas de operação
para reimplante do órgão, o engenheiro e professor Johannes
Christían Hess era um homem completamente diferente dos dias
de hoje.

Professor do Instituto Adventista de Ensino, era uma pessoa'
sempre com um sorriso nos lábios e nos olhos, 'e uma piada
,pronta para contar. Agora.. no Hospital das Clínicas, ele está
passando por um dos piores momentos da ,sua VIda; só compará
vel àquele que, diante das armas empunhadas pelos assaltantes,
foi obrigado a estender o seu braço esquerdo, do qual a mão foi
cortada a punhal. Passa a maior parte do tempo em silêncio,
indagando à sua consciência se a mão reimplantada será ou não

rejeitada. .Sua mulher, para dormir, é obrigada a recorrer aos

calmantes, enquanto os filhos ainda não sabem exatamente o que
aconteceu com � pai

O maior drama do professor Johannes, contudo, transcende
.

qualquer sofrimento físico. Ele, que dedicara a maior parte da
sua vida. à relígíão e ao ensino, não está tão confiante quanto
antes na propalada superioridade do homem sobre os outros ani
mais. Desacredita dos ufanismos que pregam a' evolução hu-

mana. Ele medita o tempo todo sobre os "porques" da agressivi
dade do homem em relação aos outros animais e a si próprio.
Analisa os conflitos humanos, nos quais milhares de vidas sâo

.

ceifadas irnpiedósamente por profissionais da morte e do terror,
a maioria das quais são inocentes crianças, que nada têm a ver

,

c6m as. transas das cúpulas. Aquelas que sobrevivem, geral�ente
são portadoras de traumas e anomalias psíquicas, de consequên
cias imprevisíveis e obscuras. Pensa também no "sistema" atual
do mundo, essencialmente 'material; onde interesses físicos mes

quírihos transformam a inteligência do homem e� ponto de inter-'
rogação quando ao seu destino. O professor Johannes se auto

-pergunta para Onde a humanidade está se dirigindo, tomando
por base o ataque do qual foi vítima, através de crianças ainda

.' em fase escolar, mas qqe demonstraram estar imbuídas de um

sadismo fora do comum e cruel, Indaga ainda sobre Os sistemas
de, policiamento e correção" se' realmente vi�ní o aperfeiçoa
mento do homem, ou pretendem "coísificar" ainda mais o sei

que se julga o superior entre' os demais.
'

JustiçaMilitar -

condenou, quatro
•

,terror'$tas
Por unanimidade de votos, o Conselho Permanente de Justiça

da la. Auditoria da Aeronáutica condenou Flávio Augusto Neves
.

Leão-Sales (",Rogério"), a 16 anos; James Allen Luz ("Ciro") e
.

Hélio da Silva ("Anastácio'�), a 12 anos; Carlos Alberto Sales

("Soldado"), a 10 anos de reclusão. Eles haviam sido processados,
como infratores do artigo 33 da Lei de Segurança Nacional; ten
do sido exclu ído da ação penal, por ter falecido, o acusado Getú
lio de Oliveira Cabral, conhecido por "Feio" ou "Gogô".

Segundo a 'denúncia, a 16 de março do ano passado os acusa

dos entraram em conflito com uma' patrulha do 70. Batalhão de

Policia Militar, na Guanabara, quando o -carro em que viajavam
foi interceptado pelos patrulheiros, que lhes exigiram documen

tos. O motorista-do carro, intitulando-se tenente da Marinha,
solicit�u ao comandante da patrulha que o acompanhasse até o

local' da chefia de Segurança da Marinha, onde se encontravam os
. \ .'

documentos do veículo.
Os ocupantes do veículo e os' patrulheiros ruifiliram então

para a 'avenida Meriti, saltando defronte a um bar, tendo o seu

motorista apontado em direção a um grupo de desconhecidos,
entre os quais se encontrava o suposto chefe. Os elementos do '

b� abriram fogo contra bs policiaisçenquanto o primeiro grupo
evadia-se do local, levando consigo um companheiro ferido, sen-.
do presos dias depois, após investigações dos órgãos de seguran-

I' .

ça,

,

\

CPI estranha à
exorjeraçiío do
diretor do IML

A coincidência da exoneração do diretor do Instituto Médico
Legal no mesmo dia em que a Comissão Parlamentar de Inqué

.

rito da Assembléia Legislativa gaúcha recebia .o laudo médico da
morte de um menor que esteve d�tido na DOPS levou o presiden
te da CPI a solicitar o depoimento do médico demitido;
Francisco' Assis de Araújo Pires.

.

Deputado Rospide Neto, presidente da éPI, disse estranharg
repentina exoneração do diretor do IML, 'logo após o rece
bimento do laudo médico, que prova ter sido a morte do 'men<jlr
Luis Alberto Pi�to Arrebalo causada,P?r asfixia mecânica.

.

;.Na posse do novo diretor do IML, que chefiava o Serviço
Médico do Departamento de Trânsito, o superintendente dos
serviços policiais, delegado Leônidas da Silva Reis, justificou a
mudança classificando-a 'como de rotina, "visando atender ao
rodízio para aperfeiçoamento da Polícia Civil",

'

Também o secretário de Segurança, coronel Nei Pinto de
Alencar, negou a existência de qualquer implicação política na

substituição do diretor do IML. O médico)exonerado mostrou-se

muito reservado, limitando-se a dizer que foi-informado da slua
exoneração na segunda-feira, quando o avisaram que se tratava

de ro tina adm in istrativa,
'

TELEFONE

Necessito. de um telefone por um ano para

aluguel.

.

Tratar pelo fone 6364 ou 'na rua 14 de julho,

200 com Márcia.

LojaDIMA6A
Tiradentes 10 - Fone 4159

Pais Rlhos

Cartaz

Ro,!,ance Moderno

Figurino Noiva
Artes Domésticas

Manchete
POP

Povos Países
PLANETA

GUGU

Aguardem novo

lançamento: -

, Editora TRÊS:
HISTÓRIA'
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/
TEMAVAix
·FICUEIRENSE
NAFESTADE
ANI'VERSARIO.
DE O ESTADO

u

Assim como "O ESTADO", Ava( e Figueirense estão em constante
renovacão. Neste ttomingo, dia em que completaremos 58 anos de

existência, vamos quebrar -uma velha tradição: nós é que vamos dar Os

presentes. E vamos dá-los justamente às duas equipes que levantaram o

futebol catarinetisé. Juntamente. com Hoepcke.e Cecorntur.O ESTA,?O
�re��

.

Cr$ 500,00 para quem marcar o primeiro gol
1 televisor para o melhor jogador da partida
13 rádio� portáteis para o clube vencedor
1 troféu para a torcida mais animada
1 troféu para o clube vencedor -,

.

.

,I,

)
�

PATROCINIO DO
HOEPCKE E DO'

CBC·O.TUI

Esportes 1 _.:.,. ___;p:;:;;�,,��-;;:;ST;;;;,A.::D;-º;...-....;;-�,L;;;;.2;;;;��;;;.;!1;.;;!a;;;;;,i9;;;;-;;;;;d�;;.,.;-1;.;;9..;.;;;7--3-....--iiiiiiP....ãgi....·n--ª-1".5.

Pélé retorna'hoie a�'Brasil e
,

,
.

traz as ,chaves de Nova Yorque

o "Rei"mostrou nosEUA o que sabe

o "Rei" Pelé transformou-se on

tem, no primeiro futebolista a rece
ber as chaves de Nova Iorque. O era

que do Santos regressou a Nova .Ior-.
que após visitar St. Louis, onde inau
gurou o prograrnaJuveníl.Internacío
nal de Futebol, promovido pela im-
prensa Pepsi-Cola. .. ,

,

Depois de receber as chaves da ci
dade e de oferecer uma série de filo
mes sobre seus treinamentos a Joseph
Davidson - -Diretor do Departa-

. rnento de Recreação de Nova Iorque
- Pelé deveria fazer uma exibição de,
suas qualidades futebolísticas.

Mais de trezentos garotos que ti- ,

nham se reunido no Centro Universi- .

tário de Hunter não arredaram o pé
'

do jogador, apesar das fortes chuvas
caídas sobre a cidade, terem frus
trado a apresentação de 'Pelé. Os pro
motores da exibição tiveram, então,
que conduzir o, jogador para um es

critório, pois não conseguiram' esta=
belecer a ordem. '\

"Quando cheguei ao Hunter ja
mais pensei que fossem me propor
cionar uma acolhida tão entusiasta.
Estou surpreso" - disse Pelé, numa
entrevista improvisada.

.

Inter defende hoie
IiderançCl contra o

Santo Angel� em PA
" 11<.

U Internacional enfrenta' a 'Associação .Santo Angelo
hoje à tarde, no estádio Beira-Rio, procurandomanter a
liderança do Campeonato que divide com o Grêmio e

que deverá ser decidida no Gre-Nal do próximo dia 20,
quando será encerrado o-primeíro turno:

A rodada será complementada amanhã', com mais cin

co jogos, reunindo Grêmio e Internacional de Santa Ma
ria no principal jogo de' domingo; a ser disputado no

estádio Olímpico: Os demais jogos são: Associação Ca
xias e São José, em Caxias; Gaúcho e Brasil, em Passo

'Fundo; Pelotas, e Esportivo, em Pelotas e Bagé e Aimoré,
em Bagé.

Uruguaios iog'am em
, .' \ I ,

Rio Grande amanhã
Saudada por uma banda de música à entrada da cidade, a

Seleção Uruguaia 'chegou ontem à tarde na cidade de &0
'" Grande.ronde jogará amanhã contra 'rim, selecionado, integrados,

por jogadores das equipes locais'd.�ão Paulo,' Rio Grande e

.

Riograndense. _'

.

A delegação uruguaia; que veio chefiada por José Pizzo 'e

viajou de ônibus desde Montevidéu, chegou desfalcada de Espar
rago e Oliveira, que estão lesionados,

O técnico Hugo Bagnolo já tepl a equipe escalada para a

partida que' será disputada no estádio do São Paulo, às
15h30min, com arbitragem do gaúcho Agomar Martins.

'
-

O Uruguai jogará com Aguitre,' Masnik, Ubiíias, Desimoni e
Seria; Cubillas e Soryes; Morena, Manero e Corbo.

O Selecionado do 'Rio Grande será integrado por Gilberto,
, '

'

Paulinho, João Carlos; 'Flávio e Manoel; Valdir e Marquinhos;
Longa, Nilo, Nico e Zê Luís.

.,

<Ds atletas uruguaios, que se encontram hospedados no Hotel

Charrua, farão hoje pela manhã um leve colefivo.

Tênis tem São �aulo'
e Minas heje em BH

,
,

. Minas Gerais e São Paulo jogarão hoje e amanhã nas

quadras do Minas Tênis Clube em Belo Horizonte em

duplas e individuais nas categorias adultos masculino e

feminino. As partidas em número de 24 hoje e de 16 no

domingo, são válidas pelo "Planode Integração Nacional
'

do Tênis Brasileiro", torneio que antecede em Belo Hori
zonte a realização do campeonato Sul-Americano de tê
nis marcado pará iniciar no dia 18 de junho com a parti
cipação de todos os países�Sul-Artlericanos.

ESTÁ CONSTRUINDO.? APROVEITE
Descontos especiais de A�iversário.

l'

PHll'!.'PI & CIA.
a casadoconstrutor

"Tenho a impressão de que o fu
turo do futebol nos Estados Unidos

,

repousa nestes garotos" que começam
a aprender a jogar" - acrescentou.

Pelé disse que tinha planejado fa- ,

zer cerca de 150 apresentações por,
ano com o programa Juvenil Interna
cional, e que, desse total, perto de 60

,

-r:

seriam fora do Brasil.
,
"

.

.

'

"Creio que o futebol chegá a im-
,

por-se neste país. Dentro de aproxi- /,

madamente quatro anos; os Estados ,,'
Unidos terão uma equipe suficiente- ,�

mente poderosa para enfrentar, de
.

igual para igual, as de muitos outros

países.
.Pelé, dizendo que ainda permane- ,

cera no Santos por mais um ano, con-
"i

cluíu, nesta cidade, uma viagem de :\
quatro dias gelos Estados Unidos, du- ",

.rante a qual foi recebido pelo presi-
dente Richard Nixon, na Casa -Bran-

.

'

ca, �present.ou-se no programa de te-
, Ievisão "Toníght Show" e visitou St.
Louis.

'

Pelé chega hoje ao Brasil, onde no

domingo integrará a equipe santista,
em jogo pelo Campeonato Paulista de
Futebol.

. No jogo de hoje, o Inter prepara-se para novo Gre-Nal

, ..8asqu�te· fen;tinino
embarca confiante
para atuar no'Peru

fi
! 1

Centro - Estreito e Balneârfo Camboriú
Fones: 6520 - 636á

Com uma equipe totalmente renovada, a Seleção Bra
sileira de Basquetebol feminino embarcou ontem para o •

Peru, onde participará do I Festival Internacional ele
"

Basquetebol. A estréia' da equipe brasileira será no �
próximo dia 16, contra a representação dos Estados �::
Unidos.

.

, .

'

:.
A média de idade do time brasileiro é de 18 anos e· ','

algumas veteranas-que haviam sido convocadas para os ;,
treinamentos, . iniciados no final de abril, não puderam
atender ao técnico Waldir Pagan, devido a problemas (te '

'

trabalho e escola. Norminha, por exemplo, manifestou
.

sua tristeza em não poder colaborar com as novatas e :.
clamou por uma solução para os problemas -do esporte

'

amador, I
"

.

. Ajogadora Norminha; considerada uma das melhores
. em toda a história do basquetebol feminino do Brasil,

,

falou ontem sobre os problemas que' enfrenta com suas
'

companheiras veteranas. '--.
,

"Fomos informadas de que as atletas que servissem à
Seleção seriam dispensadas da assinatura de pontos nós
colégios em que lecionam. Somos contratadas e, normal-

"

mente, antes. da convocação, trabalharr\.os quase o dia
inteiro e treinamos à noite. Para treinar depois, na

Seleção; ficamos 25 dias sem irmos ao trabalho e quando
'recebemos o pagamento verificamos que as escolas não

,

haviam encaminhado os nossos "holerites". Cada uma
"

perdeu cerca de Cr$ 2 mil; Se não recebermos O·mês de
março como é. que vamos continuar servindo à
Seleção?

"

,

E concluiu - "Somos proletárias e não podemos viver
sem nossos salários. A maior emoção ,de nossa vida é
vestir a camisa do Brasil, mas o que é que vamos comer.

depois? Espero 'que o Presidente da República e o Minis
tro dl! Educação tomem as providências".
A Seleção feminina do Brasil estréia no próximo dia

16 contra a equipe dos Estados Unidos, participando,
ainda" de sua chave as seleções dá Bulgária e França. Esta
será, inicialmente, a etapa das eliminatórias, para a qual
o treinador contará com as seguintes jogadoras: Zamir ,

(Pernambuco); Valquíria, Teresa e Márcia (Pírellij."
Narcisa, Márcia II, Telma, Esmeralda e Teresa II (São
Bernardo); Suzete e Simone (Bauru Tênis Clube).

.

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.'
t :

•

R. Raf�el Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 ::- Fpolis (SC)

iliDECORA *SOLUCIONA
'"*VALORIZA

, .. r

'-'b:kd==!:='==-="I Cozinhas em fórmica, ar

mários, estantes, toucado-

....-\i@���iiijil.�iiiiiii�.rcs, paredes divisórias, inst.

.&.-......_,.-t-+-+-Ç:::;J 'comerciais, etc.
�_""_í

TUDO SOB MEDIDA

Atendemos, "também, cha
mados para o interior do

.1:::�:.....;;;::,.�:=::::::::;;;:�;..:_z:..::1J Es tado,

ECONOMIZE COMPRANDO DIRÚTAMEt-HE DA I,'ÁBRICA.
(Aceitamos seu móvel usa

do' como parte do pagto.)
"'lnanciamos até 36 meses.

Preços sem concorrência, '[�!4�s�Fr�riVoo��1TELHONE PARA 4775, F,
solicitando a visita de nos

so Dccorador-Orçamcnusta
I.! m � u a résidência, sem

compromisso.
, ,

QUAL 'Ê' O CLUBE
MAIS QUERIDO'

DE SANTA CATARINA?
RESPOS'TA:

NOME: ..

ENDEREÇO. CIDADE

FACA F'i NO SEU m.lE;-C-oM 'SEU VOTO ELE PODERA GANHAR O TROFW "O ClÜ'BE MAIS ãUERiõõ"

PARTICIPE DESTE GRANDE CONCURSO DE TORCIDAS _DOi fUTEBOL BRASilEIRO\
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Miraglia não temmedo do
figueira: Avaí vai ganhar

tarina o melhor. Quan to .a João Car-,

los, terei que alterar o sistema tático.
Celso deverá recuar para fazer o papel
do terceiro homem na meia cancha ao

lado de Zenon e Cardozinho,
Com relação a determinação da

CBD, 'comentou: A decisão foi a mais
sábia e fez justiça ao trabalhode Fer
nando Bastos em conseguir colocar um
clube de Santa Catarina no Nacional. Só
lamento que o nosso co-irmão tivesse

,

pressentido que tinha .direito de plei
tear seu ingresso no Nacional tão tar-

diamente."
'

Com muita tranquilidade, Miraglia
escalou o time para amanhã: Ubirajara;
Souza, Vilela, Paulo Henrique e Orival-
do; Cardozinho e Zenon.Ademír, Lica.

uma brincadeira, não vão se machucar, Celso e Toninho, No banco, prontos
deixam todo o gás par,a domingo, pois para entrarem no time se forem cha
vocês vão precisar dele, porque o ad- mados, estarão Rubens, Lili,'Paulo Ro
versário é difícil e também quer ven- berto, Balduíno e Rogério.
cer." Treinando os goleiros numa das la-

t er ais, Paulo Henrique comentava:

Apesar de não poder contar com "Não tenho medo nem me preocupo
João Carlos, o treinador está otimista com o Figueirense. É uma partida igual
num bom resultado: "Tenho confiança as outras, mas devido as circunstância,
no Aval no campeonato e na melhor terá muita responsabilidade, pois o que
de três. Tenho certeza que a justiça se vencer, será praticamente o represen
fará presente e vencerá, realmente o tante catarinense no Nacional. Não
melhor dentro do campo da luta. Sei acredito em briga e sim, em luta, pois a

que será um duelo de técnicas e real- vontade de vencer está no íntimo dos
mente estará representando Santa Ca- 'vin te e dois jogadores."

,

A única alteração do Avaí para o

jogo de amanhã, será a entrada de To
ninho na ponta esquerda em substitui

ção a João Carlos, que não recuperou
-se da contusão sofrida na região il iaca
no último domingo em Tubarão.

Encerrando os trabalhos da semana,
Walter Miraglia comandou na tarde de
ontem no estádio Adolfo Konder (ala
gado) exercícios leves e caminhada de
dois quilômetros para aperfeiçoar as

II condições físicas do plantel. A pedido
dós jogadores fez quarenta minutos de

pelada, mas antes .advertiu: "Isto é
\

Barroso quer voltar' em 74 co",
força total para ser camp�ao

Com uma churrascada de confraternização, transcorreu
ontem mais um aniversário de fundação do Clube Náutico
Almirante Barroso, de Itajaí, tendo o seu Presidente, Cidio
Sandi, declarado na oportunidade: "Não estamos come

morando a data porque o nosso plano é mais avançado,

I
sendo a econorriia necessária, pois tudo o que puder, se
arrecadar será aplicado na sede própria, atualmente em

I
construção, já que o estádio e demais instalações espor
tivas estão em condições de uso, faltando, apenas,
pequenos detalhes de acabamento numa das arquíban

i cadas",

'I' \ "É nosso objetivo _' continuou -, oferecermos uma

excelente sede aos nossos associados, dando-lhes mais do
que alguns jogos de futebol em troca de sua dedicação. A
nova sede terá um moderno e amplo bar, contando, ainda;

.

com instalações para' administração e para outras ativi
dades sociais". '

Mas omais importante no pronunciamento dosr. Cidio
Sandi, refere-se a 'Volta do Barroso ao futebol. Disse o

Presidente do Clube: "Voltaremos, em 1974, a partici-
'

.parmos-do Campeoriato Estadual de futebol e já nos pró
ximos dias estaremos nos dirigindo à FCF, pedindo infor
mações' sobre nossa participação no Torneio de Acesso, e

tenho> certeza que voltaremos com força total, pois
estamos bem motivados, principalmente, pela volta de
nosso tradicional rival, o Marcílio Dias, o que voltará a

colocar a nossa cidade na posição, de destaque que sempre
ocupou no futebol catarinense",

Concluindo, ,aproveitando·se ,do transcurso da data,
conclamou: "Apelo para todos os barrosistas para que se

unam' e dêem o apoio necessário à Diretoria, para que
consigamos 'atingir os. nossos objetivos, montando uma

equipe forte e que venha a trazer aos nossos associados,
aquelas alegrias que o clube já lhes deu no passado".

---Amadorismo----------
Hoie I,em besquete
pelo C. estadual

Com o propósito de difundir todas as suasmodalida
des esportivas, a Federação Atlética Catarinense progra
mou para hoje a' abertura: do campeonato estadual de

basquetebol.
'

A primeira rodada será iniciada em Joinville com os

encontros Sociedade Ginástica x G. E. Diocesano e S. E.
Cruzeiro x S. E. Bandeirante -. Airton Tomé de Souza _

Ney Antônio de Oliveira e Donald R. de Abreu - Dori
val Grawe serão os juízes. A rodada será complementada
com A. D. Cblegial x S. E. R. União Palmeiras, com
arbitragem de Nilton Pacheco e Jaime Silva.

S. E. Bandeirante x A. D. Colegial (em Brusque) e

Sociedade Ginástica x S. E. Cruzeiro (em Joinville) farão
a segunda rodada dia 16 com arbitragem de Francisco
Dias Silva - Onélio Cavaco e Dorival Grawe - Ney An
tônio de Oliveira.

No dia 19, a terceira rodada será constituída com S.
D, Vasto Verde x G. E. Diocesano na cidade de Blume

nau, com arbitragem de Édson Hoog e Onélío Cavaco.
,

Airida em Blumenau a S. R. lpiranga enfrentará a G. E.

Bandeirante, com arbitragem de Francisco Dias Silva e

Jaime da Silva. '

,A quarta rodadai será realizada em Florianópolis no

dia 20, entre A. D. Colegial x G. E. Diocesano. Airton
Tomé de Souza e Édson Hoog serão os árbitros.

'

Catarinenses nas

finais de tênis
Obtendo expressiva vitória nos dias 7 e 8 de abril

sobre a equipe do Paraná, o selecionado catarinense
de tênis, classificado para as semi-finais do Campeo
nato de Integração Nacional, voltará a jogar hoje e

amanhã contra a equipe da Guanabara.
,

A partida será realizada' em Blumenau, nas quadras
do Tabajara Tênis Clube, onde as moças catarinenses

esperam uma nova vitória, ·e o direito de .continuar
disputando o importante título.'

Embora reconheça ser a equipe da Guanabara uma

excelente seleção, com nível físico e técnico aprimo
rados, o treinador catarinense está confiante, face ao

jogo desenvolvido contra as Paranaenses. '

campeonato da primeira série
, Dando prosseguimento ao calendário oficial da

temporada, a Federação Catarinense de Tênis promo
"verá os jogos do campeonato da primeira série, femi
nino e masculino, nas modalidades de simples, duplas
e duplas mistas.

O certame está marcado para os próximos dias 7 e

8, nas quadras do Bela Vista Country Clubé e Tàba·
jara Tênis Clube de Blumenau.

'

Da Costa iogará amanhã,
mas Almir,ficará'no banco

o "segredo é a alma do negócio" e, ba
seado neste "slogan", o Figueirense anteci
pou seu coletivo para a manhã de ontem no

campo do BAC, sem que a imprensa tornasse
conhecímento, para não divu lgar a tát ica
empregada pelo treinador para surprcc ndcr
o Ava{ e manter a escrita de dois anos,

Segundo o treinador, <;> coletivo foi um
dos melhores dos últimos tempos e, pôde
observar o rendimento de todos os jogado
res, para escalar o time que sairá jogando no
clássico de amanhã. O grande ausente, será
Almir, pois devido a forte gripe (39 graus de
febre), cederá seu lugar a Quincas. Entre
tanto, Torge Ferreira acredita na recupera
ção do jogador e, resolveu concentrá-lo.

O destaque do coletivo, foi o perfeito
entendimento' entre Tião Marino e Luiz
Everton, que marcaram os cinco- gols dos ti
tulares e, no final, afirmaram que deixaram
o �estante do estoque para amanhã. Os jóga
dores, ainda com excesso de entusiasmo de
'vido a possibilidade do seu �lube vir a ser o

representante ,de Santa Catarina' no Nacio
nal; começaram � -ensaíar novas jogadas Jara
os grandes estádios. \ '

Jorge Ferreira, de vez em quando parava
o coletivo para corrigir algum as jogadas, pois
afirmou que um simples erro poderá ser, fa
tal e, que todo o cuidado será pouco. Casa
grande, que terá sua grande oportunidade no

"time ,�e cima", foi muito exigido e, de
monstrou estar em perfeitas condições físi
cas e técnicas. Sua atuação foi das melhores
e, alguns diretores comentavam que a torci
da não sentirá falta de .Carlos Roberto e No-

roei, pois o lateral demonstrou muita versa

tilidade. sendo firme no desarme e preciso
nos lançamentos quando apoiava o ataque.

,

Hoje pela manhã, haverá, revisão médica
e recreação, ficando todo o plantel concen
trado até à hora do jogo, no Hotel Canasviei-
ras.

TIME ESCALADO
, O grande problema de Jorge Ferreira pa
ra o clássico, já foi praticamente �nado: Da
Costa, que era a grande dúvida, treinou nor-

'

malmente e tem presença garantida. Nocau
te Jack, que retornou ontem e ficará no Fi
gueira somente' até a próxima quinta-feira,
afirmou que apesar da temperatura estar
muito fria, e que prejudica a recuperação de

qualquer jogador, o goleiro terá condições

de jogo, pois participou do coletivo e nada
sentiu.

nastra" c�mo conhecedor de futebol.
Num intervalo da partida que jogava
contra Moacir comentava: "Não tenho
medo nenhum do Avaí. Aqui no Fi
gueirense reina a tranquilidade e vamos

ganhar o Avaí domingo, para jogarmos
tranquilos na quarta-feira".

Enquanto o presidente' Ortiga do
Figueirense estudava o "bicho" pela vi-'
tória e classificação para o Nacional
(deve chegar a casa de Cr $ 3.000,00),
I) treinador, que aguardava a chegada
de uma "encomenda" (ontem foi sex
ta-feira e queria fazer um trabalhinho)
para ajudar no clássico, comentava que
já tinha a maneira para o Figueirense
vencer com tranquilidade o jogo.

- "Fiz um treinamento especial no
coletivo e já sei como vou vencer o

Aval. Esta tática não falha. Vou ga
nhar a 'partida jogando nas costas de
Vilela e' Paulo Henrique. Sei que é te
merário dizer, mas tenho confiança na

minha estratégia".
,.

E foi mais além Jorge Ferreira:
"Não sou adivinho, mas vamos ganhar
de 2 a O, sendo um gol de Caco e o

'outro.contra de Paulo Henrique".

SETOR FLORIANOPOUS

O massagista seguirá com a seleção Brasi
'leira para a Europa e no retorno pretende
acertar com/o Figueirense: "Até agora não
acertei nada, mas tenho certeza que no meu

retorno da Europa, acerte cOJTl 0 clube e

, fique trabalhando por aqui."
Sem fazer muito mistério, Jorge Ferreira

escalou o time para vencer o Avaí: Da Costa;
Pinga, Jaílson, Adailton e, Casagrande ; Quin
cas e Moacir; Caco, Tião Marino, Luiz Ever
ton e Land. No Banco, torcendo' pela vitória
e pelo bom bicho prometido, (poderá passar .

de Cr$ 1.000,00) estarão Ângelo. Almir,
Ademir, Severo e Moenda.

"Tenho táticQ espeeie]
''-.. ,

para vencer Ayaí" (Jorge)

'Lica e lião Marino

no premie O" ESIADÇ)
Sé Lica conseguir marcar o seu gol "Ao mestre com cari ..

nho", e se ele abrir a contagem do clássico Avaí x Figueiren
se, o prêmio de Cr$ 500,00 daráum novo sabor a sua con

quista. Se Tião Marino se antecipar, o prêmio será do artilhei
ro do. Campeonato de 72. Dos dois ataques, quem fizer gol
vai faturar - o adversário eo dinheiro. Ao melhor jogador do
clássico O ESTADO, Hoepcke e Cecomtur darão um telev i
sor, O Clube vencedor levará ainda 13 rádios portáteis c a

torcida não será 'esquecida: ganhará um troféu a que melhor
incentivar o seu time. O ESTADO, :10 dia do seu aniversário,
presenteará o clube vencedor com um troféu inesquecível.

Os prêmios estão expostos na vitrine do Magazine Hoep
cke. Só por enquanto. No domingo, estarão nos braços da
torcida e dos jogadores.

Apesar do sigilo de alguns dirigentes'
em não quererem divulgar o local da
concentração, o plantel do Figueirense
foi localizado na noite de ontem no

Hotel Canasvieiras, onde ficará até a

hora do clássico. O ambiente era de
absoluta tranquilidade e, todos os joga
dores aguardam com expectativa o jo
go de amanhã, para provarem no gra
mado, que são realmente os campeões
catarinenses e com condições de repre-
.sentar o Estado no Nacional..

Confessando sei fã assíduo da nove

la "Cavalo de Aço", Adailton não quis
dar uma demonstração de samba a pe
dido de alguns jogadores e preferiu fi
car assistindo as peripécias de Tarcisio
Meira. Ao lado, muito empolgados, Ca
co cantando "Pare de tomar a pilula"
acompanhado por Luiz Everton no

violão com Moenda e Land fazendo o

coro, eles esqueceram-se por alguns
momentos de esquematízações técni
cas e táticas, para fazerem uma "higie
ne mental" e vencerem o Avaí.

Alheio a toda euforia do plantel,
Jorge Ferreira numa das mesas, de
monstrava ser tão bom jogador de "ca-

Próspera está
es�afado pa'ra
vencer Juventus
F",

Crícíúma (Sucursal) _ Com um coletivo de 90 minu-
tos, o' Próspera encerrou, na tarde de ontem, os' seus d,

preparativos para o jogo de amanhã, quando enfrentará o

Juventus de Rio do Sul.
O escore não foi registrado, pois no treino ocorreu

uma verdadeira chuva de gols. "

O time titular treinou com: Dahilo, Tenente, Rober
to, Hamilton e Deda; Nilton e Norival; Zezinho, Edson"
Lúcio e Chico. Apesar de terem treinado nos titulares,
Edson e Danilo não jogarão domingo,'o primeiro cum-

'

prindo pena por ter sido expulsO. de campo contra o

Figueirense e o segundo cederá o lugar !I Alvim que
treinou entre os reservas.

,
,

Arnaldo também continuará afastado da equipe, pois,
somente na segunda-feira será removida a bota de gesso
que lhe foi aplicada e, consequentemente, liberado pelo
Departamento Médico: Outro que não treinou foi Garça,
que estava à disposição do Departamento Médico, em

vista da forte pancada que recebeu, na quinta-feira, ,num
dos joelhos, mas, com o tratamento a que está sendo
submetido, deverá estar em condições para o jogo de
domingo,. ,

Hoje, os jogadores do Próspera se limitarão à recrea

ção pela manhã, repouso à tarde e à noite recolher-se-ão
à concentração no próprio estádio.

..

'Falando a respeito do jogo, disse o técnico Zezé:
"Será uma partida muito difícil, com o Juventus procu
rando sua primeira vitória e, principalmente, contra um
dos co-I ideres do campeonato para, assim, dar Uma satis
fação à sua torcida. Por isso mesmo, estou recomen

dando muita cautela aos meus jogadores".
O bicho, em caso de vitória, será normal, ou seja de

50 a 100 cruzeiros _ adiantou a Diretoria do Próspera.
Em caso de empate não será dada qualquer gratificação,
já que se trata de jogo disputado em casa.

Objetivando motivar sua, torcida a ir' ao campo, o

Próspera realizará amanhã, pela manhã, uma passeata
monstro pelas ruas de Criciúma, da qual participarão,'
mais de uma centena de automóveis.
O NACIONAL, •

Com referência ao critério adotado pela CBD para
'

indicação do representante catarinense no Campeonato
Nacional, declarou o Sr. Wolmer do Amaral Boff, Presi
dente do Próspera e que tinha pretensões de participar
do Nacional: "O momento não é oportuno para manifes
tações, mas achamos que o. critério ora adotado, de uma
disputa de melhor de três, é muito mais justo e espor
tivo. Sobre nossa posição a respeito desta decisão da
CBD, nossa Diretoria deverá reunir-se na segunda ou

terça-feira, quando, então será fixada e divulgada �.

posição oficial do clube" .

'

TROFEU
Ainda na tarde de ontem, quando se realizava o treino

do Próspera, o cel. Milton Lemes do Prado, Presiderite
do Conselho Regional de Desportos, acompanhado do
Secretário do órgão e do sr. Saul Oliveira, fez a entrega
do Troféu que leva o seu nome e qu� foi conquistado
pelo Próspera, em recente tornei?

CENTRAIS, ELÉTRICAS DE ;SANTA CATAR'INA S.A. CENTRAIS ELÉTRICAS, DE SANTA CATARINA S.A.

FALTARÃ LUZ AMANHÃ
A CENTRAIS ÊLI:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A CELESC:"'SETOR

FLORIANÓPOLIS, comuniea a seus consumidores que DOMINGO, dia 13/05/73, a
fim de possibilitar a execução dos serviços de manutenção na linha de 69 KV -

Roçada - Coqueiros - Substação de Coqueiros e Distribuidora da llha, haverá
desligamento geral de energia elétrica na cidade e nos Monicipios de Águas Mornas,
Santo Amaro, Palhoça, São José, Biguaçu e Antônio Carlos no horário compreendi
do das 6,30 às 9,30 horas.

, Florianópolis, 11 de maio de 1973
A EMPRESA

SETOR FLORIANOPOLI S

FALTARA LUZ HOJE

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC - SETOR
FLORIANÓPOLIS, comunica' a seus consumidores que SÁBADO dia 12/05/73, a

fim de atender solicit�ção da Eletrosul, haverá falta de energia elétrica nos M��icr.
pios de São José, Palhoça, Santo Amaro e arredores, no horário compreendido das
'12,00 às 13,30 horas.

Florianópolis, 11 de maio de 1973
- A EMPRESA-

I

Os jogadores estão tranquilos
Enquanto todos se divertiam, No

caute Jack procurava Da Costa para fa
zer-lhe massagens e dar-lhe em' ponto
de bala para a partida. O goleiro estava
bastante otimista e avisou que não tem
medo, nem se preocupa com Lica:
"Ele pode chutar como quiser, pois
vou tirar de cabeça todas as bolas".
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